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L A G R A N T O R M E N T A D E Z A R A G O Z A 
F.l miércoles descargó sobre Zaragoza una imponente tormenta, cayendo, durante siete 
minutos, una granizada terrible, con granizos del tamaño de huevos de paloma, que 

causaron crrandeS destrozos en la ciudad 

r 

San Felm de 
Codinas 
reina de los 
Juegos Flo
rales.—(Fot. 

Francari) 

L A T R A G E D I A D E L T E 
R R O R I S M O E N S E V I L I ^ 

La Plaza del Pilar, cubierta de hojas, ramas y granizo 
i ^ 

San Felíu de 
Codinas.—El 
poeta gana 
dor de la 
Flor Na> 
Lural 

Don Gregorio Motes, cobra 
dor al que los atracadores 

dores arrebataron 6.000 pesetas 

Muchas tiendas vieron rotos sus escaparates 
sus toldos convertidos en hilachas An 

gelet 
Motes, 

gravan en 
te herida por 

E l capitán de 
la Guardia Gvi l , 

Don León Gil del Trr atracador kogelio Martínez (a) «Mar 
_ • - - - . ^ 6 v , w ^ i . i a i i u j c ^ \ u / «iviar 

Palacio, muerto por htaHo», que mató al capitán de la Guar
an atracador en Sevilla día Gvi l y fue herido gravemente po i 

los guardias de asalto.-Fts. S. del Pando) 

tenor os.—(Fots. Barrera) Los peregrinos que se dirigen a Koma, en la estación marmma.—^rot. 
M e r l e t t i , 



P á g i n a 2 E L D I A G R A F I C O 

R A P I D A L I Q U I D A C I O N 
P O R T R A S L A D O 

A L P A S E O DE G R A C I A , 1 0 5 , 2 . ° , 1.a, DE 

T O D O S L O S M O D E L O S D E V E R A N O EN 

V E S T I D O S Y A B R I G O S 

M O D E L O S E X C L U S I V O S A P R E C I O S 

I N V E R O S I M I L E S 

NO D E J E D E A P R O V E C H A R T A N E X C E P 

C I O N A L O P O R T U N I D A D 

I N A U G U R A C I O N D E L N U E V O 

L O C A L , A P R I M E R O S 

D E O C T U B R E 

LAS 
R o n d a S a n Anton io , 3 1 , p r a l . 

Teléfono 31399 

N O T A : Esta casa admite 
géneros para ser 
confeccionados 

( ¡ E I S i a O B r á f i r o 
puede adquirirse en 

f i / H U / o J R J O B A 
i las (lie* de la mañana dej 

día siguiente de su íecüa. 

No de}e usieü, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual 
TUler punto de venta de pe 

riódlcos y revistas. 

Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan 

tes de .Espaíla: 

Santander, Oviedo, vanadoliu, 
Bilbao, Valencia, Zaragoza, 

San Sebastian, ato., eto, 

adonde se envía con la ma 
sima rapidez, vendiéndose en 

todos tos kioscos. 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 
Día 21. 

ENTRADAS 
Motonave postal ."Ciudad de Se

vi l la" , de Las Palmas y escalas, con 
39 pasajeros y carga general; mo
tonave postal "Ciudad de Barcelo
na", de Palma, con 200 pasajeros y 
carga general; motonave "Ciudad 
de Valencia", de Valencia, con 
353 pasajeros y carga general; va
por a lemán "Hoknsee", de Ganta y 
escalas, con carga general; vapor 
noruego "San Lúcar" , . de Bergen y 
escalas, con carga general; vapor 
francés "Campana", de Génova y 
escalas, con ocho pasajeros para es
te, puerto y 307 de t r áns i to y carga 
genreal; vapor italiano "Rossini", 
de Trieste y escalas, con 13 pasaje
ros para este puerto y uno de t r á n 
sito, y carga .general; pailebot 
"Amparo", de Valencia- con carga 
general; pailebot "Salinero", de 
S. P. del Pinatar, con carga gene
r a l ; vapor correo francés "Es-
pagne", de Argel, con 14 pasajeros 
para este puerto y 64 de t ráns i to 
y carga general; vapor griego "Asi-

mina Baika", de Burgas, con car-
bó nmineral; vapor "Betis", de Va
lencia y escalas, con seis pasajeros 
y carga general. 

SALIDAS 
Vapor a lemán "Hércules" , con 

carga general, para Tarragona y 
escalas; vapor "Si l" , con carga ge
neral, para Valencia; pailebot "Pe
pito", con efectos, para Vinaroz; 
motonave postal "Ciudad de Bar
celona, con pasaje y carga gene
ral, para Palma; motonave "Ciudad 
de Valencia", con pasaje y carga 
general, para Valencia; vapor no
ruego "Saai Lúcar" , en lastre, para 
Torrevieja; vapor italiano "Rossi
n i " , con carga de t ráns i to , para Gé
nova; vapor francés "Campana", 
con pasaje y carga de t ráns i to pa
ra Buenos Aires y escalas; vapor co
rreo francés "Espagne", con pasa
je y carga de t ráns i to , para Marse
l la ; pailebot "Joven Pura", con efec
tos, para Palma; pailebot "Luisa", 
con efectos, para Cartagena; paile
bot "Dolores", en lastre, para A l 
mer ía ; pailebot "Carmen", con efec
tos, para Tarragona; pailebot "Ar -
naldo Oliver", con efectos, para 
Ciudadela; pailebot "Cala Murtra" , 
con carga, general, para Gand ía ; 
vapor danés "Susaa", en lastre, pa
ra Santa Pola; vapor "Manuela C. 
de R.", con pasaje y carga general, 
para Cartagena; vapor "Cabo Ra
zo", con carga general, para B i l 
bao y escalas. 

NOTICIAS 
De Santa Cruz de Tenerife, Las 

Palmas y Cádiz llegó la motonave 
postal "Ciudad de Sevilla", con 39 
pasajeros y 448 toneladas de carga 
general, entre la que figuran varias 
paa'tidas de p lá tanos , tabaco y pes
cado fresco, que deja en el muelle 
de España. 

Procedente, de Burgas, e n t r ó en 
el Puerto el >apor griego "Asimi-
na Baika", con 1.000 toneladas de 
carbón vegetal, cuya descarga ve
rifica en el muelle de Poniente E. 

Con 94 pasajeros y 737 tonela
das de carga general, consistente 
en aceite, salvado, muebles, maíz, 
garbanzos, avena, espar ter ía , cen
teno, pulpa, azúcar, 341 cabezas de 
ganado lanar y cabrío y 34 jaulas 
de volatería, llegó de Málaga y es
calas el vapor "María R.", el cual 
a t racó en el muelle de España N . O. 

Llegó de Piume y escalas ,1a mo
tonave italiana "Rossini", con 13 
pasajeros y 169 toneladas de carga 
general. Esta noche seguirá viaje 
con destino a Valencia. 

LA LINEA ESPAÑA-BRASIL-. 
PLATA 

Ha sido destinada nuevamente al 
servicio del Brasil-Plata l a moto
nave "Augüstus" , conocida ya en 
nuestra ciudad. 

Este buque es el más grande cons
truido hasta la fecha a motores, y 
junto con el magnífico supertras-
a t lánt ico "Conté Grande", uno de 
los mayores y más rápidos vapores 
de lujo a, la América del Norte, des
e m p e ñ a r á n dicha línea, a d e m á s del 
"Conté Biancamano", que desde ha
ce a lgún tiempo ya pres'ta el servi
cio del Brasil-Plata. 

V i e r n e s , 22 S e p t b r e . 1933 

H I J O D t R O M U L O B O S C H 
m m m m m t m — ^ ^ ^ ^ -Q lia •§ mm^mm 
^ K M A U U K E S ; 3£ C U N S I G N A ' J A K I U ^ 

Serv i c io r e g u l a r a puer tos del 
iU e d i t e n finco, Norte de A r i c a - Cfl 

diz . Sev i l l a f U u c l v a 
por ios vapores 

U U U G A . C E 1 1 V E K A , V I L A I M I A M M 
y L A N D F O H D 

T i n g l a d o n.o I del Muel le de Ba leares 
T E L E F O N O 18274 

O f i c i n a s VÍA L A Y E T A N A , 1 
T E L E F O N O 22057 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o para. 

C A R T A G E N A 
S e r v i c i o s e m n n a l c o n sn l ic la los j u e 

ves a las SEIS de l a m a ñ a n a . 
A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 

D i r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

M A L A G A y A L G E C I R A S 
S e r v i c i o s e m a n a l .con s a l i d a los 

s á b a d o s por ' l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 

l ' a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de R a m ó n A . Ramos 
Paseo de C o l ó n , 19 T e l é f o n o . 15011 

Y B A R R A Y C O M P . a 

S e v i l l a ) 

L I N E A M E D I T E K K A N E O - B R A S I L 
l ' L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
P a r a Santos , Montevideo y l l i i e n o » 

A i r e s , s a l d r á el d í a 27 de sept iembre 
la m a g n í f i c a motonave 

C A B O S A N A N T O N I O 
Admit i endo c a r g a y oasaJe 

A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imientos 
d irectos en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A . 
V A C A C I O N M 1 H A M O V 1 C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A C O . 

N I A p a r a los puertos de: 

R o s a r l o S a n t a F e , A s u n c i ó n , Ban ia . 
As í como para l 'uerto M a d r y n , Co
modoro, R i v a d a v i a , P u e r t o Ueseailo, 
San J u l i á n , S a n t a A n a . I t ío C á l l e g o 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A S B O R D O E N B U E . \ ü h 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe Hasta la v í s p e r ü 
del d í a de s a l i d a en el t ing lado n ú . 
^ m e r o 1. del muel le de Ba leares 

T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e i n f o r m e s d i r i g i r s e h 
s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

H I J O D E R O M L L O B O S C I 1 . S. en C 
V j a L a y e t a n a . 7 — T e l é f o n o 22ü!)7 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a g o t a d a s 
s u s e x i s t e n c i a s ? A n ú n c i e s e 
e n E L D I A G R A F I C O , y d e 

fijo lo c o n s e g u i r á 

C o m p a ñ í a N E P T U N J W ^ 

S E R V I C I O R E G U L A R srnu a 
P A S A J E Y CATÍGI ^ ^ l - O t ó 
P U E R T O S D E B R R M B N V A M B E ^ 
Admit i endo c a r g a con trar,0K ^ 
p a r a todos los puertos del NnJ?0r(1o 

E u r o p a ?r t« de 

S a l d r á el d í a 25 de Septieá.K, . 
el v a p o r "¡"«re 

A R I O N 
L a c a r g a se admite en el n « . 
n ú m e r o 2 del muel le de Ba i ,Wgla(1o 
c o b r a r gasto, a lguno por r.nrf8 8ln 

de a l m a c é n a l e onceDto 
P a r a p á s a l e s , fletes y demfi.! i 
mes d i r i g i r s e n s u s Consienatanr!0r: 

Comercial Combal ia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23. l o' ^ " " ^ 

T E L E F O N O 22ü24 

COMPAÑÍA T'&SA!¡F^^|; 

V I A L A Y E T A N A . 2 - BARCEÛ 7 
Paseo de la C a s t e l l a n a . 14. MADHID 

Serv ic io s e m a n a l y rhp\d6 del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

Sal iendo de B a r c e l o n a todos ln« 
m i é r c o l e s 

P e u i n s u l a v C a n a r i a s 
Serv ic io qu incena l admit iendo cara' 
y p a s a j e p a r a los puertos del Mwii 
t e r r á n e o , L a s P a l m a s y Tencrlf 

con sa l idas los lueves 

Serv ic io r&pido de g r a n lujo serrín 
n a l . B a r c e l o n a . C á d i z y Canarias 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á e l d ía 23 (ja 
sept iembre, l a motonave 

C I U D A D D E S E V I L L A 
L í n e a rfiplcla m e n s u a l 

F e m a n d o Pdo 
E l d í a 15 de octubre 

s a l d r ü el vapor 

L E G A Z P I 
con esca las en V a l e n c i a , Alicante 
C a r t a g e n a , Cá«iiy, L a s ra imas , 'J'ene-
rife, R í o de Oro , Moninvia, Santa 
I sabe l ( F e r n a n d o Pfio) , nata, Koso 

y R i o B e n i t o 

S E R V I C I O B A R C E L O N A VALENCIA 
Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes y lueves 

a las ve inte horas 
l ldas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y sil

bados á las d iec inueve horas , presta
do por e l m a g n í f i c o buque a motores 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - ORAA 
Sal ida de B a r c e l o n a todos los do
mingos,- a las ocho h o r a s , con es
ca las en Al icante , O r á n , Melilla, 
Vi l la S a i i i u r i o . C e u t a , Uleli l la, Orán, 

A l i cante y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
Sal idas todos los lueves a las 

, .. • $ei.3 . h o r a a , * .. • 
S E R V I C I Ó E N T Ú W L A PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , excepto domingos , a las 
ve in t iuna horas , por' las motonaves 

C I U D A D D E B A C E L 0 N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Sal idas de ' B a r c e l o n a . para Mahón, 
los m i é r c o l e s . , v iernes y domingos. 

a las diec inueve horas 
Sallfla de B a r c e l o n a para Ibíza. los 

lunes, a las diec iocho horas 
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B E A U I D E A L 
p o r P . C W 

CON AlUUHI^ALJOiN UL. EU11UHIAL JUVliNlUD, S. \ . 

y un mal séñor. Me bohsta qué ella empleó en las pose
siones de la familia todo el dinero que obtuvo de la ven
ta. Pero antes de desprenderse del zafiro legítimo, man
dó hacer un duplicado que lo imitaba perfectamente. Y 
Miguel huyó, llevándose esta imitación. Díjosé que sería 
un medio magnífico de ocultar lo que habían hecho 
Claudia y tía Patricia, pues se había anunciado el regre
so a Inglaterra de Sir Héctor. E l pobre Miguel obró im
pulsado por los más nobles motivos. A él debió de pare-
cerle aquélla una solución muy sencilla y el término de 
Una situación terrible y peligrosa para las dos mujeres a 
quienes tanto amaba. Con su generoso acto evitó la ver-, 
giienza y el deshonor de Claudia, as í como la cólera de 
tía Patricia, salvando también a esta última de la ira 
de su marido. Sir Héctor Brandon se figuraría que Mi
guel había robado el «Agua Azul» y tía Patricia creería 
que robó el zafiro falso, ignorando que no valía nada, 

* * * 

¡Espléndido Beau Geste!... I Era, realmente, hermoso 
el haberle conocido I ¡ Y aquellas dos mujeres, aquella 
madre y su hija... ! ¡ Dios mío ! 

— E l tío Héctor no regresó a su casa—continuó dicien
do Isobeí—. Tampoco lo hicieron Beau ni Digby... Y 
ahora Juan, ¡ mi Juan ! ¡ Oh, Claudia, cuántas desgracias 
y cuántas tragedias originaste aquella noche con tu acto ! 

•—Hábleme usted de Juan—le rogué, comprendiendo 
que con eso le haría mucho bien. Gracias al doctor Han-

ley-Blythe y a mi propia experiencia sabía cuáles son los 
resultados de contener las propias emociones, 

—Cuando se marchó Miguel, cargando con las sospe
chas y las censuras de todos, Digby le siguió para com
partir la supuesta culpa, y Juan comprendió que tam
bién debería marcharse. Hasta entonces los tres mu
chachos habían obrado siempre juntos y eso durante 
su vida entera. Juan ^comprendió que sus hermanos se 
habían propuesto exculparle a él, porque nadie pensa
ría siquiera en sospechar de Claudia o de mí, y también 
había razones'para que Gusto quedáse al margen. Yo 
estaba ert situación dé probar su inocencia, así como la 
mía, porque tuve cogido su brazo, mientras la habita
ción estuyo a obscurasv Por consiguiente, el culpable 
h^bía de ser Juan o Claudia, y por eso se marchó tam
bién mi marido. Así resultaba indudable de que el la
drón fué uno de los tres jóvenes. 

wjuan estaba seguro de que Miguel había ido a alis
tarse en la Legión Extranjera francesa, porque ya el 
nombre de ésta le tenía fascinado desde que un oficial 
francés permaneció unos días en Brandon Abbas y ros 
refirió numerosas historias de la vida militar en Africa. 
Estoy segura de que usted le habrá encóntrado allá. Se 
llama de Beaujolais. Era hijo de un antiguo discípulo 
de tía Patricia y en Eton fué el asistente (I) de Jorge 
Lawrence, su segundo marido. 

—No, no le vi en Brandon Abbas—contesté—. Pero 
sí en Africa y en un lugar llamado Zaguig. Salvó a mí 
hermana. Este mundo es muy pequeño y, al mismo 
tiempo, muy raro, 

—En efecto, es muy raro—murmuró Isobel—. Es ex
traordinario que usted haya conocido al Mayor de Beau-
jolaisj. 

—-Además es mi pariente—contesté sonriendo—. Se 
casó con mi hermana. 

—¡ Qué coincidencia !—exclamó Isobel. 
—Nada de eso—repliqué—. Las coincidencias no exis

ten. No fué por casualidad que Jasper Jocelyn Jelces se 
escapara de Brandon Abbas para ir a casa de mi abue
la... Ni tampoco que el coronel Levasseur se enamorase 
de mi hermana y nos invitara a ir a Zaguig, lo cual tu-

(1) Alude a la costumbre existente en la Universidad de 
Eton de que los alumnos de los primeros cursos sirvan, en 
cierto modo, de asistentes a-los "de los cursos superiores. 

vo por resultado que yo perdiese por completo la sa
lud... O que el doctor Hanley-Blythe me encontrase «i 
el momento en que yo sufría la natural reacción nervio
sa... Pero siga usted hablando de Juan. 

—Pues fué también a la Legión Extranjera francesa 
y allí encontró a Beau y a Digby, comó había supuesto... 
y cuando los árabes sitiaron el fuerte de Zinderneur», 
Beau murió y Juan atravesó con su bayoneta al coma» 
dante del fuerte, en legítima defensa... Parece ser q ^ 
este último oyó decir' que Beau, Digby y Juan eran la
drones de joyas, y que poseían un brillante enorme.." 
Digby no estaba en Zinderneuff, sino que llegó allá coij 
la columna de socorro y fué él primero en penetra1 
el fuerte ocupado tan sólo pór los muertos. V i o el ĉ  
dáver de Beau tendido con la mayor reverencia al la ^ 
del cadáver del comandante del fuerte, que aufl ^ 
el corazón atravesado por la bayoneta de Juan. Ent0 , 
ees Digby enloqueció casi. Incendió el fuerte y 
para buscar a Juan, en vista de que éste no se "al a j, 
entre los muertos. No tardó en encontrarlo,, porque J 
había hecho lo mismo, es decir, dejarse caer por ia 1X1 , 
ralla del lado opuesto de la entrada, yendo a 0PU .fSn 
en las' próximas dunas. Entonces dos amigos q"6 
de descubierta o hacían una ronda montados en carij 
líos, encontraron a los dos hermanos y los cuatro se a 
jaron por el desierto. 
, ))Al cabo de algún tiempo, el pobre Digby fué m̂ 6 
en un ataque de los indígenas. ¿g 

Al pronunciar estas palabras se quebrantó su voz y 
nuevo reinó el silencio. i 0^ 

—¡ Pobre y querido Digby... ! Era un muchacho^ j 
dadoso, risueño y feliz, que se hacía querer de to , | 
mundo... Y después de horribles penalidades y w ' 
gros, cuando la salvación parecía ya segura, los tre ^ 
gitivo restantes se extraviaron en el desierto, y f 
provistos de camellos... Entre todos no tenían ^^jen 
un litro de agua... Y uno de los dos amigos, a ^ ^ 
llamaban Hank, se alejó de ellos aquella misma n 
a fin de dar a Juan y a su amigo una mayor oport a 
de salvarse, para que consumieran ellos solos la 
agua que les quedaba. . aroO * 

))Entonces Juan y el otro, llabado Buddy, lleg^p,, 
un poblado del desierto y permanecieron 'ARGO T ER 
en él, esperando encontrar a su compañero o sa ĵoS, 
b'cías suyas. Había dado su propia vida por la L. ^ uf 

—cióse. Por fin abandonaron toda esperanza, y umen 
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N ü i i C i A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
£ 1 d o c t o r G o e b b e l s 

D i c e q u e u n a A l e m a n i a 
n a c i o n a l - s o c i a l i s t a e s t a n 
b u e n a g a r a n t í a p a r a l a p a z 
c o m o u n a A ' e m a n i a b u r * 

g u e s a 

Con el ministro de la propaganda 
de la Alemania nacional-socialista, 
doctor Goebbels, ha celebrado una 
entrevista Jules Sauerwein del "Pa-
rís-Soir". E l ministro alemán ha di-

C^"No puedo comprender por qué 
causa se nos achacan tendencias be
licosas' En mayo, ante el Reichstag, 
y ahora, recientemente, en el Con
greso de Nuremberg, el canciller ha 
declarado, sin embajes, que no nos 
anima ninguna aspiración guerrera. 
2Vo queremos conquistas. Somos tan 
pacíficos como cualquier. Gobierno 
burgués. Una Alemania nacional-so
cialista es tan buena garantía para 
la paz como una Alemania burgue
sa. Un canciller y unos ministros que 
han hecho la guerra y que en ella 
volverían nuevamente a participar, 
difícilmente tendrán interés en des
encadenarla. Es como en los proce
sos. Hay una gran diferencia entre 
el abogado que pleitea y el que de
be pagar los gastos. Los Gobiernos 
parlamentarios se parecen a los abo
gados que ignoran el odio y el amor 
porque el resultado del proceso no 
les afecta personalmente. Tales hom
bres están fácilmente dispuestos a 
desencadenar la guerra porque no 
participan en ella. Nosotros no so
mos abofirados del pueblo alemán, 
sino que somos el ynismo pueblo ale
mán. 

Naturalmente, Alemania quiere su 
derecho a la existencia. Mentiría si 
dijera lo contrario. Alemania debe 
tener su pan y su seguridad. Nunca 
ha habido en Alemania un canciller 
tan respetuoso de los otros pueblos 
como Adolfo Hitler. No somos tan 
absurdos que queramos precipitar a 
Europa en una nueva guerra. L a 
única guerra que hacemos es la que 
hemos declarado a la holganza for
zosa, al hambre y al frió. E l mundo 
verá este invierno cómo la haremos. 

Me habla usted de los judíos. E l 
nacional-socialismo no ha disimula
do nunca que es antisemita. Nuestros 
adversarios, el mundo entero y los 
mismos judíos lo han sabido siem
pre. Yo quisiera saber lo que dirían, 
por ejemplo, los parisinos, si en Pa
rís las tres cuartas parte de los abo
gados y de los médicos fueran judíos, 
si todos los hospitales estuvieran en 
manos de los judíos, si el arte y la 
prensa, estuvieran dominados por los 
judíos. Creo que los parisinos se 
opondrían en virtud del mismo ins
tinto que nosotros. 

Confieso no comprender la propa
ganda de los judíos. Serian más pru
dentes se se abstuvieran de hacerla. 
Es su falta y no la nuestra que el 
Problema judie sea en el mundo en
tero, ahora, un tema de discusión. 
Si se . hubieran callado el problema 
no se habría agudizado y en Ale
mania no estaría a la orden del día. 

¿De qué se quejan? sabían que 
éramos antisemitas y que adoptaría
mos medidas contra su participación 
desproporcionada en la vida pública. 
Desde el punto de vista humano con
vengo que estas medidas, a veces, 
eran duras, pero eran necesarias si 
queríamos dar a nuestra propia raza 
el puesto que le correspondía. Ade
más han sido puestas en vigor por 
vías puramente legales. Si hubiéra
mos dado libre curso a la exaspera
ción popular no sé lo que habría 
ocurrido"-

E l i n c e n d i o d e l R e i c h s t a g 

A y e r c o m e n z ó l a v i s t a d e l 

p r o c e s o c o n t r a io s s u p u e s 

t o s i n c e n d i a r i o s a n t e e l 

T r i b u n a l S u p r e m o d e 

L e i p z i g 
Fué el 27 de febrero de este año, 

a las diez de la noche, cuando se 
declaró el incendio que debía des
truir el Reichstag, el alacio del 
Parlamento alemán. Durante toda 
la noche los bomberos trabajaron pa
ra dominar el fuego, no lográndolo 
hasta el amanecer, al mismo tiempo 
que la policía detenia al holandés 
Van der Lubbe, que sin dificultad 
alguna se declaraba autor del incen
dio. A las pocas horas partían órde-

del ministerio del / 
rior de Prusia y Goering daba muer-

C O M O E N L O S C U E N T O S D E M A U P A S S A N T 

T O D O S L O S P E S C A D O R E S D E B A R C E -
L O N A D E J A R O N D E T R A B A J A R U N D I A 
P A R A S O C O R R E R A U N C O M P A N E R O 

C U Y A B A R C A H I Z O N A U F R A G A R 
E L T E M P O R A L 

Km barrancada en la playa de Poniente, la harca «sluan José, de los b t m 
fuerzo de todos los pescadores barceloneses para volv 

¿Quieren ustedes saber por qué 
dejó de venderse pescado en Barcelo
na el otro día? Pues verán 

Los hermanos Avila tienen una 
barca para la pesca del «bou»; una 
de esas enormes barcazas que salen 
de nuestro puerto todas las madru-

te al partido comunista alemán. Van 
der Lubbe, después de incendiar el 
Reichstag prendiéndole fuego por 28 
punios disíiníos, no intentó huir. 

Pero por lo visto. Van der Lubbe 
tenía cómplices. Uno de ellos era el 
exdiputado comunista Torgler, de
tenido poco después del incendio, 
acusado de habérsele visto en com
pañía de Lubbe algunas horas aifites 
del incendio. Luego fueron detenidos 
tres comunistas búlgaros: Dimitroff, 
Popoff y Taneff, que al ser expulsa
dos de Bulgaria se habían refugiado 
en Alemania. Se les acusa de estar 
en estrecha relación con Lubbe. 

A los procesados ya no se les acu
sa, como en un principio, de incen
dio voluntario. Parece que habría si
do difícil condenarles a penas seve
ras, ya que la ley que habría tenido 
que aplicárseles se decretó días des
pués del 27 de febrero. Por eso se les 
acusa ahora de alta traición. 

L a acusación se funda en que a 
consecuencia de un registro practi
cado en el domicilio de Kar l Liebk-
necht, la policía descubrió un plan 
de actos terroristas entre los que 
figuraba el incendio de los edificios 
públicos. Pero el registro se practicó 
el día 24 de febrero. Y a muchos les 
asombra que el día 27 pudiera in
cendiarse el Reichstag. 

• 
E l abogado alemán Sack, encar

gado de la defensa de Torgler, ha 
invitado a M. de Moro-Giafferi a ir 
a Leipzig. Pero él célebre abogado 
francés ha manifestado que no sen
tía ningún deseo de asistir como es
pectador ante una juridicción que 
no ha querido oírle como abogado. 

£ 1 d í a 20 

C o m e n z ó e l a n o 5 6 9 4 d e l a 

e r a i s r a e l i t a 

Para los israelitas la noche del 
día 20 comenzó el Año Nuevo; para 
ello el 5694. E n los barrios israeli
tas de París, a las sinagogas durante 
dos días, han afluido centenares de 
creyentes. Incluso los que no practi
can estiman un deber asistir a los 
oficios para obtener el gran perdón 

ipour". 
Para los israelitas creyentes las 

fiestas del 2Q y del 21 conmemoran 
el aniversario de la Creación. Como 
los años anteriores han revestido el 
fasto habitual, pero a todos les ha 
dominado una angustia profunda 
cuando el predicador les ha recorda
do los tristes acontecimientos del 
año que acaba de finir y el triste 
éxodo de sus correligionarios alema
nes, víctimas de las persecuciones 
hitlerianas. 

gadas, empujadas por un potente mo
tor y llevando a bordo una docena 
de tripuilantes, hombres fornidos y 
dorados por el sol mediterráneo, fnás 
marineros que pescadores, trabajado
res incansables en la lucha con el 
mar y con las redes. 

Los hermanos Avila tienen una de 
esas barcazas, la «Juan José», y con 
ella hace muchos años que recorren 
la costa en todas sus direcciones, 
para traer luego al «Mercat del Peix» 
sendas canastas, en las que bri l lan 
la plata y el oro de los «molls» y 
el «Ilug». ¿Quién, entre los pescaao-
res, no conoce a los hermanos Avila. ' 
No han dejado de salir una sola no
che a por la redada; el tiempo que 
hiciera en el mar, no importa. 

Como todos los días, salió el sá
bado último la «Juan José». Atrave
só el horizonte de luces de la esco
llera y el faro, deslizándose junto a 
«la boya que canta»—como la lla
man a la que señala la entrada oel 
puerto, por el murmullo que produce 
en las noches de viento—y comenzó 
a saltar sobre las olas con los mo
vimientos ágiles de su vientre vacío. 
Los hermanos Avila—dos marinejos 
más entre la tr ipulación—trabajaron 
con los pescadores durante toda la 
jornada; con el aire tibio dsl ama
necer, bajo el sol ardiente del me
diodía y en la brisa húmeda del cre
púsculo. Cuando la luna comenzó a 
sembrar peces de plata en el agua, 
iniciaron el regreso, con los depó
sitos rebosantes de pescado. 

Unas nubes negras ensombrecieron 
el cielo. Comenzó a lloviznar. La t r i 
pulación bajó a refugiarse en el es
trecho camarote. Jín el timón que
daba Antonio, el nuevo marinero. 

Más nubes en el cielo. Unas rayas 
de luz en el espacio y la tormenta 
que se de ata s^bre la «Juan '^s '» . 

.a..os Avila, me necesario el os
ería a poner a flote 

Ni un solo marinero se despertó al 
fragor de los truenos ni a los ban
dazos de la barca. Habían trabajado 
durante un día y había un hombre 
en el timón. ¿Que llovía? Bueno. 
Eran marineros y, colgante de una 
cadsna sobre el pecho, llevaban una 
medalla da San Pedro el Pescador. 

Antonio era el nuevo marinero; 
nuevo en la barca y en la costa; 
antiguo en el oficio. Fijo el puño en 
el timón, costeando, dejaba resbalar 
indiferente sobre su "rostro el agua 
de la tormenta. 

Pero . . . . Un poco más acá de la 
desembocadura del Llobregat, en «La 
Podrida», es muy fácil encontrar un 
bajo fondo y con uno fué a tropezar 
la «Juan José», sin que Antonio pu
diera evitarlo. A l embarrancar entró 
agua en la barca y las olas la tueron 
empujando poco a poco hasta la pla
ya, donde quedó empotrada, náu
fraga. 

El primero en poner pie a tierra y 
correr, presa de la vergüenza de su 
falta, fué Antonio. Hasta que unas 
voces le detuvieron: 

—¡Antonio! ¡Ven aquí, hombre! 
¡Qué le vamos a hacer! 

Allí quedó la barca, medio traga
da por la arena, y el puñado de ma
rineros marchó a contar la desgra
cia al presidente de su asociación, a 
«Patraich», fcomo le llaman familiar
mente. Y «Patraich» reunió a todos 
los pescadores del puerto barcelo
nés. 

—«Nois»—dijo el presidente—: a 
los hermanos Avila se les ha emba
rrancado la barca.̂ . Yo creo que de
beríais destacaros dos de cada «co
lla» y ayudarles. «¿Qué fem?» 

Pequeños conciliábulos entre los 
marineros y, por ñn, uno que se des
taca: 

- Yo creo que f.\ se les ha emba-

Llbrc ya, la «Juan José» siente de nuevo la caricia de las aguas 
quis a veres, Iransforimin m zarpas... 

azules 

Van der Lubbe, e 
holandés enca

denado 
Plagiemos la antítesis histórica: 

¿Qué era el holandés Vdn der Lub
be, antes del incendio del Reichs
tag? Nada. ¿Qué es ahora? Toio. 
Todo en una actualidad efímera, pe
ro internacional y resonante. Des
de el primer día fué acusado del in
cendio del Parlamento alemán. Des
de el primer día, también, se espe
saron en íorno suyo las sospechas de 
las izquierdas alemanas que no vie
ron en él un fanático atacado de 
erostratismo, sino un turbio inter
mediario de fuerzos misteriosas apro-
vechadoras de la catástrofe. 

Lo cierto es su proceso, que hoy 
se abre en Leipzig. Lo cierto es el 
contraproceso de Londres. Persona
lidades preclaras del foro inglés y 
francés, y otras que, como la de Nit-
ti, ocuparon altas jerarquías, se han 
inquietado por la culpabilidad de es
te hombre. Alemania, seguirá los de
bates llena de curiosidad, a pesar de 
todo. Y así Van der Lubbe, el holan
dés encadenado, será, por un día, 
centro de la atención del mundo y 
tal vez quede su nombre como el 
del protagonista de un misterio his
tórico. 

A c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 

W i l l y P o s t g r a v e m e n t e 

h e r i d o 

Quincy (Il l inois), 21. — El avia
dor Wi l ly Post ha resultado herido 
gravemente, a causa de un acciden
te ocurrido a l intentar despegar en 
el aeropuerto de Monroe-

Sufre algunas heridas profundas 
en la frente y además una luxación 
en la espalda. 

El avión quedó ompletamente des
trozado—Pabra. 

C o n t r a l a b a n d e r a h i t l e 

r i a n a 

Brst, 21—El vapor a lemán "Her
nia", de Hamburgo, que procedía 
de Inglaterra con un cargamento de 
carbón, llegó a este puerto arbolan
do el pabellón con la cruz gamada. 

Los obreros del puerto exigieron 
qqe dicho pabellón fuera arriado, y 
como el cap i tán del buque se negó 
a ello, no ha podido efectuarse la 
descarga del vapor-

r las autoridades se ha monta-
> n Importante servicio de orden 

n ^revisión de que se produzca al
gún Incidente—Pabra. 

rrancado la barca y no pueden sa
carla, pues. . . . como que a lo me
jor con dos de cada «colla» no basta, 
pues yo creo que deberíamos i r 
todos. 

Y la madrugada del domingo no 
salió a pescar ninguna barca. Los 
hermanos marineros, dando un mag
nífico ejsmplo de solidaiidad y com
pañerismo, sacrificaron gustosos las 
ganancias de un día para devolver el 
pan a los percadores en desgracia. 

Casi doscientos eran empujando a 
la «Juan JOSÍ'-;; pero empujando de 
veras, con sudores de hombre y cor
dialidad de amigos. Muchas horas 
duró la labor ú i vaciar de arena y 
agua la barcaza y trasladarla hasta 
donds pudiera flotar. 

Aquel üíj. dejaron de pascar e cien
tos de toneladas de pescada. Bai ce-
lona se quedó sin «molls» y sin «llug» 
ari solo día en favor de un grupo ae 
Familias pese dOia?. 

Y ya saben u ed s por qué dejó de 
venderse pescado en Barcelona el do
mingo p 3adO, 

G. SANCHKZ-BOXV 
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N E C R O L O G I C A 
Anteayer falleció en esta ciudad 

D a Francisca Vilella y Vidal, viuda de 
D- Miguel Tosas, dejando en cuantos 
la habían conocido y tratado un re
cuerdo imperecedero de las virtudes 
que la adornaban y de su trato bon
dadoso y humilde, que le habían 
granjeado la veneración y el apre
cio de todos-

Ayer tarde, a las tres y media, se 
efectuó el entierro, que consti
tuyó una verdadera manifesta
ción de duelo, habiendo acompa
ñado el cadáver a la iglesia parro
quial de San José, de Gracia, y des
pués al Cementerio Nuevo, un cor
tejo muy numeroso, en el que iban, 
además de los amigos de la familia, 
un crecido contingente de industria
les y comerciantes y otras conoci
das personalidades. 

Esta demostración de afecto y de 
cariño, habrá servido seguramente 
de lenitivo al dolor que experimenta 
su distinguida familia por la i r re
parable pérdida del ser querido. 

Descanse en paz doña .Francisca 
Vilella y Vidal y reciban sus des
consolados hijo don Miguel Tosas, 
hijo político,, nietos, bisnietos, so
brinos, primos y demás parientes 
todos, la expresión de nuestra sin
cera condolencia, sintiendo como 
propia la desgracia que todos lloran. 

L O S E S C A M O T S Y L A 

F . A . I . 

I N T E N T O D E A T R A C O E N G R A C I A 

P a r e c e q u e s e h a d i c t a d o 

a u t o d e p r o c e s a m i e n t o y 

p r i s i ó n c o n f i a n z a d e 

2 5 , 0 0 0 p e s e t a s c o n t r a e l 

j e f e d e l o s M o z o s d e E s 

c u a d r a s e ñ o r P é r e z F a r r á s 

y M i g u e l B a d i a 
Ayer mañana se daba como seguro 

en el Palacio de Justicia, que del 
juez especial número 4, de Madrid, 
se había recibido en el número 11, 
que por delegación instruye el su
mario de los Escamots y la F. A. L , 
un exhorto en el cual se notifica el 
auto de procesamiento y prisión sin 
fianza contra Viriato Milanés ; pro
cesamiento y prisión con fianza de 
25.000 pesetas en me táhco a Enrique 
Pérez F a r r á s y Miguel Badía , y pro
cesamiento sin prisión a los inspec
tores de Policía, señores Zamora y 
López Sagredo, que estaban de ser
vicio en la Delegación del Sur cuan
do ocurrieron los sucesos en el cen
tro político de la calle de Viladomat. 

El juez ha citado para hoy a los 
inculpados con objeto de recibirles 
indagatoria. 

E N E L R O T A R Y C L U B 
En los salones del Ritz ha tenido 

lugar la acostumbrada reunión se
manal del Rotary Club de Barcelo
na, la cual se ha visto muy concu
rrida de socios e invitados. 

Se dió cuenta de un afectuoso te
legrama de saludo del nuevo minis
tro de Trabajo, don Ricardo Samper, 
que es vicepresidente del Rotary 
Club de Valencia. 

La charla ro ta r ía de turno estu
vo a cargo del doctor Mira, quien 
explicó el nuevo procedimiento de 
selección psíquica por medio de la 
cinematografía, que se ha empleado 
por primera vez en España con mo
tivo del examen de agentes de Po
licía de la Generalidad de Cataluña. 

La conferencia del doctor Mira, 
interesantís ima, fué muy aplaudida. 

E L I N C E N D I O D E L P R I N -

C I P A L P A L A C E 

S e g ú n l a d u e ñ a d e l i n m u e * 

b l e l a s p é r d i d a s s u f r i d a s 

a s c i e n d e n a u n a s o c h o c i e n 

t a s m i l p e s e t a s 
Ante el Juzgado número 11, han 

estado declarando varios testigos, 
con motivo del incendio en el teatro 
Principal Palace. 

Entre aquéllos ha declarado la 
señora viuda de Seebold, dueña del 
Inmueble, manifestando que de mo
mento no puede precisar las pérdi
das, aunque cree que excederán de 
800 000 pesetas. 

Se ignoran, hasta el momento, 
las causas del siniestro. 

L A E N E R G I C A A C T I T U D D E D O N J U A N 
L A R R O C H A , F R U S T R O L O S P R O P O S I 

T O S D E L O S M A L H E C H O R E S 
L o s c u a t r o a t r a c a d o r e s h u y e r o n d e s p u é s d e h e r i r a c u l a t a z o s a l 

a t r a c a d o , q u e s e d e f e n d i ó v a l i e n t e m e n t e a p u ñ e t a z o s 

matr ícula tapada con un papel, lo 
cual lo hicieron previamente los 
atracadores para, de esta forma, evi
tar que se les detuviera. 

A pesar de los disparos del vigi
lante Joaquín Ibáfiez, los fugitivos, 
conforme hemos dicho, pudieron 
montar en el auto, emprendiendo 
rápida fuga. 

LOS PRIMEROS AUXILIOS 
En auxilio del carnicero herido 

acudió prontamente la doncella de 
la casa, llamada Dolores, y el veci
no de la calle del Oro, Juan Simó 
Andreu, el cual se encontraba en el 
terrado de su casa arreglando el pa
lomar y al oir los disparos hechos 
por el vigilante, bajó seguidamente 
a la calle, auxiliando al abastecedor 
herido, de cuyas lesiones manaba 
sangre en abundancia, dejando un 
reguero desde el lugar en donde fué 
herido hasta su propio domicilio, a 
donde se dirigió por su pie, prime
ramente. 

En el lugar en donde sostuvo la 
lucha con los cuatro pistoleros pue
de apreciarse en la pared, a una al
tura de 1'20 metros del suelo, las 
huellas de una mano ensangrentada 
que quedó grabada al apoyarse en la 
pared, estando herido, el atracado, 
para afirmarse y repeler con fuerza 
la agresión. 

Es de notai la valentía y año jo 
demostrada por Juan Larrocha, ha
ciendo frente a unos individuos que 
armados con pistola» le sorprenden 
cuando se dirigía confiadamente a 
su trabajo. 

EN LA CASA DE SOCORRO 
Trasladado a la Casa de Socorro 

de la calle de Salmerón, fué auxilia
do por el facultativo de guardia, de 
varias heridas contusas en las regio
nes parietal y frontal derecha e iz
quierda respectivamente, que fueron 

A las cinco y media de la pasada 
madrugada se ha producido gran 
alarma entre el tranquilo vecinda
rio de las inmediaciones de la plaza 
del Diamante, de la barriada de 
Gracia, a causa de haberse oído 
unas detonaciones y unas voces de
mandando auxilio. 

Las primeras noticias que a nos
otros llegaron de este hecho eran 
del todo contradictorias, pues mien
tras unos aseguraban que se t ra ta
ba de un atentado de carác te r so
cial, otros decían que lo ocurrido 
había sido un intento de atraco. 
Para inquirir detalles de lo ocurrido 
nos diríj imos a Gracia, con objeto 
de poder informar debidamente a 
nuestros lectores. 

ATRACO F R U S T R A D O 
Hechas las oportunas averiguacio

nes, pudimos enterarnos que se ha
bía intentado atracar a un abaste
cedor de carnes, domiciliado en la 
calle de Topacio, cuando éste se d i 
rigía al mercado de la Libertad de 
Gracia, en donde tiene instalado un 
puesto de venta de carne al detall. 

COMO ACAECIO EL HECHO 
A las cinco y media de ayer ma

ñana salía de su casa, sita en la ca
lle del Topacio, 5 (barriada de Gra
cia), el abastecedor de carnes Juan 
Larrocha, de 63 años de edad. Como 
acostumbra a hacer todos los jueves, 
se dirigía al mercado de Granollers, 
a fin de efectuar compras de ganado, 
por Lo que era portador de una im
portante cantidad de dinero. 

A los pocos pasos de su domicilio, 
pues el hecho ocurrió cuando se en
contraba frente al número 3 de la 
referida calle, se vió cortado • 1 paso 
por cuatro individuos, armados de 
pistolas, que le intimaron para que 
pusiera los brazos en alto. 

Larrocha no se amilanó y, desaten
diendo el requerimiento de los atra
cadores, les acometió a puñetazos. 

Estos, que no esperaban tal reacción 
de la persona a quien tenían el pro
pósito de atracar, pues, como ya he
mos dicho, Larrocha cuenta sesenta 
y tres años de edad, quedaron des
concertados y, de momento, se l i m i 
taron a quererle sujetar, lo que no 
pudieron efectuar por la acometivi
dad de Larrocha. 

Entonces golpearon a éste con las 
culatas de las pistolas, con objeto 
de dejarle privado de conocimiento 
y sustraerle entonces la cantidad que 
llevaba, pero ni eso consiguieron 
pues Larrocha, que hasta aquellos 
momentos se había limitado a lu
char a brazo partido con los atraca
dores, al darse cuenta de los propó
sitos de éstos pidió auxilio, lo que 
motivó que los atracadores se dieran 
a la fuga, desistiendo del atraco. 

LOS ATRACADORES EMPRENDEN 
LA FUGA 

Los atracadores, al ver la inespe
rada resistencia que les oponía La
rrocha, decidieron darse a la fuga, 
por lo que mientras' aquél pedía 
auxilio dando voces para que fuesen 
detenidos los malhechores, los cua
t ro se dirigieron por la calle de To
pacio, hasta la esquina de la calle de 
Rubí-

UNOS DISIPAROS 
En aquel momento llegó el v ig i 

lante nocturno de la calle de Pro-
•vddencia, Joaquín Ibáñez, el cual se 
retiraba a su domicilio, y al darse 
cuenta de la lucha, persiguió a los 
atracadores, disparando repetidas 
veces su pistola con objeto de po
derles amedrentar y llamar la aten
ción de otros agentes de Orden pú
blico. 

SE MARCHAN EN UN 
AUTOMOVIL 

Los fugitivos lograron llegar a la 
calle de Rubí, en donde les espera
ba un automóvil particular, pintado 
de color obscuro y que llevaba la 
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SERVICJO METEOROLOGICO 
ESPAÑOL DE LA UNIVERSIDAD 

DE BARCELONA 
Estado general atmosférico del 

día 21 de septiembre, a las siet( 
ho"as: 

Horas de observación: 7 h 
horas . 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.—Milímetros: 753,2 - 753 4 
753,?.—Milíbares: 1006,9 - 1004 5 
1004,6. ' ' 

Termómetro a la sombra S-1-
co: 20,0 - 21,8 _ 21,0—Húmedo-
17,9 - 16,0 . 13,0. 

Temperaturas extremas a la 
sombi a.—Máxima: 23,0.—Mínima: 
18,8.—Idem cerca del suelo: 16,0. 
Oscilación termométr ica: 5,2 

Temperatura modia: 20,4. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'3e. 
Se pone a las 5*49. 
Santos de hoy: Santo Tomás de V i -

llanueva, arzobispo de Valencia; 
Mauricio, jefe de la legión Tebea, y 
sus compañeros Exuperio, Cándido, 
Víctor, Inocencio, Vidal y otros, 
már t i res ; Félix IV, papa; Emerano, 
obispo y már t i r ; Santino y Lantón, 
obispos; Joña, presbí tero y m á r t i r ; 
Florencio, presbí tero; Silvano, con
fesor. Santas L«gna, Emér i t a e I ra i -
da, vírgenes y már t i res , y Salaberga, 
abadesa. 

Santos de mañana: Sandino, papa 
y már t i r ; Paterno, obispo; Socio, diá
cono y már t i r ; Constancio, sacris. 
tán; Andrés, Juan, Pedro y Antonio, 
mártiires. Santas Tecla, virgen y 
már t i r ; Xantipa y Polixena, harma-
nas, discípulas de los apóstoles. 

Empieza e l otoño a las doce horas, 
doce minutos del mediodía. 

Finalizado el período de vacaciones, 
el Ateneu Obrer del distri to IV, ad
herido a la Lliga Catalana, reem
prenderá el d ía 6 de octubre las cla_ 
sas que gratuitamente sostiene, de 
Solfeo ,piano, r í tmica y canciones, 
y una de violín (preliminar y primer 
curso). 

Su inscripción podrá hacerse has
ta fin del presente mes. en la Secre. 
tar ía del Ateneu, todos los días labo
rables y festivos, de 19'30 a 20*30. 

• • 
El Cantre Autonomista de Depen-

dents del Comerc i de la Industria, 
ha cursado el telegrama siguiente: 

«Ministro de Hacienda.—Madrid.— 
A petición nuestra antecesores V. K 
ofrecieron en diversas ocasiones des
gravar impuesto utilidades, sin ha
ber conseguido hasta hoy ninguna sa
tisfacción. Centre Autonomista De-
pondents del Comerc Industria aho_ 
ra van a se*- formulados presupues
tos generales país insiste en aquella 

demanda encaminada a ver reconocí, 
do pequeño aligeramiento infinidad 
gravámenes directos e indirectos 
pesan sobre la retr ibución nuestro 
trabajo. — Manuel JuLiachs. 

• • 
—El niño l lora porque algo le 

molesta. Probablemente las escoce
duras. Cúreselas con BALSAMO 
BEBÉ.. . y después de curadas siga 
aplicando el BALSAMO BEBÉ para 
que su piel esté sana. 

• • 
E l Atense Montserrat, de Hosta-

faranchs, hace público, como amplia
ción de las bases publicadas, para su 
I Concurso fotográfico ,que todas las 
obras que se presan ten tienen que 
reunir unas dimensiones mínimas de 
13 por 18 y máxima de 50 por .80. 
Para más detalles, en el local da la 
entidad organizadora (Torre Da-
mi áns, 6). 

• • 
La Agrupación Excursionista Mont-

sec efectuará el domingo una excur_ 
sión familiar a Montmeló, Montor-
nés. Can Gordi, Alella y Masnou. 
Punto de reunión: salida por la es
tación del ferrocarril de M. Z. A., 
a las siete da la mañana. 

—En ninguna cocina bien surtida 
falta MAIZENA. En ninguna casa 
dejan de tomar los niños MAIZENA. 
Ningún enfermo del estómago n i 
convaleciente puede nutrirse bien 
sin MAIZENA. Sólo el paquete 
amarillo es el au tént ico . 

La Banda Municipal dará un con
cierto sinfónico popular en la calle 
de las Camelias (La Salud), mañana 
a las diez y cuarto de la noche, si 
el tiempo no lo impide, ejecutando 
el programa saguiente: 

I—Weber: «Der P r é i s c i a m , oler-
tura; Beethoven: «Allegretto de la 

Octava Sinfonía; Rhene-Baton: «Para 
el entierro de un marinero bretón», 
pequeño poema; Albéniz-J. Lamole 
de Grignon: «Rapsodia española». 

II.—Wagner: «Los maestros can
tores», fragmentos del tercer acto, 
a) Preludio, b) Vals de los apren
dices, c) Marcha de las corporacio
nes; Turino: «Orgía», danza fantás
tica; Juan Lamote de Grignon: «Ro
sa del Folló», sardana; Wagner: ^Ca-
valcada de las Walkyrias». 

• • 
Hoy, a las nueve y media de la no

che, tendrá lugar una conferencia 
pública a cargo de F. Rosell y Mon-
taner en el local social de la Sección 
del Clot, de la Unió Socialista de Ca
talunya; Clot, 32, bajos. Tema: «Cri-
ter i municipalista del Socialisme». 

La Agrupación de Alumnos y Ex 
alumnos de la Escuela Abat Oliva, 
efectuará el domingo una excursión 
a Aiguafreda, Tagamanent, Pía de 
la Llacuna, Cánoves y Cardedev 
Salida por la Estación del Norte en 
el tren de las 6'20 hasta Aiguafreda. 
Regreso por la estación de Francia, 
por la noche. 

La Sección Fotográfica de la mis
ma Agrupación ha empezado a re
cibir pruebas para el I Salón de Fo
tografía, que Le inaugurará el 2 de 
octubre, en el local social. Marqués 
de Santa Ana, 4. 

La Asociación general de Emplea
dos de Seguros (Sección excursionis
ta) , tiene organizada para el día 8 
de octubre una salida en autocar, a 
Santa Fe del Montseny. 

Pera tickets y detalles, Tijada de 
San Miguel, 5, principal. 

Hoy, a las ocho de la noche, ten
drá lugar en el Ateneo Polytechni-
cum (Al ta de San Pedro, 27, pral.), 
una conferencia pública a cargo de 
don Jaime Aim/i. Tema: «La depura-
ci6 del llenguatge». 

calificadas de pronóstico reservado. 
Después de practicada esta cura de 
urgencia, el herido pasó a su domi
cilio. 

LAS S t » A S DE LOS ATRACADO
RES 

Según manifestaciones del atraca
do, los sujetos que le salieron al pa
so int imidándole, para que les entre
gase el dinero que llevaba encima, 
eran todos relativamente jóvenes, no 
aparentando tener ninguno de ellos 
más de 35 años. Vestían correcta
mente, llevando dos de ellos, traje 
marrón obscuro y tocaban su cabeza 
con sombreros flexibles. 

E l BUEN HUMOR DEL ATRA
CADO 

Tuvimos ocasión de hablar con La
rrocha, el cual, a pesar de estar he
rido conservaba su habitual temple 
y buen humor y nos dijo que por re
gla general sale de su domicilio 
acompañado de sus hijos, sobre las 
cuatro de la mañana, pero que hoy 
salieron ellos antes, retrasándose él, 
que rnairhó como se ha dicho a las 
cinco y media. 

Sentado en un sillón en su casa, 
comentaba lo ocurrido entre sus fa
miliares y amigos y decía que a él 
no-> le amedrentaban estos sujetos y 
que lo que hizo hoy está dispuesto a 
repetirlo y propinarles otra regular 
paliza, 

LA DENUNCIA AL JUZGADO 
Ayer por la mañana se presentó ai 

Juzgado de guardia la denuncia de 
este hecho, habiendo prestado decla
ración el vigilante Ibáñez y el veci
no de la calle del Oro, Juan Simó, 
los cuales no aportaron nuevos de
talles, a lo que ya hemos dicho ante
riormente. 

L O S R U I D O S I N N E C E 

S A R I O S 
El Laboratorio de Ensayos y £cr-

tudios para la iDisminuciOn cíe los 
Ruidos Urbanos (Sección cuarta del 
Departamento de Circulación), re
cuerda a los ciudadanos de Barcelona 
su derecho de hacer llegar a sus ofi
cinas—Casas Consistoriales, calle de 
la Ciudad, 6—las quejas que, por 
abusos en el funcionamiento de apa
ratos radiofónicos (altavoces) insta
lados en establecimientos públicos, 
tengan por conveniente señalar al 
Laboratorio de E.E.D.R.U, 

La colaboración ciudadana es en 
este punto de gran util idad, princi
palmente por la noche, Y favore
ciendo de esta manera la tarea be
neficiosa que rever t i rá a los ciuda
danos, se completarán los datos que 
con grandes esfuerzos y dificulta
des se pueden adquirir por ser del 
dominio privado y bien podría de
cirse ínt imo. 

Este Laboratorio espera del espíri
t u prác t ico de sus conciudadanos que 
-le remitan cuantos datos de las mo
lestias habidas tengan para aplicar 
las medidas pertinentes. 

E L C O N G R E S O M U N 

D I A L D E E S T A D I S T I C A 

H a s a l i d o p a r a t o m a r p a r " 

t e e n s u s d e l i b e r a c i o n e s e l 

D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e 

I n v e s t i g a c i o n e s E c o n ó m i 

c a s , s e ñ o r V a n d e l l ó s 

Ha salido para México y los Esta
dos Unidos, don José A. Vandellós, 
director del Instituto de Investiga
ciones Económicas de esta ciudad. 
En el primer país asistirá, como 
miembro que es del Insti tuto Inter
nacional de Estadíst ica, al X X I Con-

i greso mundial de esta técnica, o i i » 
' nizado por la citada entidad. 

I 
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E L G O B E R N A D O R G E N E R A L D E C A T A L U Ñ A 

R E G R E S O 
D O N 

A Y E R D E M A D R I D 
J U A N S E L V A S 

D e s p u é s d e e l o g i a r l a l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r e i s e ñ o r E s p a ñ a , d i j o e l 

g o b e r n a d o r q u e e n b r e v e v e n d r á a B a r c e l o n a e l s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r 

n a c i ó n , s e ñ o r T o r r e s C a m p a ñ á , y e l D i r e c t o r G e n e r a l 

d e S e g u r i d a d , s e ñ o r V a l d i v i a 

Ayer mañana, en el expreso de MaJ 
drid, regresó a Barcelona el gober
nador general de Cataluña, don Juan 
Selvas, al que acompañaba su secreu 
tario particular ,6eñor Orriols, 

A l llegar el tren al Apeadero de 
Gracia, montaron en él los señores 
España, Pérez Sala y Azcárraga, que 
curnplimentaron inmediatamente al 
señor Selvas, acompañándole hasta la 
estación término, donde descendieron 
el gobernador general, su secretario 
y las personalidades que habían ido 
a esperadle al Apeadero. 

Recibieron en la estación térmi
no al señor Selvas, los coroneles de 
los tercios de la guardia c ivi l , desti
nados en Barcelona, los tenientes co_ 
róñeles de los mismos, el jefe de las 
fuerzas de Seguridad en Barcelona y 
comisiones de los Cuerpos de Vig i 
lancia y Seguridad, así como una nu. 
trida representación de funcionarios 
del Gobierno general de Cataluña. 

D e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r 
S e l v a s 

A la una de la tarde, el señoi Sel
vas recibió a los periodistas, a los 
que dijo que sus primeras palabras 
eran para mostrar su satisfacción por 
la actuación del señor España duran
te el tiempo que ha permanecido en 
Madrid. 

—El señor España—añadió—ha ac
tuado como si fuese yo mismo el que 
estuviese en este despacho, y por ello 
quiero hacer pública mi satisfacción. 

En Madrid, al hablar con los perio
distas, les dije que estaba muy agra
decido a la actuación de las fuerzas 
de Vigilancia, Seguridad y Guardia 
Civil, que prestan servicio en Cata
luña, cuyas manifestaciones me es 
muy grato ratificar al regresar a 
Barcelona. 

Después dijo el señor Selvas: 
A la una y cuarto d& esta tarde 

tengo el propósito de trasladarme a 
la Generalidad, con objeto de dar 
cuenta al Presidente del resultado de 
mis gestiones en Madrid, aun cuando 
el Presidente ya las conoce a gran, 
des rasgos, por haber estado en cons
tante contacto con él por teléfono, 
desde Madrid. 

Por los periódicos de Madrid }a co. 
nocen ustedes la buena impresión 
que he sacado de mi estancia en la 
capital de la República, impresión 
que ratifico en absoluto. 

La semana entrante vendrá a Bar
celona el subsecretario de Goberna
ción, señor Torres Oampañá, y dentro 
de pocos días lo hará el director ge
neral de Seguridad, obedeciendo su 
viaje a diversos asuntos, pero el 
principal motivo de su visita a Bar
celona, es el de reorganizar los ser
vicios de vigilancia en las fronteras. 

A continuación, el sañor Selvas dió 
cuenta a los periodistas que había 
quedado solucionada la huelga del 
ramo de la construcción de Gerona, 
mediante la firma de un pacto colec
tivo de trabajo. 

Agregó que había enviado un tele
grama de felicitación al gobernador 
de dicha provincia, por -la solución 
del conflicto y por la forma en que 
había intervenido desde que se in i_ 
ció la huelga, hasta su terminación. 

L a c a m p a ñ a d e s a n e a m i e n 
t o y m o r a l i z a c i ó n d e B a r c e 

l o n a 
El señor Selvas dijo a los periodis

tas, que continuaba intensificándose 
la campaña raoralrzadora emprendi
da desde que tomó posesión de su 
cargo de gobernador, manifestando 
que se reciben muchísimas uenuncias 
de personas particulares, lo cual sir
ve de mucho para facil i tar la labor 
emprendida. 

E l gobernador dió asimismo cuen
ta de haberse impuesto las multas 
siguientes: 250 pesetas de muUa y 
clausura del local, a cada una de las 
casas de prost i tución clandestina 
Propiedad de María Béseos, Dolores 
Vilares y Teresa Vila. 

250 pesetas de multa a cada ana 
^e las hermanas Valles, artistas de 
un music-hal1, por exhibiciones in
morales. 

150 pesetas de multa 1 dueño de 
una cervecería alemana, por las i - * 
correcciones cometidas con aros 
agentes del rondín encargado de la 
persecución de extranjeros indesea
bles. 

Dos multas de m i l pesetas cada 
una a dos propietarios de «rneuMis» 
por haberse comprobado que e co

metían actos reprobables en loa ci
tados establecimientos, apercibii'-n-
doles que en el caso de reine '1í r se 
les calusuraría los locales. 

Una multa de 500 pesetas i clau
sura de una casa clandestina de pros 
t i tución de la calle de Aribau. h ,ta 
multa es debida también por 1 aber-
se insolentado la dueña del piso, con 
un agente de policía que intervino 
en la denuncia. 

También dió cuenta el gobernador 
general de haber dirigido al Jefe 
Superior de Policía la siguiente co
municación: 

«Para el debido conocimiento t3e 
este Gobierno y corregir en su caso 
los abusos que puedan cometerse, 
sírvase V. S. disponer que sean ^xa-
minados los expedientes de autori
zación de las fondas y hospederías 
que existen en esta capital y si re-
unen las debidas condiciones, fiján
dose especialmente en si cumplen la 
obligación de dar el parte diario de 
viajeros reglamentario fijando en el 
mismo el sello benéfico correspon
diente sabiendo que deberá compro
barse para lista toda falta por este 
concepto. 

Los restaurants vendrán obligados 
a colocar de ín ter in la lista del día 
con los precios señalados y deber.ln 
terminar el concierto o baile, si han 
obtenido la correspondiente sutori-
zación, a la hora determinada al 
efecto. 

Por úl t imo los restaurants debe
rán dar conocimiento a la Jefatara 
Superior de Policía, de toda comida 
o banquete cuyo nfimero ríe co.oien-
sales exceda de veinte, expresando el 
día, la hora y personas que lo I rv51" 
encargado y motivo del mismo ci es 
posible. 

La infracción será corregida, .se
gún los casos, haciendo uplicafió-i 
cuando se considere procedente, de 
las facultades que concede la vigen
te Ley de Orden Público». 

L a h o r a d e t e r m i n a r 
l o s e s p e c t á c u l o s 

Anunció a continuación, que por la 
noche facil i tará a la Prensa el texto 
de una circular que dirige a los em
presarios de teatros, ordenándoles 
que los espectáculos terminen a la 
una de la madrugada, excepto en ias 
funciones benéficas. 

L a h u e l g a d e l a c o n s t r u c 

c i ó n e n M a t a r ó 
Se refirió después a la huelga de 

la construcción de Mataró, y d-jo 
que confiaba en que por la noche po_ 
dría dar la noticia de su solución, 
pues se estaba redactando la fórmu
la de arreglo respecto al úl t imo pun. 
to que se debate. 

E l c o n f l i c t o d e lo s o b r e r o s 
d e g a s y e l e c t r i c i d a d 

A preguntas de un repórter , el se
ñor Selves manifestó que continua
ban haciéndose gestiones para bus
car una solución al conflicto que 
planteaban los obreros de las Com
pañías de Gas y Electricidad, estan
do en negociaciones los patronos y 
obreros y discutiéndose las nuevas 
bases de trabajo. 

Yo no debo seguir de muy lejos, 
ni dejarlo de vista este asunto, a 
pesar de la intervención del conse
jero de Trabajo de la Generalidad, 
pues debo tener al corriente del mis
mo a los dos Gobiernos, que están 
muy interesados en él. 

—¿Se irá a un aumento en el pre
cio del flúido¿—preguntó un repór
ter. 

El señor Selvas aseguró que mien„ 
tras él esté en el Gobierno general, 
no será probable. 

V i s i t a a l o s G o b i e r n o s 
c i v i l e s 

El señor Selvas se propone girar 
unas visitas a los Gobiernos civiles 
de Cataluña, comenzando por el de 
Tarragona y ¡iguiendo a Lérida y 
Gerona. 

L a a p l i c a c i ó n d e l a L e y d e 
v a g o s 

El señor Selvas dijo que pronto 
podrá aplicar en firme la ley de va
gos y maleantes, la cual no va con
tra los verdaderos obreros, sinc con

tra los que nunca han traba fado y 
que desde que entró en "igor esta 
ley muchos de ellos se han apresura
do a buscarse medios legales de v i 
da para que no se les detenga. 

—Esta intensificación—agregó—se 
•hará con toda ponderación, pero con 
toda severidad, y repito que no es 
mi propósito aplicarla a los obreros, 
aun cuando algunos de éstos, actual
mente no trabajan por causas ajenas 
a ellos, sino a los que no han tra
bajado nunca. 

La aplicación de esta Ley ha comen
zado a surtir sus efectos, pues conoz. 
co muchos casos de individuos que 
no habían trabajado nunca y ahora 
tienen una gran prisa por que se le 
facili te trabajo. 

V i s i t a s 
Entre otras visitas, el reñor Sel

vas retiebió la de una Comisión de la 
Diputación de los Pirineos Orienta
les, con todo el consejo general, y 
los sedores Payra y Peraire, diputa
dos socialistas, y otras oerson^lida-
des ,a los cuales acompañaba el cón
sul de Francia en Barcelona; una 
comisión de la Prefectura de los Pi
rineos Orientales, el alcald-s de Su-
ria y una comisión de las minas de 
aquella población. 

E l p r e c i o d e l p a n 
En el Gobierno general nos han 

facilitado la siguiente nota: 
"En a tención al estado actual del 

mercado de harinas, la Sección de 
Agricultura de este Gobierno gene
ral , ha asignado el precio de 65 pe
setas para la venta de la harina de 
la clase "extra blanca corriente". 

En su consecuencia y mientras no 
se disponga en contrario, el precio 
de venta del pan se fija como sigue: 

Pan de semi-lujo, 070 pesetas k i 
lo, en Barcelona y su provincia. 

Pan de familia, 1*25 pesetas pieza 
de dos kilos, en Barcelona. 

Pan de familia, 1'35 pesetas pieza 
de dos kilos, en los pueblos. 

Estos precios empezarán a regir 
el próximo jueves, d ía 28. 

Por la referida Sección de Agr i 
cultura se r edac ta rá una Circular 
que será publicada en el "Bolet ín 
Oficial de la Provincia", dando nor
mas para cumplimiento de la misma, 
tanto en lo que respecta al compra
dor como al vendedor.—Barcelona, 
21 de septiembre de 1933." 

P A R A E L G O B E R N A D O R G E N E R A L 

E l caso de un limpiabotas que era 
instalador de teléfonos 

D í a s p a s a d o s , c o n e x p o s i c i ó n d e s u v i í d a , d e s c u 

b r i ó u n a b o m b a e n u n b a r d e l P a r a l e l o 

y l a a r r o j ó a l a c a l l e 

Manuel Xumini Nayascués, después 
de prestar servicio comq, instalador 
de la C. N- de Teléfonos, abandonó el 
trabajo cuando la pasada huelga, lo 
reanudó por haber presentado la so
l ic i tud que se exigía y se prescindió 
de sus servicios por alegarse que era 
eventual. Desde entonces se gana di
f íc i lmente la vida. 

Días pasados, fué colocada una bom
ba en el Bar Rosales, de la Avenida 
de Francisco Layret, 24, en la que 
presta Xumini sus servicios como l im
piabotas. Xumini cogió el explosivo, 
lo dejó en la callo, advirtiendo el pe
ligro a los transeúntes, y cuando se 
disponía a apagar la mecha con un 

cubo de agua, estalló la bomba, que
dando algo sordo a consecuencia de 
la explosión. 

Años pasados contribuyó también, 
con exposición de su vida, a sofocai 
un incendio en un taller de repara
ción de automóviles de la calle Ge
rona, de Alicante. 

¿No cree, el señor Selvas, que Ma
nuel Xumini merece el reingreso en 
Teléfonos en pago a sus actos de 
arrojo? 

El gobernador general tiene en su 
•mano recomendar a Xumini para que 
vuelva a la' faena de instalador de 
teléfonos que le permita ganarse la 
vida. 

U N A A S A M B L E A 

La Asociación del Magisterio Particu
lar de Cataluña y Baleares 

Tuvo lugar la asamblea general ex
traordinaria de la Asociación del Ma
gisterio Particular de Cataluña y Ba
leares, dando cuenta detallada el pre
sidente, señor Salvatella, de la ac
tuación de los organismos Federación 
y Confederación de Asociaciones del 
Magisterio Particular de España (los 
cuales radican en Madrid), acordan
do la asamblea prosíganla presiden
cia su labor para lograr la fusión 
de ambos sectores por convenir, tan
to a las asociaciones federadas corm, 
a las confederadas y, por ende, a 
intereses de la clase. 

Acto seguido enumeró las múltiples 
gestiones que llevaba realizadas el 
Consejo Central de la «Asociación» 
c e r c a de determinados organismos 
oficiales y particulares en pro del 
Magisterio Particular, remarcando la 
importante «Moción» presentada a la 
Comisión de Cultura del Ayuntamien
to de Barcelona en el mes de agosto 
último por siete concejales a, inicia
tiva de la «Asociación del Magisterio 
Praticular de Cataluña y Baleares», 
así como de haber conseguido el apo
yo más decidido y entusiasta de diez 
y ocho Ateneos de la ciudad, paten
tizado en documento exprofeso que 
ha sido elevado recientemente a la 
citada comisión. 

La asamblea acordó otorgar a cada 
uno de los Ateneos firmantes un vo
to de gracias, y otro al Consejo Cen
t ra l por los trabajos realizados en 
defensa de todos los maestros t i tu 
lados particulares seglares. 

En último término, expuso el se
ñor Salvatella, lá labor que el Con
sejo Central propone llevar a cabo 
en pro de la cultura ciudadana y de 
defensa social, por la que se cuenta 
ya, con valiosos elemento?, y hacien
do entrever a grandes rasgos la opor
tunidad y la necesidad de ponerse el 

C O L E G I A L E S 
C O M P R A D l o s C A L Z A D O S E N 

y o b t e n d r é i s u n a V E R D A D E R A E C O N O M I A 

Z A P A T O S p a r a n i ñ o s 
corte inglés, en piel color o 
negra, con suela de llanta, 
irrompible, núms. del 2y al 33 

E1 par, 9 7 5 
ptas 

Z A P A T O S p a r a n i ñ a 
corte bebé, cosido, sandalia 
en charolina negra, númeios 

del 24 al 26 

E l par, 
ptas. 

B O R C E G U I E S p a r a n i ñ o s 
en piel muy resistente, ne
gra o color, suela de llanta, 
irrompible, núms. del 27 al 2\) 

E l par . 
| % J r ptas. 

Z A P A T O S p a r a n i ñ a 
de buena piel color, corte 
«Mercedes», cosido, sandalia, 

núms. 27 al 29 

A d e m á s , e s t o s d í a s S E O B S E Q U I A A L O S 

C O M P R A D O R E S c o n R E G A L O S V A R I A D O S 

maestro particular en contacto con 
la opinión pública por medio de di
versos actos (entre ellos, conferen
cias, mítines) y creando Atenías en 
las poblaciones donde no los nume
ra y para ello, propuso la necesidad 
de hacer un llamamiento a los presi
dentes de los Ateneos y de las s i i i -
dades puramente culturales de la ciu
dad, para formar un nuevo frente q 
bloque y dar comienzo a la cruza
da cultural y asimismo para hacer 
desaparecer las luchas intestinas y 
de clases. Intervinieron en el deba
te gran número de asooitulos en de
fensa del tema aludido y otorgóse til 
Consejo Central un voto de confianza 
para proseguir tamaña empm\'i. 

E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas.—Hoy terminan en 

la iglesia parroquial de Santa Ma
drona. Mañana empiezan en la Pa
rroquia de la Medalla Milagros*». Se 
expoaie a las ocho de la mañana y 
se reserva a las seis do la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
iglesia de los Agonizantes. Mañana 
en la iglesia de los Padres Francis
canos. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno del Espíri tu 
Santo. Mañana turno de María Ma
dre de las almas. 

FESTIVIDAD DE NUESTRA. SEÑO-
KA DE LA MERCED 

En la Basílica de Nuestra Señor : 
de la Merced se celebrarán, en honr 
de la Patrona de Barcelona, los si
guientes cultos: 

Día 23, por la tarde, después de 
la función de todos los días, la re
verenda comunidad c a n t a r á solem
nes Vísperas y Maitines, finalizando 
con el canto de la Salve, por la es-
colanía y capilla de música; canto 
de los Gozos y besamanos a la V i r 
gen. 

Día 24, a las siete y media, misa 
matutinal gregoriana, cantada por 
la escolanía, y Comunión general, 
con plát ica preparatoria por el re
verendo don José Molerá- A las diez. 
Oficio solemne, celebrando de pon
tifical el obispo de la diócesis, doc
tor I ru r i t a . El "Orfeó Catalá" , d i r i 
gido por el maestro Mil let , c a n t a r á 
la gran Misa del Papa Marcelo, y 
ensa lzará las glorias de la Virgen 
mercedaria el canónigo y secretario 
de cámara del obispado doctor don 
R a m ó n Baucells. 

Por la tarde, a las seis, empezará 
la solemne novena, durante la cual 
la capilla de música c a n t a r á esco
gidas composiciones religiosas. Los 
sermones de la novena es tán con
fiados al reverendo doctor don Sal
vador Rial, canónigo de Tarragona-

Durante los días de la Novena ha
brá besamanos a la Virgen, por la 
m a ñ a n a , después del Oficio y ter
minada la misa de las doce. Y por 
la tarde, de las cuatro a las cinco 
y media y después de los ejercicios 
de la Novena-

JUBILEO DE LA MERCED 
Por concesión de Su Santidad 

Pío X, desde las doce de la m a ñ a n a 
del día 23, hasta las doce de la no
che del 24, tantas cuantas veces v i 
sitaren los fieles dicha Basílica po
d r á n lucrar indulgencia plenaria 
aplicable a los difuntos- También 
los fieles que visitaren el templo du
rante la Novena podrán ganar i n 
dulgencia plenaria. 
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G E N E R A L I D A D 
P r e s i d e n c i a 

E l c u m p l e a ñ o s d e l P r e s i 

d e n t e 
Con motivo de cumplir 74 afins ei 

Presidente de la Generalidad, señor 
Maciá, fué grande el número át. per
sonalidades que acudieron a fellrltar-
le ayer. 

Algunas de dichas comisiones, es
pecialmente las formadas por las 
agrupaciones femeninas de la Esque
rra, eran portadoras de ramos y ces
tas de fores. 

Entre las personalidades que cum
plimentaron al señor Maciá, con mo
tivo de su cumpleaños, recordamos 
al gobernador general señor Selvas, 
quien además le dió cuenta de las 
gestiones efectuadas en Madrid, el 
jefe superior de Policía señor Pérez 
Salas, el gobernador de Gerona señor 
Prunés, los consejeros señores Den-
cás y Casáis y los diputados señores 
Riera Puntí , Cunillera, Tauler y 
Casademont. 

Le visitrt también, para felicitarle 
y despedirse, el comandante y di 
putado señor Giménez. 
E l s e ñ o r M a c i á c e l e b r a v a 

r i a s c o n f e r e n c i a s 
El señor Maciá celebró ayer varias 

conferencias de carácter político, en
tre ellas, una con los consejeros se
ñores Dencás y Casáis; otra con ei 
jefe superior de Policía, señor Pérez 
Salas, y la más extensa fué la que 
sostuvo con el gobernador general, se
ñor Selvas, ya qur éste hubo de darle 
cuenta de todas las gestiones realiza
das en Madrid, relacionadas con el 
traspaso del orden público y recons
titución de la Junta Mixta de Segu
ridad. También parece ser que le dió 
cuenta de haber impuesto gran núme
ro de multas relacionadas con ia 
campaña moralizadora que lleva aon 
tanto ímpetu y de haber ordenado la 
rebaja del precln del pan. 

O t r a r e u n i ó n i m p r o v i s a d a 
Sin duda el señor Selvas dió 

alguna noticia de importancia al 
señor Maciá, ya que a última hora, 
el Presidente desistió de marchar a 
La Garriga y convocó a los señores 
Dencás y Corominas. con los que tu
vo un cambio de impresiones. 

E l a l m u e r z o d e l p r e s i d e n t e 
-El señor Maciá comió este mediodía 

en la torre de Jaime I , con los seño
res Dencás, Corominas. Alavedra y 
Escofet, y no serla de extrañar que 
después hubiera celebrado una con
ferencia telefónica con Madrid. 

E l A t e n e o N a c i o n a l i s t a 
A última hora de esta mañana cum

plimentaron al señor Maciá, el dele
gado en la Trasatlántica, señor Tra-
bal, acompañado de su secretario se
ñor Meléndez y de una comisión del 
«Atereo Nacionalista Catalán», de 
cuy- entidad es presidente el señor 
Trabal. 

E l i m p u e s t o d e c é d u l a s p e r 
s o n a l e s 

Acordado por el Comité de Hacien
da de la Generalidad de Cataluña que 
el día 2 de octubre empiece el período 
de recaudación voluntaria del Impues
to de cédulas personales, que finirá el 
día 30 do noviembre, se hace pública 
esta disposición para conocimiento 
general, advlrtiéndose que la recauda
ción tendrá lugar en los locales de 
costumbre, que se indican a continua
ción y recomendándose a los contri
buyentes que para evitarse molestias 
procuren adquirir dichas cédulas sin 
esperar a los últimos días dt 1? recau
dación. 

Los locales donde tendrá lugar la 
expedición de las cédulas son los si
guientes: 

Zona 1.» Borrell, 68 (Pasaje de San 
Antonio), 

Zona 2.A Mercaders.. 23. 
Zona 3.» Sagrera, 2. 
Zona 4.» Asturias. 10. 
Lona 5.* Lauria. 81. 
Zona 6.» Iberia, 7 (Sans). 
Zona 7.» Plaza Rector Vcltá, 1 (Sa-

r r i . 

L A S C O M U N I C A C I O N E S T R A N S P I R I N A I C A S 

U n a d e l e g a c i ó n del Consejo Genera! de los 
Pirineos Orientales v is i tó ayer a las primeras 

autoridades de C a t a l u ñ a 
£ ] o b j e t i v o p r i n c i p a l q u e p e r s i g u e n l o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s , e s l a r á p i d a 

e j e c u c i ó n d e v a r i a s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n , d e s t a c a n d o , d e e n t r e e l l a s , p o r 

s u i m p o r t a n c i a , l a c a r r e t e r a d e C a m p r o d ó n a l a f r o n t e r a f r a n c e s a 
EN LA GENERALIDAD 

Ayer, a mediodía, prcedentes de Ge-
•rona, llegaron a nuestra ciudad los 
representantes del Consejo General de 
los Pirineos Orientales, que han venido 
a Cataluña, desde Perpiñán, con obje
to de interesarse cerca de nuestro Go
bierno por diversas mejoras que favo
recerán al mismo tiempo al Mediodía 
de Francia y a Cataluña. 

En la Sala de la Presidencia de la 
Generalidad fueron recibidos por el 
Presidente, señor Maciá, los conseje
ros señores Casáis y Mias, el goberna
dor civil de Gerona señor Trunes y el 
alcalde accidenta1 señor Durán y 
Guardia. 

Entre los presentes recordamos a) 
diputado señor Jean Payrac, presiden-

1 te del consejo General; al diputado 
señor Perayre; al Prefecto de los Pi-

| ríñeos Orientales y a los señores Hora-
: ce, Chauvet, Bautista Pams, Georges 
1 Pezieres, Brunet, Terris, Ribeu y Bre-
| goulat, consejeros, y a los señores Lle-
dós. Conté, Laine, Colomer, Descous, 
Solar, Bonet, Sauri, Marcel Perayre 
el alcalde de Camprodón don Fran
cisco Suriñach y nuestro correspon
sal en esa localidad señor Anglada. 

Acompañaba a dichas personalida
des el Cónsul de Francia. 

Después de las presentaciones de 
costumbre, usó de la palabra el señor 
Peyrac, el cual después de hacer cons
tar su admiración y agradecimiento 
r r la amable acogida que les habían 
tributado Gerona y Barcelona, hizo 
grandes elogios del Presidente de la 
Generalidad y puso de manifiesto que 
el señor Maciá, a pesar de las luchas 

que ha sostenido y de su avanzada 
edad, tenía el aspecto de un hombre 
vigoroso y enérgico. 

Dijo a continuación que los deseos 
del Consejo General que se honra en 
presidir, eran pedir al Gobierno do 
Cataluña que tuviese a bien disponer 
lo necesario para prolongación hasta 
el Rio Mayor de la carretera de Ca-
brenys para enlazarla con la francesa 
de Custuges. 

Acabó su discurso brindando por la 
prosperidad de Cataluña y de Fran
cia. 

Acto seguido el Presidente de la Ge-
neralida 1 pronunció las siguientes pa- ¡ 
labras: «Me encuentro impresionado! 
por vuestro amable saludo así como 
también por las frases de afecto que 
habéis dedicado a Cataluña, y como 
presidente de su Gobierno or doy la 
más cordial bienvenida. Con verdadero 
placer aprovecho la ocasión que me 
proporciona vuestra visita para ex
presar nuevamente el profundo afec
to que Cataluña siente poíi Franciá. 
La misma tradición, la misma cultura, 
y los intereses comunes, impulsan a 
ambos pueblos a comprenderse y a 
amarse. Por nuestra parte encontra
reis toda clase de facilidades para lle
gar a un acuerdo favorable a nuestros 
intereses comunes. Una amable con
cordia presidirá nuestras gestiones, 

»Sed bienvenidos. Cataluña os desea 
una agradable estancia en ella y hace 
votos para que la sincera amistad que 
une a ambos pueblos, pueda fortalecer
se y sea garantía de una eficaz cola
boración en todas las obras que em
prendamos conjuntamente. 

«Aprovecho también la ocasión para 
saludar en vosotros al Presidente de la 
República francesa y a vuestra admi
rable neción, y para aseguraros que 
Cataluña al empezar a vivir su auto
nomía no tiene m á s que un deseo que 
es el de contribuir de la mejor manera 
posible a la obra de la cultura, del pro
greso, y de la paz mundial». 

El parlamento del señor Maciá. fué 
muy aplaudido. 

Seguidamente el Presidente de la 
Generalidad conversó unos momentos 
con los visitantes y les prometió de 
nuevo hacer los posibles para que sus 
aspiraciones se traduzcan en hechos. 

Todos los presentes fueron obsequia
dos con un coktll 

EN EL AYUNTAMIENTO 
A mediodía estuvieron en el Ayun

tamiento, a fin de cumplimentar al al
calde los señores que componen el 
Consejo General de los Pirineos Orien
tales, con los diputados socialistas se
ñores Peyrac y Perayre, el presidente 
de la Diputación de Prades, Mr. Lle-
dós, y el señor Prefecto de Perpiñán, 
acompañados del diputado al Parla
mente de Cataluña, don José Pontber-
nat, los que se encuentran en Catalu
ña en vista oficial. Saliendo de 
saludar al presidente de la Ge
neralidad de Cataluña don Francisco 
Maciá, fueron recibidos por el alcal-
quienes les ha agradecido la gentileza 
de que le hacían objeto. La entre
vista, breve, pero cordialísima, ha 
acabado visitando los ilustres hués
pedes las dependencias principales 
de la Casa de la Ciudad. 

P A L A C I O D E JUSTICIA 

D e l e g a c ó n d e H a c i e n d a 
PAGOS PARA HOY 

L a Delegación de Hacienda de es
ta provincia, ha señalado para hoy 
los siguientes pagos: 

Administración de Loterías nú
mero 35, 60 000 pesetas; Rafael Bar
tolomé, 500. 

A T E N C I O N 
Para informaciones fotográficas 
dirigirse ai conocido fotógrafo 
MERLETTI (decano de los re-
pórters gráficos de España). Ta
piólas, 49. Teléfono 30183. Auto 

a diepeeioión del oliente 

E l s e ñ o r A n g u e r a d e S o j o 

s e p o s e s i o n ó a y e r d e l a p r e 

s i d e n c i a d e l a T e r r i t o r i a l 

Llegó de Madrid y se posesionó 
inmediatamente de la presidencia 
de esta Audiencia Territorial, el ex 
fiscal de la República, don José O. 
Anguera de Sojo. 

Acudieron a cumplimentarle los 
magistrados, jueces y secretarios. 

V i s t a s c e l e b r a d a s a y e r 
En la Sección primera se vió un 

incidente de apelación. 
—Ante el Tribunal de la Sección 

segunda compareció Salvador Mar
cel que, guiando un automóvil atro-
pelló a nn transeúnte en el Paseo 
Nacional. 

La pena pedida por el fiscal, fué 
de 150 pesetas de multa. 

—Para responder de un delito de 
estafa, compareció ante el Tribunal 
de la Sección tercera, Juan Méndez, 
que ha sido procesado repetidas ve
ces por delitos contra la propiedad. 

Se le acusa de que, hallándose en 
un bar como cliente, al ver que otro 
parroquiano había pedido la cuen
ta, se le acercó fingiéndose camare
ro y se apoderó de un billete de 100 
pesetas que entregaba para pagar la 
cuenta. 

Teniendo en consideración la re
incidencia, el fiscal pidió que se le 
impusiera la pena de dos años d<í 

isión correccional. 
—Se vió en la Sección cuarta, una 

causa por hurto domésitico contra 
Jaime Rexach, de diez y seis años, 
que hallándose empleado en una ca
sa de campo de San Martín de Riñ

era, se apoderó de 1.850 pesetaP 
de su principal. 

AI ser detenido se recuperó la can
tidad sustraída, excepto 30 pesetas. 

La pena pedida ha sido de un año 
v un día de prisión. 

H a n s i d o r e c o n o c i d o s t r e s 

i n d i v i d u o s d e l o s q u e i n t e r 

v i n i e r o n e n e l a c t o d e s a 

b o t a j e c o m e t i d o e n l a I n 

d u s t r i a l F l a q u e r a 
Por la Policía ha sido remitido al 

Juzgado un oficio en que se hace 
constar que han sido reconocidos 
tres individuos, fichados como atra
cadores y pistoleros, como forman
do parte de la banda de siete que 
colocó siete artefactos explosivos en 
el horno de la Industrial Flequera 
de Sarriá. 

El Juzgado practicará nuevas di
ligencias a base de la información 
le la Policía para resolver, proba
blemente, en el sentido de procesar 
a dichos individuos. 

D e l a m u e r t e d e u n v i g i l a n 

t e t r a n v i a r i o 
Ante el Juzgado número 13 que 

instruye sumario por la muerte del 
vigilante de Tranvías, Joaquín Se
gura, prestaron declaración varios 
tranviarios que estuvieron reunidos 
en un bar, en cuya reunión se su
puso que se había tomado el acuer
do de asesinar al citado vigilante. 

Las declaraciones de dichos testi
gos, denegatorias, desde luego, de la 
imputación que se les hizo, no han 
ofrecido interés alguno para el es
clarecimiento del hecho. 

T e n e n c i a d e h o j a s c l a n 
d e s t i n a s 

Se ha cursado al Juzgado de guar
dia el tanto de culpa por tenencia de 
hojas clandestinas en que se ataca 
luramente al jefe del Gobierno, con
tra Manuel Joaquín Fulgueiro, co-
inunista, contra quien otro Juzgado 
linstruye sumiarlo por quebranta
miento de orden de expulsión. 

E L D O M I N G O 
comenzaremos la publ i cac ión de un reportaje, a un tiempo 

documental y gráfico, sobre el 

E S P I O N A J E Y C O N T R A E S P I O N A J E 

E N B A R C E L O N A D U R A N T E L A G U E R R A 

No habrá en nuestra información ni una divers ión imaginativa, 
sujeta toda ella a una rigurosa exactitud lograda d e s p u é s de 
constatar publicaciones sobre espionaje, d iá logos con per
sonas que estuvieron adscritas a los servicios de espionaje y 

contraespionaje y recuerdos personales del repórter. 

L a información constará de seis capítulos , titulados: 

I . — E l capitán francés Esteüe, se hace espía alemán en Bar
celona y es fusilado en Vincennes. 

II. — L a traición de Debrabant, adscrito al centro de contra
espionaje francés en Barcelona. 

Hl.—Un español, Evaristo Asensio, fusilado. 
IV. — L a ejecución de dos españoles. 
V . — L a gran espía alemana Mademoiselle Doctor, y la Cruz 

Roja de Barcelona. 
V I . —Grandeza y miseria de la princesa Wiszniewska. 

Estos reportajes estarán firmados por 

L U I S D E M O N C A D A 
p s e u d ó n i m o que oculta a uno de nuestros m á s conocidos 

periodistas. 

( M i a a B r á f i r n 
ofrecerá con esta información, a sus lectores, unas historias 
llenas de un patét ico interés que incorporan el nombre de 
nuestra ciudad a los folletines que la guerra hizo surgir en 
los grandes centros de espionaje, como Zurich, Amsterdam o 

Barcelona. 

Ayuntamiento 
P R E S I D E N C I A 

A y e r m a r c h ó a M a r s e l l a 

e l d o c t o r A g u a d é 
El alcalde, doctor Aguada, ¡¿alie 

ayer para Marsella. Le acompañan 
en su viaje, clon Ricardo Miquel v 
el jefe do ceremonial del Ayunta
miento, señor líibé. 

E l s e ñ o r D u r á n y G u a r d i a , 
a l c a l d e i n t e r i n o 

Ayer se posesionó de la alcaidía 
intcrina.mente, el Sr. Durán y Guar
dia, 

G O B E R N A C I O N 

Los s e r v i c i o s d e l a C o m i 

s a r í a d e B e n e f i c e n c i a 
Durante el pasado mes de agosto 

la Comisarla de Beneficencia y dis
tritos, prestó los siguientes servicios: 

De urgencia, 2.567; subsidios acor
dados, 3.803. Personas asistidas: je
fes de f a m i l i a , 4.377; familiares, 
5.953. Bonos: pan, 5.933; lecho, 3.966'; 
carne, 2.848; arroz, 4.147. Comedí 
res: Parque, número de c o m i d a s : 
9.618; hombres, 365; mujrees, 293; 
niños, 402 San Jerónimo, 215. Comí-
das servidas en Comisaría por el 
Restaurant de San Jerónimo: 885. 
Refugios: Rocafort, número da hom
bres, 412; estancias, 1.867. Santa Ca
talina, número de mujeres, 895; es
tancias, 1.389. Reclusión de menores 
en el Asilo Durán , 1. Aparatos or
topédicos: garndes, 7; pequeños, ó. 
Certificados de mendicidad, 1; extra
viados. 5. Hojas de ruta, 569. 

P a r a l a s u s c r i p c i ó n a b e n e 

f i c i o d e l H o s p i t a l d e l a 

E s p e r a n z a 
En la Depositaría del Ayuntamien

to se han recibido 122'20 pesetas, do
nativo correspondiente a los meses de 
junio y julio, de la Unión de Vende
dores de Pescado de Barcelona, c»n 
destino a la suscripción abierta por 
iniciativa del teniente de alcalde, 
presidente de la Comisión de Goebr-
nación, señor Giralt, a beneficio del 
Hospital de la Esperanza. Se advier
te a todos los ciudadanos que quie
ran contribuir a dicha suscripción, 
que los donativos se admiten en la 
Depositaría municipal. 

L a c o n c e s i ó n d e l a s n u e v a s 
l í n e a s d e a u t o b u s e s 

Ayer, al mediodía, una nutrida co
misión de vecinos de las barr iadaá 
extreinas de nuestra ciudad, estuvo 
en el Ayuntamiento, visitando al al
calde, de quien interesaron la pron
ta resolución del asunto de las nue
vas líneas de autobuses. 

E l señor D u r á n y Guardia, en t un
ciones de alcalde interino, prometió 
a sus visitantes tomar buena nota de 
la petición que le formulaban. 

Los comisionados pasaron después 
al salón de Prensa de la Casa de la 
Ciudad, dando cuenta a los reporte
ros municipales de la gestión oun 
acababan de realizar cerca del al
calde, exponiéndoles el interés que 
la concesión de las nuevas lineas de 
autobuses encierra para el vecinda
rio de las barriadas extremas, que 
carecen hasta ahora de medios de co
municación rápidos y económicos. 

Existe la impresión de que en la 
sesión de pleno que habrá de cele
brar el Ayuntamiento esta noche, se
r á puesto a discusión el dictamen 
que hace referencia al expresado 
asunto, creyéndose que será acorda
da la concesión de las nuevas líneas 
de autobuses. 

L A S Q U E J A S D E U N O S 

V E C I N O S 

Una comisión de vecinos de la ca
lle de Bagues, continuación de la de 
Villarroel, junto a la travesera de 
Gracia, nos han rogado con la ma
yor insistencia que llamemos la 
atención al teniente de alcalde de 
San Gervasio por el inminente pe
ligro que ofrecen para los vecinos 
y transeúntes de aquella calle, unas 
excavaciones de cuatro o cinco me
tros de profundidad que existen en 
aquélla, desde hace unos seis me
ses, sin que hasta la fecha nadie 
haya dado fe de vida para su ter
minación-

Al hacernos eco de esta reclama
ción lo hacemos tanto teniendo en 
cuenta que debido a la tormenta 
producida el pasado miércoles, el 
peligro apuntado ha tomado propor
ciones alarmantes, teniendo en 
cuenta que el agua con sus destro
zos ha dejado ya al descubierto los 
cimientos de algunas de las casas 
de la citada calle. 

Para evitar una verdadera desgra
cia esperamos será atendido este 
ruego con la urgencia que requiere-

A n u n c i a r e n E L D I A G R A 
F I C O , e s p r o s n e ^ r 
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L A L O T E I 
I N F O R M A C I O N T E L E F O N 1 C A 

Números Premiados en el sorteo verificado ayer en Madrid 

2.874 
22.231 

3.675 
16946 

34.303 
14.785 

33154 
547 

12.741 
34.056 
34.943 
34.305 

PRIMER PREMIO 

15.496 p r e m i a d o c o n 150.000 

p e s e t a s . M a d r i d . 

SEGUNDO PREMIO 

33.525 p r e m i a d o c o n 7 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . V a l e n c i a . 

TERCER, PREMIO 
35.520 p r e m i a d o c o n 4 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . B a r c e l o n a y S a l a 
m a n c a . 

CUARTO PREMIO 
32.562 p r e m i a d o c o n 2 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . V a l e n c i a , S a n S e 
b a s t i á n y S e v i l l a . 

P r e m i a d o s c o n 3 .000 p t a s . 
La Línea, Sevilla. 
Marzo, Palma, Valencia. 
Ceuta, BARCELONA. Elba 
Palma de Mallorca,' Murcia, 
Málaga. 
Sevilla. 
Calamparra, Madrid, Má
laga. 
BARCELONA, Cazalla. 
Burgos, Madrid, Oviedo. 
Reinosa, Avila, Málaga. 
BARCELONA, Valencia. 
Madrid. 
Sevilla. 

P r e m i a d o s c o n 5 0 0 p e s e t a s 
DECENA 

033 053 072 
CENTENA 

102 129 142 166 224 227 249 261 262 
267 286 332 372 373 384 397 449 450 
466 486 500 567 570 572 587 592 646 
701 716 737 752 780 781 80*1 837 864 
877 938 951 954 966 969 985 

MIL 
010 011 031 042 055 058 061 070 091 
098 129 134 145 179 190 204 229 262 
263 277 287 357 369 378 450 471 508 
525 535 546 591 595 649. 710 713 724 
743 745 773 787 800 802 817 839 858 
873 876 898 903 907 908 931 966 985 

DOS MIL 
008 023 031 075 080 114 141 144 230 
250 265 270 289 301 310 332 354 363 
387 434 445 465 467 473 475 476 478 
586 647 717 724 740 761 786 839 873 
894 988 999 

TRES MIL 
018 037 094 102 103 129 137 337 365 
382 417 423 432 437 466 505 545 553 
554 576 611 682 711 732 740 741 755 
774 81Í 841 864 888 914 923 973 994 

CUATRO MIL 
017 034 050 066 098 168 217 223 256 
307 341 362 459 464 475 504 528 593 
604 618 631 633 726 735 758 811 845 
850 875 881 898 985 

CINCO MIL 
903 027 041 138 175 244 253 275 349 
367. 381 384 395 418 437 454 459 501 
507 526 542 567 626 649 664 702 708 
801 822 875 894 925 943 983 

SEIS MIL 
049. 072 102 180 200 217 500 520 549 
622 631 632 644 653 656 662 701 720 
726 729 733 744 828 858 862 873 922 
978 

S I E T E MIL 
019 052 080 088 101 121 136 197 311 
329 344 361 381 398 431 452 453 468 
503 566 572 656 661 675 682 683 758 
782.792 822 576,919 925 926.966 984 

: ; OCHO MIL 
036 043 075 081 112 117 175 176 188 
216 249.287. 332 337 355 392 402 408 
418 445 452 482 525 539 617 694 701 
703 714 743 761 774 825 848 868 919 
922 924 966 978 981 988 989 993 

NUEVE MIL 
02S 030 071 099 117 134 135 144 198 
216 267 270 296 303 323 335 356 378 
457 481 482 519 529 533 606 654 6b9 
771 835 860 915 925 968 994 997 

DIEZ MIL 
016 054 099 139 163 217 219 287 290 
360 301 341 353 360 422 435 439 469 
572 666.670 675 699 730 769 875 916 
946 974 999 

ONCE MIL 
015 023 026 032 063 068 072 076 113 
122 136 140 155 165 246 321 329 362 
370 389 399 427 439 453 471 492 501 
502 512 558 623 626 669 687 695 704 
757 774 816 831 8G1 891 954 956 

DOCE MIL 
051 C54 078 080 090 119 125 156 201 
233 273 299 305 31Ó 314 405 420 444 
445 451 531 562 577 599 615 621 633 
638 642 662 693 702 704 705 707 713 
729 764 766 768 775 777 799 810 825 
842 853 846 862 890 962 977 990 

T R E C E MIL 
013 078 084 138 154 176 179 213 236 
264 274 328 337 341 368 423 472 476 
494 530 546 592 604 675 700 704 705 
706 740 747 751 822 944 

V E I N T E MIL 
009 014 036 042 082 084 090 118 160 
176 211 232 260 263 305 313 o61 385 
451 493 507 522 563 577 682 687 706 
717 726 741 745 776 830 856 867 868 
913 937 959 964 999 

VEINTIUN MIL 
039 061 076 095 116 122 174 243 253 
280 287 290 301 344 349 368 418 481 
496 498 500.547 560 591 594 617 619 
656 681 759 777 793 796 804 859 868 
885 889 897 898 906 

VEIN^.DOS MIL 
013 034 056 089 139 205 215 229 237 
305 367 373 374 376 403 427 453 502 
525 555 566 571 582 622 653 704 748 
861 904 961 964 994 995 

L A P O P U L A R Y A F O R T U N A D A 

A D M I N I S T R A C I O N d e L O T E R I A S N . ° 35, d e 

R A M B L A D E L C E N T R O , 2 6 (frte. P laza M a c i á ) 

CONTINUA SIN I N T E R R U P C I O N DANDO GRANDES 
P R E M I O S MAYORES 

E n el Sorteó de ayer ha sido favorecido con el 

T E R C E R P R E M I O , de 

4 0 . 0 0 0 
al billete n.0 35.520, sus DOS APROXIMACIONES Y S E T E N T A 
B I L L E T E S D E L MISMO' CENTENAR Y CINCljENTA p L L E T E S ' 
D O B L E S D í j i CENTENAR D E L SEGUNDO PREMIO.. ADEMAS 
HA VENDIDO E L B I L L E T E NUMERO 33.154. PREMIADO CON 
3.000 Pesetas, Y UNA INFINIDAD D E PREMIOS MENORES. 

Gran surtido en billetes para los Sorteos Extraordinarios 
11 Octubre y Navidad, cuyos premios mayores son de 2.000.000 
y 15.000.000 de pesetas, respectivamente, y que espera esta 

Administración repartir entre sus numerosos clientes. 

CATORCE MIL 
009 035 042 094 110 179 189 217 331 
357 373 382 401 404 503 504 600 622 
639 662 719 720 752 758 789 790 813 
629 830 837 859 881 918924 941 946 
950 975 

QUINCE MIL 
014 032 068 101 119 171 194 209 221 
225 262 264 303 305 307 422 436 463 
472 546 546 570 606 658 727 742 746 
755 760 765 767 810 826 847 881 916 
956 981 986 994 906 

DIECISEIS MIL 
054 055 057 080 106 108 124 136 147 
201 205 258 319 338 377 430 459 484 
507 508 547 551 552 581 639 641 651 
653 759 812 838 844 860 880 930 tó3 

D I E C I S I E T E MIL 
018 060 073 078 080 083 090 097 158 
166 167 174 188 184 256 265 268 272 
274 308 313 333 360 374 433 445 453 
465 474 488 517 525 648 670 683 687 
717 718 735 738 829 843 868 877 883 
890 959 998 

DIECIOCHO MIL 
023 024 062 074 094 095 113 134 170 
176 183 190 227 246 270 272 319 345 
351 367 369 386 391 396 400 418 421 
453 469 495 546 552 560 566 590 640 
680 685 767 788 802 888 902 919 952 
967 984 992 995 

D I E C I N U E V E M I L 
044 077 102 198 222 228 229 239 243 
245 258 283 322 340 452 468 603 640 
650 678 681 684 686 721 751 756 791 
802 806 807 830 892 896 904 905 917 
929 943 945 949 974 980 

131 
313 
503 
685 

VENTITRES MIL 
004 009 021 043 061 071 084 125 
162 170 181 191 219 233 256 307 
336 355 358 436 438 443 486 496 
513 543 552 588 603 638 659 678 
719 720 728 736 741 751 762 805 818 
843 852 874 910 918 943 

VEINTICUATRO, MIL 
000 010 035 040 045 060 -064 110 132 
136 154 166 168 215 232 241 252 271 
293 325 331 336 348 403 432 459 476 
522 587 548 564 621 639 665 668 679 
710 726 730 732 743 784 789 821 848 
894 935 965 972 981 

VEINTICINCO MIL 
005 056 095 120 122 136 141 169 182 
190 226 232 254 268 276 279 367 378 
404 414 431 440 499 557 566 572 586 
607 615 616 627 648 664 684 690,762 
796 C05 813 843 859 863 893 899 911 
944 949 950 968 969 970 972 976 

VENTISEIS MIL 
002 010 097 121 134 164 177 249 257 
309 321 329 331 356 383 410 419 425 
430 446 504 521 534 541 548 565 567 
591 614 634 637 639 640 678 710 722 
752 779 791 796 801 803 805 817 857 
858 904 922 927 951 969 994 

V E N T I S I E T E MIL 
007 035 057 083 092 111 124 130 144 
118 158 164 181 229 261 
397 454 506 528 536 565 
722 728 761 768 777 793 
875 389 901 928 934 939 

263 331 358 
G00 619 707 
801 843 866 
913 955 

VEINTIOCHO MIL 
000 20 174 229 297 329 337 360 364 
378 395 464 473 493 494 498 523 530 
5"! 586 589 603 626 630 717 721 773 
807 839 843 847 864 868 870 904 914 
952 979 994 . 

VEINTINUEVE MIL 
002 .007 010 014 029 033 036 046 063 
087 094 104 107 147 228 317 348 356 
367 395 397 421 430 459 472 485 502 
533 567 572 607 642 665 670 672 704 
730 768 778 799 828 847 865 906 942 
966 

TREINTA MIL 
059 060 067 099 148 164 185 212 218 
245 248 264 304 308 828 383 392 411 
417 438 479 488 504 535 543 552 575 
613 616 629 650 651 682 793 809 841 
855 882 903 908 916 938 940 959 984 

TREINTA Y UN MIL 
013 020 034 0 58 063 083 119 149 193 
225 242 247 245 254 270 319 438 450 
456 473 485 490 504 528 562 572 599 
620 664 690 720 751 765 775 797 805 
806 807 850 865 871 903 906 955 

TREINTA Y DOS MIL 
000 002 .057 067 074 101 132 190 272 
293 305 313 326 332 343 374 381 393 
401 423 480 500 555 563 570 596 652 
661 668 675 770 805 832 846 904 949 
999 

TREINTA Y TRES MIL 
007 122 168 169 188 238 247 316 311 
345 368 396 404 423 437 438 461 491 
501 508 510 527 546 550 588 606 632 
647 649 664 730 711 791 800 868 913 
657 

TREINTA Y CUATRO MÍL 
068 102 110 120 179 190 193 249 268 
295 308 317 340 360 400 45'i 456 476 
527 539 545 564 567 573 589 606 610 
672 694 727 734 748 759 764 775 778 
793 812 822 834 868 870 800 89; 915 

TREINTA Y CINCO MIL 
003 070 071 079 110 142 164 180 211 
238 272 276 294 302 309 313 316 320 
323 331 378 404 435 459 473 602 626 
653 681 708 739 771 808 863 935 937 
959 

TREINTA Y SEIS MIL 
023 041 127 150 151 246 252 268 269 
289 333 346 420 474 486 494 497 536 
597 624 656 707 736 739 758 768 776 
823 836 854 864 909 920 935 963 967 

TREINTA Y S I E T E MIL 
015 055 123 130 151 155 160 175 182 
188 209 233 289 301 393 432 473 483 
543 555 584 592 611 616 620 630 649 
676 721 739 766 785 809 830 864 892 
894 895 988 

TREINTA Y OCHO MIL 
043 070 076 086 090 117 T ' 150 152 
159 183. 238 265 266 283 303 343 381 

M I L I T A R E S 
D E L A S M A N I O B R A S 

D E L S E G R E 

D i s p o s i c i o n e s 
Se ha ordenado quo con el objeto 

de que los Cuerpos que han de asis
t i r a las próximas maniobras del ,Se-
gre no se vean precisados a anticipar 
cantidad algüná para dietas y píuses, 
remitan con toda urgencia a la I n 
tendencia Mi l i t a r de la División, pe
dido de las cantidades a l ibrar por 
los indicados conceptos, el que no 
podrá exceder del que corresponda al 
personal que comprende las respecti
vas plantillas señaladas por la supe
rioridad, para en su vista hacerse por 
la Intendencia el pedido to ta l del me
tálico y pueda recibirse con antici
pación a la salida de las fuerzas. D i 
chas cantidades se han de justificar 
posteriormente por las nóminas y ro-
laciones comprensivas del personal 
que haya de tomar parte en las men
cionadas maniobras. 

Las Planas mayores de la Brigada 
y media Brigada, así como los jefes 
de Cuerpo y servicios de la División, 
han de remit i r nota al jefe de los 
Servicios de Intendencia de la Div i 
sión, con la mayor urgencia, del nú
mero de plazas de no arranchados de 
los suyos respectivos, que ext raerán 
ración normal dudante el desarrollo 
de las maniobras, incluyendo, igual
mente, el total aproximado del con
sumo de comestibles para las mismas. 

R e g r e s o y r e i n t e g r o 

e n e l m a n d o 
Ha regresado a Lérida el general 

de la octavav Brigada de infantería 
y comándánté m'ilitár de aquella Pla
za, don Elíseo Alvarez Arenas y 
Romeo, quien se ha hecho cargo de 
ambos cometidos, en los que cesa el 
coronel del regimiento de infantería 
núm. 25, don José Rivas Verdeal, que 
accidenta.lmente lo desempeñaba. 

Ha regresado a esta plaza el coro
nel jefe del regimiento de infantería 
núm. 10, don Angel San Pedro Aymat, 
quien se hace cargo del mando, ce
sando el teniente coronel don Críspu-
lo Moraco, qüe accidentalmente lo 
ejercía-

S e r v i c i o d e l a P l a z a 
p a r a h o y 

Jefe de día; Sr- Comandante del 7o 
Ligero, don Manuel López Caparros. 

Imaginaria: Sr. Comandante del 7o 
Ligero, don Rafael Hernández-Her
mosa. 

Parada: Infanter ía 10, Cárcel y Co
mandancia Mar. 7.° Ligero^ Jorque; 
Sanidad, tíosp^tal. 

Imaginaria: Inf- 31, 'Cárcel y Co
mandancia MaiV; 1° Montaña, Parqué; 
Sanidad, Hospital. 

La guardia del Principal: En el Re
gimiento lufa.134. 

Visita de Hospital: Tercer capitán 
del Rgto. Infa. 34 ̂  

Ofic ia r médico: Don José Oñorbe 
Danso, del Rgto. Infa. 34. -

Juez de plaz^i de guardia: Capitán 
don José Maeztu Fernández; domici
lio, Vi la Vilá, 87-89, 3» 1^ 

El General Comandante Militar»— 
Batet-

S O C I A L E S 
L a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e l a s 

e m p r e s a s y l o s o b r e r o s 

d e L u z y F u e r z a 
LO QUE D I C E E E SINDICATO 

I NICO D E L . 1 F. 
Se ha publicado un pequeño mani

fiesto de los obreros de Luz y Fuer-
^za, pertenecientes a la C. ISf. TM que 

382 383 397 403 415 435 437 466 474 dice: 
v Contrariamente a lo que publica ,493 536 549 557 564 566 578 622 639 

654 662 680 712 713 758 776 787 807 
843 857 910 949 959 979 

99 aproximaciones de 500 pesetas 
cada una para los números restan
tes de la centena de los premios p r i 
mero, segundo, tercero y cuarto, 

2 aproximaciones de 2.500 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio primero. 

2 aproximaciones de 2.000 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 1.060 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio tercero. 

2 aproximaciones de 1.000 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio cuarto. 

No se debe romper n i n g ú n d é c i m o sin 
haber consultado antes la lista oficial 

'^wjTWni'iiftfniniiii mmnmiMMi 

la Prensa con relación a nuestro Sin
dicato • por el tan cacareado «frente 
único», pretendiendo representar l a 
gran mayoría de los trabajadores de 
Luz y. Fuerza, preparándose, según 
ellos, un próximo conflicto, nosotros, 
cumpliendo con nuestro deber y sa
liendo al paso de los que pretenden 
usurpar el nombre de C. N. T., ha
cernos público, para conpcjmiento de 
cuantos pudiera afectar dicho conflic
to y al propio tiempo al gobernador 
general de Cataluña, que las gestio
nes realizadas por individuos ajenos 
a nuestra organización son comple
tamente nulas en lo que a tañe a la 
Confederación Nacional del Trabajo. 

Para contestar a dichas maniobras, 
otro día seremos más extensos; hoy 
no hacemos más que poner al Sindi
cato Unico de Luz y Fuerza en el 
lugar que le corresponde.—La Junta.» 

S i n d i c a t o d e l T r a n s p o r t e 
p ú b l i c o y u r b a n o 

Dicho Sindicato celebrará asamblea 
general el lunes, día 25, para lo cual 
quedan convocados todos los obrerós 
de .Tranvías , Metros y Autobuses, fcl 
objeto de la reunión es dar cuenta 
de la aprobación de los Estatutos 
del Sindicato-, nombrar Junta direc
tiva y cuestiones a seguir. 

La asamblea se celebrará á las diez 
de la noche, en el local social. Alta 
de San Pedro, 24, pral. 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

BOLSA DE BARCELONA 
Horario de verano: De diez y media a doce 

Día 21 d» septiembre 
VALORES FIN DE MES.—Mis flojo se ha presentado hoy el mercado 

bursátil, habienOo sufrido retroceso la mayoría de los valores tratados, 
debido al efecto producido en los elementos económico-financieros la pu
blicación del manifiesto que han redactado los socialistas y que conoce
mos por la Prensa. 

Nortes y Alicantes son los que se han resentido más, apuntando, des
pués de variaciones no muy sensibles, 70 céntimos de pérdida los primeros 
y tres cuartillos también en baja los segundos; Andaluces retroceden me
dio entero; Transversal repite su cierre de ayer quedando con p a p e l ; Co-
U n i a l abre a íS'SO y gana un cuartillo, igualando a s u c i e r r e anterior; 
pero no conserva la ventaja al terminar a 45'35, con 40 céntimos de pér
dida; Platas retroceden un cuartillo; Aguas descienden más de un entero, 
quedando ofrecidas; Hullera terminan con un octavo de desventaja; Ex
plosivos pierden un entero, quedando papel en el cierre; Minas del Ríf 
bajan un octavo; Azucarera marca SS'OO en su apertura y obtiene aún me
dia punto de ventaja; Petronilos finalizan con papel a 10 céntimos bajo 
su última cotización; Ford anota una pérdida de dos puntos; Filipinas 
llega a perder hasta cuatro enteros, recobrando uno en el cierre; Ghade, 
por baja de Zurich, retrocede cinco puntos y al igual que las Filipinas 
obtiene un entero de la pérdida eperimentada, quedando con algún dinero 

Entre los elementos del Colegio Oficial de Agwites de Cambio y Bolsa 
se ran tratado los siguientes valores: Nortes, 41'45; Alicantes, 36'95, 36'90, 
36'65, 36'60, 36'50, 36,55; Colonial, 45'50; Filipinas, 320; Hullera, 34'65. 

CONTADO—Las Deudas del Estado, por papel que se presenta en el 
corro, apuntan sus transacciones, en general, a cambios más baijos que 
ayer, sí bien son ligeras las diferencias que experimentan. Bonos oro 
operan y quedan ofrecidos a 206'50. 

La Deuda Municipal se trata con firmeza, conservando sus precios y 
las ventajas que señalábamos ayer. 

Las Cédulas de Crédito Local de España, sin mucho negocio, aparecen 
más flojas. 

En el corro de Vales Industríales podemos señalar únicamente como 
oscilación la que experimentan cédulas de Costa Rica, que pierden un 
entero al cotizarse a 68'50. Mantiene sus tipos Unión Eléctrica de Ca
taluña. 

Los ValorEG Ferroviarios también acusan cierta pesadez, sí bien se se
paran Alicantes primera hipoteca y serie D, que adelantan 40 céntimos y 
un entero, respectivamente. Los demás valores pierden pequeñas difiei-
rncias. 

BOLSIN 
Horario de verano: De doce y media a trece 

Pocas oscilaciones han sufrido los valores tratados en esta sesión; pa
recían quedar más bien orientados, sobre todo los Nortes y Alicantes. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
PE BOLSA OPERADOS ENTRE SO
CIOS DEL MERCADO LIBRE DE 

VALORES 
Sesión de diez y j n £ d i a a doce 

Día 21 de septiembre 
Korles: i l ' l O , 41'65, 4r60, 41-45, 41'40 

41,50, 41'60, 4r70) 4r80, 41'70, 4r601 
41'70, 41'65, 41,50, 4i ,45 papel; Alican
tes: 3605, 3650, 3690, W S O , 3670, 36"65 
operaciones; Andaluces: i r50 papel; 
.Transversal: 30 papel; Colonial: 45'50 
45'75, 45'50, 45'35 operaciones; Platas: 
IG'Sp operaciones; Aguas, 144, 14375 
papel; Hulleras: 35, 34'75, 34'85 ope
raciones; .Explosivos: U'G^O papel; 
Alinas del Rif; 48 85 operaciones; Azu
carera: 38, 38'5"0 operaciones; Petro
nilos, 5'5e, 5'55 papel; Ford: 172'50, 
172 operaciones; Filipinas: 319, 318 
dinero; Chade. 384, 383, 382, 383 di-
ñero. 

M e r c a d o l i b r e d e v a l o r e s 
Sesión de doce y medía a tres 

Nortes: 41'45, 4r40) 41'35, 41'30) 41,35 
41:50, 41,50, 4r55, 4r60, 4r50> 41'60 
operaciones; Alicantes: 3670, 36'60, 
36 70 dinero; Andaluces: 11 50 dinero; 
Colonial: 45'25, 45'35, {45'50 papel; Ex
plosivos: 126, 126'25 papel; Azucarera: 
38^5 operaciones; Minas del Rif. 
48'75 operaciones; Chade: 382, 383, 
382 dinero. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 89 nomi
nal; Obligaciones Celo, 84; Petróleo, 
6 %, 81 dinero, 82 papel. 

BOLSA DE MADRID 
Día 21 d^ septiembre 1 

Interior A, 6775; Exterior A, 82; 
Amortizable '.Hl A, libre. SO'áó; ídem 
1927 A, c h Jiíjpí'jiéstoí 8S9<)I ídem 
3 % A, IX; Bonos oro V206*50; Teso
ro 5 1/2 % A» 102'55; Acciones Banco 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

e i i a a B r á r i r o 

se vende en MADRID, pudiendo 
adquirirlo nuestros lecto

res en ios siguientes 
puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro ApoJo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
•EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente ai Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la callé de .Carretas, 
Bar Ideal. 

de España, 536; Acciones M. Z. A., 
íin, 184; Acciones Norte, f in, 208; Ac
ciones Norte contado, 207; Acciones 
Azucarera, contado, 38"25. 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 21 de septiembre 

PARIS 
Banque de Par í s et Pays Bas, 1615 

Banque de l 'Union Parisienne, 345; 
Sccitété Générale, 1100; Socitété Gé-
nérale d"Electricité, 2080; Peñarroya, 
301; Río Tinto,. 1612; Wagons Lits, 
95; Etablissements Ifurlmann, 645; 
Electrícité et Gaz du Nord, 749;. Suez 
nuevas, 19760; Nord, 1393; Compañía 
de Tabacos de Portugal, 193. 

BRUSELAS 

Chade A. B. C, 5550; Barcelona 
Tractiorj, 402 1/2; Banque de Bruxe-
lles, 520; Banque Belgé pour l'Etran-
ger, 560; Sidro ordinarias, 421 1/4; 

LAMBIOS FACILITADOS PÜR EL 
CENTRO OFICIAL DE C O N T R A T A 

CION DE MONEDAS 
21 septiembre de 1933 

C a m b i o s 
precedentes 

Pinero 

37 00 
46 80 

7 68 
t>3 10 
2 855 

231 85 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 91 
í 8G 
I 65 

Papei 

37 10 
6 90 
7 70 

63 30 
2 67 

232 10 
167 10 

4 83 
li6 40 
35 60 
3 04 
I 93 
I 83 
I 67 

D I V I S A S 

i libra 
100 francos 

t drtlar 
m lira* 

I mareo 
i00 suizos 
100 hela-ai 

• florín 
KK) fiaendo): 
'00 ehncfs 

l anrentlnr 
( 7UAC8 
l nortiesrs 
l 'tañaos 

C a m b i o s 
üe hoy 

Dinero 

37 20 
46 80 

7 81 
63 10 
2 855 

231 85 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 92 
I 87 
I 66 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

a rt; un u n a «-t »•« «3 
A u s t r i a • • 
B é l g i c a . . . . . . . . . . 
B r a s i l . . . . , . . . , 
C a n a d 6 . , « i 
C o l o m b i a . . . . . , , - , , - , » _ , 
Checo -ws lovaqu la M . , 
D i n a m a r c a . . . . . . 
F l H u m a s .-• « . . . 
H o l a n d a ^ . . » » 
H u n g r í a . . ^ . ^ . » . . . 
MéllCf; 
Noruega . - . » - . » . - . » - • 
f e r O t m m » »-» 
Polonia . . . » * . - . • - . » * »^ 
e o r t u g a J » 
SUOClti . « . . *. »-»" .« • . 9-1 
Turcmla * ~, ^ 
O r u R u a y . . « ^ , 
VeneznelB 

M O N E D A S D E O U O 
Lsaüui ,4 _ V» M 231 00 
Air -mso . . ^ ~ . . 230 00 
Omn." . . ^ . ^ 230 00 
C u a r t o s . . 230 00 
U u r i l i u e M 50 
F r a n o u * . . « M ^ 230 00 
L i m a!- *st, , , ^ 58 00 
U6l«.«efc ^ M II üO 
C u n a n c M 60 
Mei icano . . . . . , 5 80 
O r n iRfof'nirwr 226 00 

M E T A L E S P U E C I O S O S 
¡Jnt Muc » i / 75 
P l a t a n n a . . . . 90 00 
P l a t i n o ^. . . . . 8 25 

2 35 
I 25 

33 00 
0 50 
7 15 
5 25 

32 75 
1 61 
3 40 
4 77 
I 30 
I 50 
I 82 

13 50 
I 20 

35 0J 
I 87 
4 50 
3 30 
| 30 

por 
por 
por 

100 
100 
IIN) 

por 100 
uno 
por KM) 
una I 
uno 
un peso 
nn peso 
por ¡100 

arramo 
el kg . 
«Tramo 

Intertrop Comíina^ 105; Sofina, 8500; 
Madrid Tramwáy, 1505. 

BERLIN 
Chade A. B. C , 149; Gesfurel ac

ciones ordinarias, -71 1/2; A. E. G., 
acciones ordinarias, 18 1/4; Ferben-
iudustrie, 117 1/2; Harpener, 83 3/4; 
Deutsche Biank y Diskontoges, 47; 
Dresdner Bank, 39 i/2;' Banco Ale
mán Transatlántico, 25; Reichsbank 
140 5/8; Phonix, 32 1/4; Hapag, accio
nes ordinarias, 11; Nordeutscher 
Ablosungsanleilie, 10; Hamburger 
Hypoteken, 83'25. 

ZURIGH 
Chade A. B. C, 790; Chade 1), 158; 

Chade E, 147; Chade Bonos nueovs, 
40; Acciones Sevillanas, 165; Cédulas 
argentinas, 42; Donan Save Adria, 
28; Italo Argentina, 115; Elektrobank 
684; Motor Columbus, 276; I . G. Che-
mie, 570; Brown Bovery, 155. 

NUEVA YORK 
General Motors, 32 5/8; U. S. Steels 

50 5/8; Electric Bond' C, 17 1/2; Ame
rican eTl y Tel, 126; International, 
Tel y Tel, 14 1/8; General Electric, 
21 1/8; Consol Gas N. Y., 41 1/8; Ca-
nadian Pacific, 14 5/8; Anaconda 
Copper, 17 3/4. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39 

CAMBIOS dsl día 21 septiembre 1933 

Bneno 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubr* 
OicbPOi 

Disponible 
EJneno 
Marzo 
Mayo 
Jallo 
Octubre 
Dichr«* 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 

Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre 
Dicbrec 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Cierre 
anterior \i8rfura Cierre 

ALGODON L I V E R P O O L 

5 42 

5 46 
5 50 
5 54 
5 58 

5 43 

5 41 
5 45 
5 49 
5 53 
5 38 
5 38 
5 39 

B 10 
B 10 
B 10 
B 10 
B 5 
B 9 
B 10 

ALGODON NEW 
10 05 
10 20 
10 39 
10 52 
10 75 
i0 00 
10 II 

10 0! 
10 20 
10 38 

9 67 
l 9 93 

9 97 
10 16 
10 34 

VORH 
9 65 
9 75 
9 94 . 

10 16 
10 27 
9 46 
9 68 

CAFE NEW YORK Contrate «A» 
7 1/2 
6 38 
6 48 
6 55 
6 03 
6 23 

6 30 
6 10 

6 17 

7 1/2 

C A F E NEW-YORH Contrato <0> 
9 I 8 
8 86 
8 94 
8 99 
8 62 
3 74 

I 59 
I 66 
I 69 

I 52 
I 58 

8 74 
8 88 
8 96 
8 55 
8 63 

AZUCAR 
I 57 
I 64 
I 69 
1 74 
I 50 
I 56 

9 1 8 

NEW-YORK 
I 58 
I 64 
I 68 
I 74 
I 56 
I 57 

CACAO NEW YURH 
4 67 
4 81 
4 96 
5 12 
4 40 
4 60 

4 60 
4 78 
4 93 
5 08 

4 55 

4 59 
4 73 
5 88 
5 04 
4 32 
4 52 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrek 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre^ 

Marzo 
Mayo . 
J ulio 
Sepnre. 
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
()ct.-l)ic. 
Oisponibl» 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Seobro. 
Octubre 
Dicbm 

Disponible 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

rRIGO L I V E R P O O L 
5 4 7 8 5 4 3 0 
5/6 3 4 5 6 1 4 

4 113 8 
5/2 I 8 

4/10 7/8 
5,1 12 

TRIGO W I N N I P E G 

75 3,4 

69 
70 7/8 

100 I D 

92 I 4 
95 i 4 

60 5 8 

50 
54 3 8 

75 

68 1/4 
70 3 4 

74 

67 14 
69 

TRIGO CHICAGO 

98 12 95 

94 I 2 

M A I Z CHICAGO 

87 14 
íiO 3 4 

59 5 8 

53 3 4 

5J 3/4 

46 14 
50 I 2 

CAUCHO LONDRES 
;3 27 32 
3 15 16 

/3 25 32 

'3 13 16 
•/ ? 29 32 

-/3 3,4 

8 08 
8 35 
8 73 
9 01 
7 65 
7 77 
7 90 

CAUCHO N E W YORK 
7 90 
8 15 
8 50 
8 60 

7 70 

• ' L A T A LONDRES 
18 7/16 
18 9 16 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
:it.vo 

lulio 
Mvhre. 

Cierre 
anterior 

<' 30. 
7 40 
/ 50 
7 50 
7 20 

''rimera 
apen 

segunda 
apert. 

' 35 

i 16 

( 27 
/ 37 

i 17 

Cierre 

. 22 

. ¿2 
i 42 
! 42 
/ 12 

iltertru 

B 8 
B 8 
B 8 
B B 
B 8 

COBRE L O N O R E : 
oon.tiido . . 
Pérmino . . M 

i S T A N O LONORE: 
Contado , . , , 
rérmino , . ^, 

Antenoi 

c4 II 
34 15 

216 12 5 
218 12 5 

oiferencií 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

d e l a B o l s a d e B a r c e l o n a 

21 de septiembre de 1933 

Oambm 
uiteriot 21 

68 00 
67 75 
67 75 
67 65 
67 LO 
67 35 
63 50 
82 25 
82 25 
82 25 
81 85 
81 65 
81 20 
82 :,o 
77 65 
76 51 
77 50 
78 10 
77 25 
92 50 
92 |5 
92 50 
92 00 
92 65 
91 00 
87 25 
87 25 
87 i 5 
86 25 
86 75 
90 35 
99 25 
99 00 
99 25 
99 25 
99 50 
99 50 
90 50 
90 50 
89 75 
90 25 
90 45 
90 25 
99 55 
99 35 
99 ; 0 
99 35 
99 60 
99 60 
85 75 
85 85 
85 85 
85 85 
65 75 
85 75 
73 50 
72 85 
72 65 
73 25 
73 25 
73 25 
87 00 
85 50 
86 50 
87 00 
86 75 
86 75 
84 25 
99 50 
99 50 
99 35 
99 25 
99 25 
99 75 

207 00 
207 50 
97 50 
97 40 
97 15 
88 25 
87 75 
86 S5 

102 50 
102 50 
100 15 

55 00 
58 00 
55 75 
74 50 
73 ?5 
«I 10 
/•¿ ¿5 
72 50 
73 25 
61 75 
73 00 
61 25 
42 00 
44 00 
70 00 
63 00 

66 00 
69 00 

89 50 

DEUDAS DEL ESTADO 

Interior 4 % A 
» 2> B 
» » C 
» » D 
» * E 
» » P 
» » G. U 

Exterior 4 % A 
» » B 
» » C 
» » D 
» » E 
* » P 
» » G. H. .. 

Amortizable 4 % A. 

Amortizable 5 % 
» J> 

» 

Amortizable 6 % 
> » 

» » 

Amortizable 6 % 

> 

4 % 

B. . . 
C . . . 
D. . . 
E . . . 

192(1 A. 
y B. 
3> C. 
» D, 

» 
B. 
F. 

1928 A. 
7> B. 

C . 
D. 
E . 
F. 

1926 A. 
» B. 

» 
» 

Amortizable 
» 

» 

C . 
D. 
E . 
F. 

% 1928 

» 

Amortz. 6 % 1927 Ubre 
» » » J> 
K » » » 
> » » » 
> » » » 

- > > > > 
Amortz. 6 % 1927 con 

> » » > 
» » » » 
> » » » 
> 2 » » 
> » S> > 

Amortizable 3 % 1928 A . 

2> } » B. 

» • > 

J> > 
Amortizable 4 9 

» C . 
» D. 
> B. 
» F . 

1928 A; 
» B. 

» > > C . 
» > 2> D. 
» 2> » E . 
> > » F . 
» . » » G. 

Amortz. 6 % 1929 libre 
» » » > 
» » » > 
» > » » 
» » 2> » 
J> » » » 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> > > » 

Deuda Ferroviaria 6 % 
» » > 
» » S" 

Deu. Ferv. 4% % 1929 
» S> S> » 
» » » » 

Ohütí. Tesoro 5 % % A. 
Idem (dem ídem id B . 
;<>npralirtaO Cataluña. <i 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 19U 4 V¿ % '•• 
Barna. 13<I6 4 % % . . . . 
Barna. 1920 4 % % . , . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 192ÍS 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmee 6 % 1925 

Id id ídem id f % 1928 
Barna. Huerto Eranco b % 
Barna. 1928 5 % 
Barna Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Rom» 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % , . 
Sarriá 4 ^ % 
Sevilla Exoosici^n 6 % 
Valencia f> % 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie 8. 4 % % . . 
Idem id. C . 4 % % . . . . 
Provinciales B. G. L . T . 

6 por 100 

% 

83 JU 
£0 00 
92 00 
83 50 
90 00 

|00 |5 
98 75 
88 25 
80 75 
82 75 
94 85 
96 75 
94 85 

100 30 

V A R I A S 

Bto. Barna 1908 4 % % . . 
Caia Emisiones 6 % . . 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % 

> » ^ 5 % . . 
» » » 6 % . . 
» 1> » 6% % . . 

Crédito Local 6 % . . . . 
Crédito Local 5 ^ % , . 
Crédito Local h % inter. . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id id. 6 % 1932 libre . . . . 
id . id 6 % Bonos E x p . . . 
líL td. 5 % t»H2 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 

2 22 Céfluia.s ArRentinas b % . , 
81 50 Etiii>réstito ArKentino . . . . 
69 00 Cédulas Costa Rica 7% oro 

Etnpt. Majzem Marruecos . . 
104 SO tí % serie A. 
102 75 6 % serie B 
103 00 I "i % "stírie C . 

FERROCARRILES 

Nortes l.a serie 8 % . , 
Nones 5.a serie 8 % . , 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna. 3 % . . 
Se«ovia a Medina 8 % 
Asturias l.n hip. 8 % . . 
Léridas « % 
Villalba » Secovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
Almansas adher 3 % . . 
Minas San Juan 3 % . . 
Alsksuas 4 % % , , , , 
HUPSCHS 4 % 
Especiales b % . . . . 
Valencia ( ) % % . . , , 
Alar a Santander . . 
Alicantes I a r. 3 % . . 

» 2.a hip. 8 % . . 
3> A. 4 % . . . . 
» B 4 % . , . . 
» C 4 % . . . , 
» D. 4 % . . . . 
» E . 4 % % . . 
» F 5 % . . . , 
J> ( i . 5 % . . . . > H 6 % . . 
> L 6 % . . . . 
» J . f> % . . 

hrancias t«M ü % . . , , 
Franelas 1878 2 % . , 
Có.dolm 2 "/u . . . . . 
BAoajos f» % , , ' . , , , 
A ndM Incoe 1 n p̂p̂ p v. 
\ • ,I..I,v...q i» ^erie fijo 3 

55 50 
51 50 
51 25 
66 50 
45 25 
52 25 
56 00 
56 75 
6 00 
50 25 
52 75 
64 75 
61 00 
8/ 50 
82 75 
73 00 
51 75 
74 00 
73 59 
65 00 
63 ..5 
tii Ú 
71 75 
77 75 
90 25 
86 00 
8Í <5 
72 75 
53 00 
4/ .3 
4/ ¿5 
73 25 

7 25 
»4 f.O 

67 25 
67 50 
67 15 

67 00 
67 10 
66 50 
82 00 

81 85 
81 25 

81 00 

92 65 

87 50 

87 25 

99 00 

93 25 
90 15 
90 25 
90 25 

99 50 
99 40 
99 40 
99 50 

99 40 
85 75 
85 75 
85 75 
85 75 

72 75 
72 75 
72 75 

72 85 
72 75 

üambio 
interior 

7 50 
12 00 
16 00 
14 00 
19 00 
59 00 
74 00 
5t 00 
40 00 
II 00 
32 00 
77 00 
77 00 
30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
45 75 
84 00 
96 25 
88 50 

Id. 2.a Serie v. . . 
Id. 2.a Serie fijo 3 % ',* 
Id. Bohadillas 4 U % J»* 
fd. 1918 ft % . . . . . .* 
Andaluces (i % 1920 *' 
Cataluña 6 % . , ** 

» 6 %• . . ,v ! ! 
Cent. Aratí^n CaminreaVa 
Oeste España 3 % . . 
Ollera. Montserrat 6 % 
Secundarios B % . . , ^ 
Gran Metro 1922 b % .*, 
Gran Metro 1955 6 %- . . 
Miulrid-AraKrtn tí % ,# 
Cúceres P. variable , . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Viero. variable 
Id. id. id. pref. 3 % . . 
Sarriá a Barcelona tí % 
Túnírel- a Fez 6 % . . . , 
V. Asturiana 2.a hip, 6 % 

84 75 

T R A N V I A S 
68 00 G. do Tranvías 4 7o . . . . 
67 00 G . de Tranvías 5 % . . . . \ 
83 00 Tranvías Barcelona 6 % . \ «• „ 
83 00 > > > 193» 00 

88 00 
52 00 
12 00 
II 00 
78 50 
78 75 
85 50 
72 00 
76 50 
94 00 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 % J92() 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 C % 
Idem 1925 espec. B 4̂ % 
Idem 1925 const. B % % 
Idem 192tí especiales 6 % 
Idem 19i28 especiales B % 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 6Vo Bonos 

77 00 
94 75 

A G U A S . C A N A L E S Y ELECTRICIDAD 

45 00 

99 25 
99 25 

206 00 

97 50 i 
97 25 

88 00 

102 40 

58 25 
56 75 
74 50 
73 75 

73 75 

73 75 
61 75 
73 75 

89 00 

80 00 

9i, 25 
100 15 

81 00 

94 75 
96 75 
94 15 

2 23 

68 50 

56 00 

52 50 
56 75 
56 25 
60 00 

87 50 
82 35 

51 15 

63 00 
68 50 
71 5' 
77 50 
90 25 
86 00 
U 50 
73 00 
57 75 
46 25 

14 50 

41 00 
92 50 
89 50 
91 00 
98 75 
70 50 
83 50 
83 50 

100 00 
98 25 

103 75 
66 00 
53 25 
53 25 
80 00 
96 00 
98 75 
98 75 
99 00 
92 50 
79 50 
97 50 
91 00 

102 00 
101 75 
87 00 
63 50 
81 00 
72 00 

101 00 
66 00 
95 00 

78 50 
83 50 
83 00 
99 50 
82 50 
82 50 
82 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 

100 00 
70 00 

101 75 
198 50 

H 00 
8 00 
72 00 
95 00 
87 „0 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
88 50 
88 50 
68 50 
75 00 
04 25 
98 50 
80 00 
m 75 
47 00 
79 50 

109 00 
95 00 
20 00 
82 00 
91 00 
90 8 
78 00 
61 00 

100 50 
87 00 

17 00 
U 50 
67 50 
66 00 
59 ^5 
96 00 
66 00 

115 50 
bZ( 00 
123 00 
(07 00 
U l 00 

27 75 
13 00 
67 00 
37 00 

106 50 
116 00 
34 00 

67 50 
2|2 00 
183 00 

12 00 
30 do 
4¿ 5J 

300 00 
232 30 

82 50 
165 00 

j 9ü 00 
i 380 00 

370 00 
Ó6U uü 

| 144 50 
: 320 00 

35 00 
I 39 ÜU 
¡ 637 50 

247 50 
38 50 
i-9 ¿ti 

174 00 
58 00 
2 22 

101 00 

<8 00 

110 00 
78 0 

163 00 

Apruas Huelva 6 % . . . . 
Asnas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Eiec. 1908 4 % 

» > 19)8 6 % 
» > 1920 6 % 

Canal Urgel variable 
Gas E . 4 % % 
Gas F . 4 % % . . , . . . 
Gas G . 6 % 
Gas Bonos 6 % . . . . . . 
Chades 6 % 
C . Kesrantes Ebro 4 % 
Con. de F Rléct. « % '921 

» J> » » » 1929 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Eneruía Eléctrica 6 7o . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . . . 
Idem. ídem b % 1932 . . . 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
Eict . [. Tenerife (i % . . 
Gas Lehón tí % , 
A. Barcelona 5 % A 2B g. 
Asruas Barcelona b % . , C 
Aguas Barcelona b % . . D 
Luz Fuerza Levanto 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 t % 
Fuerzas Motrices Bonos . g 
Fuerzas Motrices 1923 tí % 
Rieg. Levante tí % Bono? 

> > b % 1928-
Unión Eléct; Cataluña 6 % 

VARIOS 
ApÜc. Eléctricas b % . . 
Asland pref. 5 % . . . . . . 
Idem 5 % 191b 
Idem 7 7Ü 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem tí % Córdobas . . • . 
Auxi. C . Sansón b 7o . . 
Aux Ferrocarril tí % . . 
Carbones Berpra 4 ^ % , . 
C . v Pavimentos b % . . . . 
C . y Pavimentos 7 % , . , . 
C . Guell tí % 
Constructora Frrv; 5 ^ % 
Cros b % : . . 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
B. Indust. Aragonesa* (i % 
Const ruc Eléct b 7o . . . . 
Energ e Indust Arar b % 
Carburos Meté eos b % . . 
Fin v Fid Arnfts-Garl h % 

F . O. y Conts. 4 7o . . 
F . O. y Conts. 5 7o , . 

F O v Const ^ % i.av . 
Idem id 5 7o 1923 . . . . . . 
Idem id 6 % Bonos . • • • 
Id id Cédulas b % . . . . 
Gd. Almns. El Siglo fí % , 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Esp o 7o 192b . . 
Indust Sanitaria . 6 % •-. 
Madrid-París'6 % . , . . . . 
M-iuuinista I v M tí % . . 
Met ouol tano Uoust . . • •! 
Manufac Corcho b % . . • * 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pirelh 5 % 1928 
Sert § % .'. 
Siemens 1 Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % • '• 
Telt Nac Española h y» % 
T M V Española 7 .7o •• 
U I Algodonera h % . . 
U Salinera Española 6 
V Mei Urbanas 6 % 

ACCIONES V A R I A S 
Funicular MoiUiuirb ordi . . 
Tranvías Baicelon» ord. . . 
i'ranv Haicelona piel 1 % 
Idem Idem Id b '/v »• 
ídem (Jranada 
Catalana Has F . . . . »» 
Aguas Llobregal A 
frasmediterrúnea A B C D 
Banco de Ksnaña .> 
Banca >4arsaas . . . . . . . « 
Kanco Valls-
España Indust rial . . . . • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Pa les tune 
Española Constmc E é c t . . 
Hotel Rit7 , , 
Telefónica Nacional pref^ . . 
M Petróleos B. mal. . . . . 
Maquinista T y M • • 

VALORES A PLAZOS 
Intenor 4 7o , , . . » . 
Norl es i . . . • * * • • • «I'I 
Alu-antes , . > • • • • • • • 
Andaluces . . • • • • • • 
Met o Iransversal . . . i »• 
l ialivias ord • . . . • • 

Aéreo ptoniKerral 
Colonial . . . • • • • • 
Kio de la Plata . . . . 
I lock.s ta . . . . < • • • 
Acciones (ias E . »", * . • • 
Chades A B C paridad 
Chades 1) . » Pías . 
Chades K. . . . . . . * 
Avtuas . , • • • • 
Filipinás paridad 
Hulleras . , . . . . ••. • • 
Felif ueras . . . . . . • • »• 
Explosivos . .' . . . • • • »• 
Rlinas Hi» portador •-• • • 
Azucarca Ordinaria 
i'e, i oieos nuevos . . • • • • 
Ford . 
Asland . y 
C e Í) o I a s A-giTitinas « 7P 

Ley 1872 paridad por peso 
I . lefrtn cu Nacional EsiJa 

ño a ord; . , . . • • • • * * 
Sev llana Electricidad P»' 

r dad • ' * 
Cros ' 
M-, raeeós B '910 , , .»-.• 
Industrias Agrícolas . . • • 
Acciones O^enses » 

99 50 
98 00 

98 76 

102 00 

68 SO 

95 50 

84 CO 

61 00 
100 2Í 

9 7 » 

27 51 
14 01 

I0G 35 

na 50 

6 ? 50 
203 00 
181 C0 

i i 50 
•Jj oo 
42 50 

.00 00 
¡>27 SO 

82 50 
IG5 00 
«y 50 

372 00 
:67 oo 
3̂ 2 00 
144 00 
¿20 00 
35 00 
38 50 

632 SO 
245 00 
38 50 

¿a 00 
173 00 
58 00 

2 23 

101 CQ 

llü 00 
j S 00 

168 00 

A n u n c i a r e n E L D I A G R ^ ' 
F Í G Q , e s p r o s p e r a r 
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Tpatro Novedades 
1 C comiwfila LUIS cAr.vo 

' T-TOV tarde a las 4'30. P a p u l a r 
SjÍACAS' DESDE 2 PESETAS: 

L A V I I .M í IT.V 
IEXITG C U L M I N A N T E ! 

EL C O N D E D E L U X E M B U R G O 
por e l i i o p u l a r í s l m o d i v o 

E M I L I O V E N O R E L L 
r K C l L I A G U B E R T . TRINI AVELLI, 

MANUEL RUBIO. VALERIANO RUIZ 
. . . ^ etc. Nocl ic a l a s 10. o tro a c o n -

E j c í m l é n t o l í r i c o . B U T A C A S DESDE 6 
PESETAJS. E L L I O P A D R E . 

B O H E M I O S 
c e n i a l c r e a c i ó n del e m i n e n t í s i m o divo 

' tenor 

H I P O L I T O L A Z A R O 
C E C I L I A G U B E R T . ANTONIO P A L A 
C I O S C A R M E N L L A N O S , B A R A J A S , etc. 

L A D 0 L 0 R 0 S A 
¡¡¿getoor e l f a m o s í s i m o y eminente divo 

tenor 

H I P O L I T O L A Z A R O 
M A T I L D E R O S S Y . T R I N I A V E L L I . 
¿ 4 R M E N L L A N O S . V A L E R I A N O R U I Z 
&ARIS, J E S U S M E N E N D E Z . B A R A J A S , 
e t c é t e r a . M a ñ a n a tarde. G r a n Progrra-
rna p o m d a r . Noche. S e n s a c i o n a l r e p o s l -

- c lón de l a b e l l í s i m a opereta: 

E V A 
«ívn el divo E M I L I O V E N D R E L L , C E C I 
L I A G U B E R T . T R I N I A V E L L I . A N T O 
NIO P A L A C I O S , etc . Comple tando ©1 
car te l l a p r e s e n t a c i ó n del grenlal á r -

D A R W I N 
e s t u p e n d í s i m o imi tador de l a s m á s , c é 
lebres estrellas in ternac iona les , c o n t r a 
tado solamente p a r a T R E S U N I C A S 
F U N C I O N E S . . L a s e m a n a p r ó x i m a u n 
gran acontecimiento a r t í s t i c o , con mo
tivo del torcer a n i v e r s a r i o de l a « A g r u 
p a c i ó n a r t í s t i c a y c u l t u r a l « M A R C O S 
R E D O N D O » , con l a v a l i o s a c o l a b o r a c i ó n 

del i l u s t r o 
M A E S T R O S O R Q Z A B A L 

E n estudio: A Z A B A C H E , de é x i t o í o r -
jnidable en e l t eatro C a l d e r ó n , de 

M a d r i d 

Teatro Romea 
T E L E F O N O 19691 

T a r d e a las 5 y noche a las 10'15 
U L T I M O S D I A S D E A C T U A C I O N D E L 
G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O I N T E R 

N A C I O N A L : 

M A X G U I D O 
C O N S U 

J A Z Z - S H O W 
l a m á x i m a s e n s a c i ó n m n n d i a l que h a 

t r iunfado en B a r c e l o n a . 
S E N S A C I O N A L P R E S E N T A C I O N 

M Y R T L E W A T K I N S 
l a e s tre l la de l a d a n z a e x c é n t r i c a 

la s e s u u d a 
J O S E F I N A B A K E R 

T H E R E V E L L E R S B O Y S 
o r i s i n a l i s i i n o J a z z • V o c a l 

y los formidables 
M O R R I S U N D F O R D . B R U N O A R N O . 

M A R G O T O H L S E N , A U B E R T 
B L A N D O T y 

10 B R Ü M A R N O G I R L S 
M a ñ a n a , tarde y noche: 

M A X G U I D O J A Z Z - S H O W 

Teatro Tívoli 
10 ú l t i m o s d í a s de a c t u a c i ó n de l a 

G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a del m a e s t r o 
G U E R R E R O 

H o y tarde a las 4'30, acto p r i m e r o de 
l a obra: 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
EOr Jas s e ñ o r i t a s P U G A , B A L A G U E R . 
s e ñ o r a A R G O T A y s e ñ o r e s R U I Z . A P A 
R I C I O , A L A R E S , etc., y e l formidable 
tr iunfo del poeta A R D A V I N y m a e s t r o 

G U E R R E R O : 

E L A M A 
( E l A m a de las Z a r z u e l a s ) 

por los eminentes a r t i s t a s B A D I A , C A 
D E N A S , s e ñ o r a A R G O T A . s e f i o r é s L L E -
D O . A L A R E S . G A R C I A . M A R T I . C A L V O 
D E R O S A S , R U I Z , etc. Noche a las 10, 
acto pr imero de l a g r a n d i o s a o b r a : 
L O S G A V I L A N E S , y el ex i tazo d i a r i o : 

E L A M A 
^onde t r i u n f a n autores y a r t i s t a s i n 
terpretadores . Interpretando e l p e r s o 

n a j e « E s t e b a n » 
L U I S S A G I V E L A 

M a ñ a n a tarde, 2 O B R A S , 2: E L H U E S 
P E D D E L S E V I L L A N O y E L A M A No
che: L A M O N T E R I A y E L A M A . No de
bé i s de ver e s t a obra , la mejor de l a 

t emporada 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

Teatro Victoria 
C o m u a ñ f a de G é n e r o F r i v o l o 

H o y noche a las 10, B U T A C A S A 3 P E 
S E T A S , , 2 E S T U P E N D O S E S T R E N O S . 2. 
1.» E l vodevi l en u n acto, de A L M A N -
Z O R y Z E P E L . m ú s i c a de l m a e s t r o 

R I B A S G A B R I E L : 
l A G L A N T A . F E L I P E ! 

2.0 E S T R E N O E N B A R C E L O N A de l a 
h u m o r a d a vodeviles-ca e n dos actos , de 
J . S I L V A A R A M B U R O y E N R I Q U E P A 
S O , m O s i c a del m a e s t r o P A B L O L U N A : 

T O M A D E L F R A S C O 
p o r lag super vedettes P E P I T A H U E R 
T A . E N C A R N 1 T A M A Ñ E Z . a c o m n a ñ a d a s 
de L O L I T A P U C H O L , L E O N C I O M A R 
T I N . M A N O L O P R A D A S . P E D R I N F E R 
N A N D E Z y E N R I Q U E S A N C H I Z . 30 be
l l í s i m a s vlcet iples . 30. E L M E J O R C O N 
J U N T O D E B A R C E L O N A . Decorados de 

S A L V A D O R A L A R M A y B U R M A N N . S a s -
t r e r í a de la C a s a P A Q U I T A . M a ñ a n a 
tarde , B U T A C A S A U N A P E S E T A . L O S 
D O S E X I T A Z O S : U N A S U N T O P E L U D O 
y L A S A L P O R A R R O B A S . Noche y to
das laS noches: 1AGUANTA, F E L I P E ! 

y T O M A D E L F R A S C O 

E L T E A T R O 
« L A S E R M I T A S 

C o m e d i a e n 3 a c t o s , o r i g i n a l d e l o s s e ñ o r e s 

L u í s F e r n á n d e z S e v i l l a y R a f a e l S e p u l v e d a 

Buen propósito tuvieron los auto
res al pretender enfrentar la An
dalucía de ayer, de hoy y de maña
na; la que no ha de variar porque 
lo racial no cambia, con esa otra, 
sueño de niñas histéricas «adulteia-
das;; por el «cinema», pero que, pese 
a tales snobismos, cuando la vida, lla
ma en sus sentidos, recuerdan que es 
mucho mejor paladear una cop.i de 
vino generoso, de aiñeja solera, que 
beberse un complicado «cok-tail» 
mientras se evapora en el aire el 
humo de un cigarrillo inglés. Los se
ñores Fernández Sevilla y Sepulve
da, para escenificar «Las ermitas» 
y dar forma a su pensamiento, nos 
pintan dos tipos de mujer: uno, el 
que ellos conocen y admiran, el de 
^Pastora», hembra castiza que ado
ra las tradiciones de su pueblo y 
viste traje de amazona campero, 
gusta de la olorosa manzanilla, pre
fiere entre las flores el j-ojo clavel 

» 

icventón y tiene en los ojos la luz 
vivísima del sol andaluz y en la risa 
\ b alegría de los campos ubérrimos. 
Que se entusiasma cuando oye en La 
gañanía a un mozo que canta querei/ 
o penas en un fandanguillo y que se 
ríe a carcajadas cuando la piropean 
con ingenio aumque en el piropo no 
falte su poquito de pimentón. Habrá 
adivinado el lector que una figura 
así no podía encarnarla en escena 
más que Angelina Vilar que sabe y 
puede animarla en todos estos ma
tices dándole valor humano y cáli
do sentido de realidad admirable. 

El reverso de la medalla es una 
chiquilla que llena su «boudoir» con 
galanes de cine; que viste a la mo
da de Hollywood a sus servidores, y 
no sueña más que con buscar en la 
«radio» estaciones extranjeras u oir 
en la gramola música exótica de jazz; 
esta niña, voluntariosa y románt i 
ca, adora el «flirt» y en él habría 

quemado las alas de la juventud si 
amor, esta vez personificado en un 
muchacho todo corazón y fuego, no 
la hubiese alejado del peligro lle
vándola a la senda de la rectifica
ción, es decir, a continuar l j tradi
ción de sus mayores y buscar la fe
licidad definitiva en lo propio, en lo 
que no muda con los tiempos ni con 
las innegables conquistas de la c i 
vilización. Este tipo, que los come-
diógráfos dominan menos, es un tan
to desvaído, a pesar de !a donosura 
y gentileza con que lo mte r r i etó 
ina María Custodio, 

El proceso sentimental de la obra. 
Con la aparición del actor cintma-
tográfico, es poco atractivo, peca de 
falta de interés. Compensan, sin em
bargo, el defecto, un diálogo ameno 
y chispeante; los tipos episódicos, 
alguno, como el de «Vinajera», ver
daderamente delicioso y la pintara 
dei ambiente, sincera y justa. Ade
más, los señores Fernández Sevilla 
y Sepulveda han conseguido mover 
las figuras con tacto para que el 
saínete no aparezca más que en de
terminadas situaciones y así conser
var el tono que la comedia e.dge, 
sin sugerencias ni rutas por donde, 
en el ambiente que ellos han prefe-

C A R T E L E R A 
Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a de Comedia del teatro L A R A . 

de M A D R I D 
H o y v iernes tarde a las c inco y cuar to , 
e l delicioso e n t r e m é s : C A M B I O D E 
S U E R T E y l a comedia en dos actos , de 
los h e r m a n o s Quintero : P U E B L A D E 
L A S M U J E R E S . Noche a las diez y c u a r 
to, G R A N D I O S O E I N D I S C U T I B L E E X I 
T O D E R I S A , de l a comedia e n t res a c 
tos, de L u i s F e r n á n d e z de Sev i l la y R a -
fael Sepfllveda: L A S E R M I T A S . M a ñ a n a 
s á b a d o tarde y noche: L A S E R 3 I I T A S . 

Teatro Nuevo 
L a m e j o r compafi ia U r i c a de E s p a í i a . 

H o y tarde a las 4'30, V e r m o u t h P o p u 
l a r . B U T A C A S P L A T E A U N A P E S E T A . 
L O C A L I D A D E S R E G A L A D A S , . l .o L A 
V E R B E N A D E L A P A L O M A ; 2io D E B U T 
del tenor J O S E P A R D O , con L O S D E 
A R A G O N ; 3.o L A F I E S T A D E S A N A N 
T O N . Noche a las 10. l.o P A R A D A Y 
B O D A ; 2.0 S E G U N D A R E P R E S E N T A 
C I O N de l a opereta en dos actos , d é 
G O N Z A L E Z D E L C A S T I L L O y M A R T I N 
A L O N S O , m ú s i c a del eminente m a e s t r o 

t ' A B L O S O R O Z A B A L : 

L A I S L A D E L A S P E R L A S 
por T E R E S I T A M O R E N O . C A N D I D A 
S U A R E Z . F E L I P E S A N A G U S T I N . P A 
B L O H E R T O G S , E N R I Q U E T O R R U O S . 
P E D R O V I D A L , M I G U E L A R T E A G A , 
J U A N C U L I A , E M I L I O G . R U I Z . E s -

. p l é n d i d o s decorados de S A L V A D O R 
A L A R M A y V E R A y' C A M P S A U L I N A S . 
R iQuLs ima s a s t r e r í a de A N T O N I O L O 
P E Z y C A S A S I M M E R M A N N . de B e r l í n . 
45 P R O F E S O R E S D E O R Q U E S T A . 45. 
M a ñ a n a tarde. B U T A C A S P L A T E A D O S 
P E S E T A S . LocaMdades r e g ' á l a d a s . 4 ac 
tos, 4. l.o L O S G U A P O S : 2.o D E B U T del 
novel* tenor J O A Q U I N S A B A T . con I-A 
D O L O R O S A ; 3.o L A Y E R B I C N A 1>E L A 
P A L O M A . Noche y todas las noches, e l 

é x i t o l í r i c o del a ñ o : 

L A I S L A DE L A S P E R L A S 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y v i ernes noche a las Í0 , ' l5 . e l é x i 
to bomba del a ñ o , el m a r a v i l l o s o espec
t á c u l o en dos actos y catorce cuadros , 
de R a m ó n P e ñ a y m a e s t r o J o s é P a r e r a : 

A . C . y T . 
T R I U N F O C L A M O R O S O D E L O S F O R 
M I D A B L E S A R T I S T A S : T I N A D E J A R 
Q U E , T E R E S I T A S I L V A , V A L E N T I N E 
Y E N E R , de los m o n u m e n t a l e s d a n z a r i 
nes F A R R Y - S I S T E R S , C H A R L E S H I N D , 
de los p r i m e r o s ac tores c ó m i c o s P E Ñ A , 
G O M E Z , A C U A V I V A , R O S I N G A N A , el 
eminente met teur en. e scena profesor 
de bai le y formidable d a n z a r í n : S A C H A 
G U D I N E . Ovac iones cont inuas a l a s be
l l í s i m a s 36 S A C H A G l R L S . 36. 14 deco
r a c i o n e s y u n , F A N T A S T I C O A P O T E O 
S I S de M O R A L E S y A S E N S I . 4 00 t r a j e s 
de l a C a s a P E R I S H E R M A N O S . E x i t o 
m o n u m e n t a l del m o d e r n í s i m o m a e s t r o 
d i rec tor F E D E R I C O C O T O . E l espec
t á c u l o mfis europeo de B a r c e l o n a . M a 
ñ a n a s á b a d o tarde a las 4'30, G r a n d i o 
s a m a t i n é e de Moda, l .o E l ex i tazo c ó 
mico: P U L M O N I A D O B L E , c r e a c i ó n c ó 
m i c a de los pr ime: os actores. G O M E Z , 
A C U A V I V A y R O S I N G A N A . 2.o E l é x i t o 

de los é x i t o s : 
A . c. y T . 

Noche y todas las noches , e l e s p e c t á c u 
lo del a ñ o : A. C . y T. 

por s u s estupendos i n t é r p r e t e s y s u es
tupenda p r e s e n t a c i ó n . Se despacha en 

los C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

Circo Barcelonés 
T E L E F O N O 13595 

M a ñ a n a s á b a d o , tarde a las 4'30, y no
che a las 10. p r e s e n t a c i ó n de los es

p e c t á c u l o s 

N O V E L T Y 
de l a que f o r m a n p a r t e los eminentes 

a r t i s t a s mus ica l e s c ó m i c o - l í r i c o s : 

X A V I E R M A R Y M A R Q U E S 
perros c ó m i c o s p a r e j a de bai le 

A N G E L I T A E S C A R T I N 
canzonet l s ta . 

P E R Y C A R M E L O F R A N S K 0 K 0 
c l o w n s m u s i c a l e s n l n m b r l s t a 

T A M A F E L I T O 
b a i l a r i n a e s p a ñ o l a e l coloso de l a r i s a 

A M P A R I T O S A N C H E Z 
vedette m o d e r n a 

B U T A C A S A U N A P T A . Y 2 P T A S . 
¡Miérco le s 27, noche a las 10: 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
con s u e s p e c t á c u l o 

Cine Ramblas 
R a m b l a del C e n t r o , 3G. T e l é f o n o 18972. 

H o y : C O M I C A 
R E V I S T A 

C O N E L A G U A A L C U E L L O (del ic iosa 
comedia , por R o b e r t M o n t g o m e r v 

P O L L Y , L A C H I C A D E C I R C O 
u n a g r a n c r e a c i ó n de M a r i ó n D a v i e s y 

C l a r k Gable ) 
(SesiOn c o n t i n u a ) 

Teatre Grec 
P A R C D E M O N T J U I C H 

A v u t divendres a les o'30. F e s t i v a l 
d 'art c l á s s l c , o r g a n i t z a t per l a c o m -

p a n y i a 
X I R G U - B O R R A S 

a prof i t deis H o s p i t a l s M u n i c i p a l s , D a -
r r e r a r e p r e s e n t a c i ó de la t r a g e d l a : 

M E D E A 
l a m é s g r a n c r e a c i ó de M A R G A R I D A 
X I R G U . A c t e de C o n c e r t per l a B A N 
D A M U N I C I P A L D E B A R C E L O N A , di

r i g i d a p e í m e s t r e 
J O A N L A M O T E D E G R I G X O N 

P r o g r a m a : W A G N E R . — J . L A M O T E D E 
G R I G N O N . « P A R S I F A L » . pre ludi . — 
W A G N E R : S e g u i d f ú n e b r e de l a m o r t 
de Sigf.rid. de la « P O S T A D E L S D E U S » . 
— W A G N E R : « E l s Me^tres C a n t a i r e s » , 

o b e r t u r a . 
P r e u s : 10, 6, 1, 3 i 2 pessetes . Venda de 
loca l l ta t s a i s t ea tres R O M E A , P O L I O -
H A M A i C E N T R E D E L O C A L I T A T S . 
f ins a la u n a . Desde les t re s a l t ea tre 

G R E C i C e n t r e s de L o c a l i t a t s 

Gran Teatre Espanyol 
C o m p a n y l a de J O S E P S A N T P E R E 

A v u i d ivendres nit a les 10 i n a u g u r a c i ó 
de l a t emporada . E S T R E N A de la t r a g i 
comedia en 3 actes i 14 cuadros i o r i g i 
na l de, M o n e z y - E o n i L a F o u c h a r d i e r e . 
t r a d u i t a l c a t a l á per L l . i G . G u i n j o á n : 
L A G O S S A ( L a c h i e n n e ) . obra d ' é x i t 
m u n d i a l . H a m e r e s c u t l ' h t m ó r d'esser 
f i l m a d a . E s del raatcix a u t o r de E L 
C R I M D E L P E G O T . Di.s^.ibte tarda , p r i 
m e r a f u n c i ó popular . F i l t r a d a 1 b u t a c a 
U N A P^a. : I M ' E N F A R A S UN? (estre
n a ) , i ; P K T I T P A T A I T . Nit i . cada 
ni t : L A GOSSA. E s despatxa en tots els 

C e n t r e s de L o q a l i t a t s 

H o y tarde de 4 a 8. Noche a las 10 
U l t i m o d í a de l a p r o d u c c i ó n F o x : 

E S C L A V I T U D 

Cine París 
T A R D E A L A S 4'30 
NOCHE A LAS 9*45 

R E V I S T A 

E L A L A R O T A 

T O P A Z E 

por D o r o t h y J o r d á n . M a ñ a n a E s t r e n o 
de la s u p e r p r o d u c c i ó n : V I A J E D E NOVIOS, por Brig^tte H e l m . Ss despacha 
e n t a q u i l l a y C e n t r o de l oca l idades p a r a 
l a s e s i ó n n u m e r a d a de domingo 6 t a r d e 

T E A T R O A P O L O 
V I E R N E S 29 S E P T I E M B R E 

L A V E N C E D O R A I 
l ibro de F E L I P E M O R E N O y LEONEL 

' Y A S E Z [• 
m ú s i c a del celebrado concer t i s ta 

M A R T I N C A B U S 

O L Y M P I A 

¡ P R O N T O ! 

L a g r a n o b r a de R U T T M A N N 

E L E N E M I G O EN L A S A N G R E 

¡ A l g o n u e v o ! ¡ A l g o d i f e r e n t e ! 

UN F I L M D E T E S I S Q U E 

NO O L V I D A R A V D . N U N C A 

flouinaona 
jVr/ono, 25627 - 24.5IJ 

Hoy . diea noche. Solemne I n a u g u r a c i ó n 
de t e m p o r a d a en S E o l O N « M I R A D O R » , 

« L A C A L L E 4 2 » 
ppv B e b é D a n i e l s y W a r n e r B a x t e r . 
S$ d e s i p á c h a n local idades s in r e c a r g o 

con; tres di is do a n t i c i p a c i ó n 

E M P R E S A T R I U N F O 

Cine Teatro Triunfo 
L o c a l completamente re formado y do
tado de nuevos a p a r a t o s sonoros , 

;Hoy s e s i ó n c o n t i n u a dtsde 4 tarde 
L a super p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t : 

L A V E N U S R U B I A 
en e s p a ñ o l , con dobles, por Mar lene 
D l e t r i c h ; - M I E N T R A S ' P A R I S D U E R M E 
(sonora , por V í c t o r Me L a g l e n ; E L D E 
F E N S O R (sonora , por L o u i s © L a g r a n g e . 

y C O M I C A 

Marina 
H o y s e s i ó n c o n t i n u a desde 4 tarde 

L A V E N U S R U B I A 
B A I L A N D O A C I E G A S ( s o n o r a por M i 
r i a m H o p k l n s y W i l l l a m Col l i er ; O T O 
D O O X A D A (sonora , por J a m e s C a q -

ney, y C O M I C A 

Frontón Novedades 
H o y v i ernes , procios populares . B u t a c a 
u n a pese ta : E n t r a d a genera l u n a pese
ta . Tarde, a las 4: E L I Z O N D O - U l R I -
Z A R I I c o n t r a r S Q L I V K L . K G U U R O -
L A . Noche a las l O ' l S : R E C A L D E . 1 -
L A R H I X A G A o n t i a O L U ' E A G A - O S 

C A R . De ta l l e s por carte les 

M A R I G E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R O L E D E A T R A C p I O -
N E S . F u n c i o n a todos los d í a s t a r d e y 
noche . E n t r a d a a l P á r c j u e : 30 C E N T I 
MOS. F u n i c u l a r y e n t r a d a : U N A PES1'> 
TA^ M a ñ a n a noche d i sparo de u n a M a g 
n í f i c a T r a c a L u m i n o s a , cor. c a l c a d a s de 
fuego e n t r e las; t errazas . - D o m i n g o t a r 
de. F i e s t a i n f a n t i l . T r a c a con Juguetes . 

S A L O N E S C I N A E S 

C A P I T O L 
4 t a r d e y 9'4 5 noche. «LOS T R E S MOS
Q U E T E R O S » ( p r i m e r a j o r n a d a . 4. G'lO 

tarde y l ü ' ü 5 noche) 
C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. « R I V A U S S E N L A 
P I S T A » (Ufa) (Alber t P.re.'ean, 4'15, 

6^20 tarde y 10'f,5 n o c h e ) , 
P A T H E F A L A C E 
4 tarde y 9'30 noche. « E L E X P R E S O 
F A N T A S M A » (4'10 t a r d e ) ; « M A N D C H U -
R I A » (5'20 t a r d é y 9'40 n o c h e ) : « L A 
U L T I M A A C U S A C I O N » (6'40 tarde y 11 

' ' ' noche) 
E X C E L S I O R 
4 t a r d e y 9'30 noche. «¿NOS D I V O R 
C I A M O S ? » (4'10 t a r d e ) ; « M O N S I E U R . 
M A D A M E E T B I B I » (ú'10 tarde y 9'40 
n o c h e ) ; « L A U L T I M A A C U S A C I O N » 

(6'35 t a r d e y l l ' O ó n o c h e ) . 
M I R L V 
4 t a r d e y 9'30 noche; « A G E N C I A O K » 
(i'OÜ t a r d e ) ; « A S T U C I A D E M U J E R » 
(5 tarde y 9,3r) noche ) ; « R O C A M B O L E » 
( J i m Gerald,- 6'15 tarde y 10'45 n o c h e ) . 
G R A N T E A T R O C O N U A L 
C o n t i n u a 8Í46 tarde . « A G E N C I A O K » ; 
¿ P R E S T I G I O » ; « R O C A M B O L E » (en es 

p a ñ o l ) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « A M O R P E L I G R O 
SO» (3'45 t a r d e y 8'15 noche ) ; « D I A 
B L O S C E L E S T I A L E S » (5 tarde y 9'30 
n o c h e ) ; « E L R E Y D E L O S G I T A N O S » 
(en e s p a ñ o l , J o s é Moj i ca , 6'35 tarde 7 

11 noche) 
R O . Y A L 
C o n t i n u a 3*4 5 tarde . « H O R R O R A L M A 
T R I M O N I Ó » '(3'55 t a r d e y S^á n o c h e ) ; 
« L A B A I L A R I N A D E S A N § - SOUCI» 
(5'15 tarde y 9'45 n o c h e ) ; « R A D I O P A 
T R U L L A » ( J a c k O a k l e , 6'50 t a r d e 7 

l l ' l i i noche) 

Cine Layetana 
S O N O R O r S E S I O N C O N T I N U A 

H o y g r a n p r o g r a m a : C O N G O R I L A ( L a 
v ida i n t i n i a de ios P igmeos y s u s ve
c inos los g o r i l a s ) : D E H O M B R E A 
H O M B R E , comedia d r a m á t i c a , por Noah 
Beery ; E L I N S T I N T O D E L A M O R , m a g 
no d r a m a , por L e w l s Stone; N O T I C I A 
R I O F O N ; M Í G K E Y E N A R A B I A (dii 
j o s ) . D o m i n g o noche es trenos : L A V O 
L U N T A D D E L M U E R T O , en e s p a ñ o l , y 
E L D O R A D O O E S T E , por G e o r g e 
O ' B r i e n , D o m i n g o l.o d é Octubre , e x t r a 
o r d i n a r i a m a t i n a l a l a s 10 y media, con 
l a p e l í c u l a c i o n t / í i c a : E N T R E L A V I D A 

Y L A M U E R T E 

Campionat Catalunya 
F ú t b o l 

24 S E T E M B R B . A L E S 3T56 

B A R C E L O N A 
" E S P A N Y O L 

L e s C o r t s . F u t r a d a 3 Ptes . , m é s e l 10 % 

Solamente los socios de 
A S O C I A C I O N D E C U L T U R A M U S I C A L 
p o d r á n a s i s t i r a los grandes 
conc iertos que ce lebra este c u r s o . 
P r ó x i m o lunes . 10 noche 
C O N C I E R T O D E I N A U G U R A C I O N 
L a eminente p i a n i s t a r u s a 
A N I A 

D O R F M A N N 
E n Octubre ú n i c o r e c i t a l e n B u r c e l o n a 
del g r a n p i a n i s t a 
JOSÍJ 

I T U R B I 
I n s c r i p c i o n e s de socio 

S I N C U O T A D E I N G R E S O 
C L A R I S , 43, l.o. 2.a. T e l é f o n o 20.328, 

T O R O S : Arenas 
S á b a d o 23. Noche a las D I E Z Y M E D I A 

L a b e c e r r a d a de los C l u b s T a u r i n o s 
D e b u t del n i ñ o t o r e r o C L A R I N E T 

6 b r a v o s becerros , 6 
E s p a d a s : M A R I N , P R I N C I P A L , P I Q U E R 

« C L A R I N E T » . H U R T A D O 
y M A L L O R Q U Í N 

G R A N C A S T I L L O D E FUEGOS 
A R T I F I C I A L E S 

E N T R A D A » 0 ' 7 5 

Monumental 
D o s g r a n d i o s a s c o r r i d a s p a r a los 

d í a s 24 y 25 
F U S T A S D E L A M E R C E D 

D í a 21, tarde",a las 4 M E N O S C U A R T O 
8 m a g n í f i c o s toros , 8 dos de ARGIMIRO PERKZ TABERNE

R O , ; p a r a e l famoso caba l l ero en pía/ .a 
po .r t i igv iés S I M A O DA VÉIGA, y ffeis cb 
s. sANCHI;/ RICO DK TKUUONES, pa
r a ALCAI.AKIiÑO - CIIICUELO J BARRERA ENTRADA; ^ ' 5 0 
D í a 2.";, ta rilo a la.s 4 M E N O S C U A R T O 
E s t u p e n d a c o r r i d a de t o r o s e n h o m e n a 
je, a ' M é x i c o . Suntuoso desfile, en el <nu. 
t o m a r á n p a r t e be l lezas r e p r e s e n t a t i v a s 

. d ^ . l a c iudad y c ó l e b r e s a r t i s t a s c i n e m a 
t o g r á f i c o s , a c o m p a ñ a d o s de u n a e sco l 
t a des lumbrante . 8 b r a v o s toros de A R -
G I M I R O P E U E Z T A B I . R N E R O i 8. 
A l O m . L l T A C H I C O , M A N O L O B I E N 
V E N I D A . P I - P E I I I K N V E N I D A y C A R -

N I C E U I T O D E M E X I C O . 
E N T R A D A : 3 P E S E T A S . 

rido, no hay quien pueda andar con 
paso tan firme como los maestros de 
este généro, Serafín y Joaquín A l -
varez'. Quintero. 
1 '«Las ermitas» sé escuchó con agra
do y el numeroso público que acu
dió al estreno, aplaudió complaci
do los finales de acto, sugesticijado 
más que por el móHto de la produc: 
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ción por los de los actores, que bor
daron con arte exquisito la comedia. 

ifa dijimos" en nuestra'crfaiica an
terior al hablar de «Siete puñales», 
que la compañía del Teatro «Lara», 
de Madrid, ofrece un conjunto mag
nífico y en este juicio volvernos a< 
afirmarnós hoy. En la interpreta
ción de «Las ermitas», cabe desta
car, además del tono general, la 
imp^ able y detallada labor de An
gelina Vilar, actriz de temperamen
to v nervio; la armonía y distinción 
de Ana María Custodio; la intención 
aguda y sobriedad de Irene C^bf ,7," 
ba y la gracia picaresca de Soledad 
Domínguez. 

Manolo González hizo con esa su 
maes t r ía y dominio un 
de «peliculero otoñal» y Gaspar Cam 
pos vivió el tipo de «Vinajera» el 
mejor de la obra, con personalidad 
de cómico eminente Muy bien N i 
colás Rodríguez y Antonio Tomer 
En cuanto al señor Moya, gana a 
.mucho su trabajo si lograse dade 
mayor naturalidad y moverse^en el 
S a r i p con soltura, sin afectación. 

La presentación, muy cmdf a J 
resueltas con propiedad las decoia 
ciones de Colmenero, 
ciones MONTAM-K 

EN E L PARALELO 

E l día 29, debutará en 
el teatro Apolo una ex
celente compañía lírica, 
acaudillada p o r Pepe 

Viñas 
El notable actor Pepe Viñas ha 

formado un elenco integrado todo el 
por valiosos elementos, que actuarán 
durante el invierno en el teatro Apo
lo, del Paralelo. 

He aquí la lista de la compañía: 
Dirección escénica, Pepe Viñas; 

primerísima vedette, Conchita CJUS-
tanzo; primerísima tiple, cantante,. 
Matilde Martín; primera tiple cómi
ca Angelita Navalón; tiples cantan
tes: Amparo Alarcón y Enriqueta Ju
rado; tiples cómicas: Matilde Gallar
do y Carmen Soler; característicar.: 
Rosita Terrés y Teresa Bretos; se
gundas tiples: Carmen Bové, Luisa 
Garrido, Celia Boñll, Amparo Cerve-
ra, Rosario Miralles y Lola Cruz; pri
meros actores: Pepe Viñas y Pepín 
Fernández; divos tenores: Vicente 
Sampere y Mateo P. .Guitart; baríto
nos: Luis Pabregat y Manolo Murcia; 
primer actor, Francisco Amengual; 
tenor cómico, Jesús Royo; actor ge
nérico, Ramón Casas; actor de ca
rácter, Arturo Suárez; actores: Víctor 
Ramírez y Victoriano March; apun
tadores: Francisco Gracia, José Nava
rro y José Mercé. 

Veinte vicetiples,. 
Veintiséis coristas de ambos sexos 
Maestros directores: Ramón Gorgé 

y Jaime Pagés. 
Empresa, Jorge Castells. 
La compañía ha rá su presentación 

con el estreno de <;La vencedoras 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

D E P O R T E S 
B O X E O 
H A N QUEDADO DOTAS LAS NE-
OOCIACIONES PADA E l MATCH 

POPESCU - OIDONES, EN Dü-
CAREST 

Como es sabido de los aficionados, 
José Gironés, campeón de Europa del 
peso pluma, debía poner su t í tulo 
en juego el próximo mes de octubre, 
en Bucarest, frente al rumano Po-
pescu- Sin embargo, parece ahora 
que el combate no l legará a reali
zarse, por haberse rotó las negocia
ciones entre los organizadores ru
manos y el menager de Girones, a 
causa de discrepancias sobre la fe
cha de celebración del encuentro y 
del número de jueces para la pelea. 

El cuidador de Gironés exige que 
los jueces del cobate sean tres y no 
considera admisible, por diversas ra
zones, la fecha del 4 de octubre pró
ximo designada para el combate por 
los promotores de Bucarest, que de
seaban también fuera dirigido por 
un solo arbitro. 

HOY, m ^LYMPIA 
si; (KLKHKAUA LA EXTKAOKDI-
NATUA VELADA (JI E H l BO DE 
SUSPEXDJ'IÍSL EL MIEKC'OLES EN 
I AS ABENAS, A ( VI SA DEL MAL 

TIEMPO 
La organización Olymp^a Ring vió-

se obligada a suspender el miércoles, 
a causa del fuerte aguacero que cayó 
sobre nuestra ciudad, la extraordina
ria velada que había de celebrarse 
en la plaza de toros Las Arenas. 

Persistiendo el mal tiempo y ha
biendo descendido notablemente la 
temperatura, la organización, des
pués de solventar ias dificultades 
inherentes a un aplazamiento de un 
programa de esta envergadura, y 
hacendó el enorme sacrificio que su
pone la celebración de una velada 
con gastos tan cuantiosos en un lu
gar de capacidad menor á la de una 
plaza de toros, ha decidido celebrar
la hoy viernes, en el Teatro Olym-
pia, con idéntico programa. 

Así, pues, la velada que tan gran
de expectación había despertado en
t ré los aficionados, t e r d r á lugar hoy 
noche, en el Teatro Oiympia, a ba^e 
de los grandes comba^és Lozano-Mu-
ra, Martínez de A l f a? o.-Lauríót y la 
formidable revancha Ara - Sabatino. 

TINA REUNION DEL BOEING 
CLUB SARRIA 

Para mañana sábado, el novel y 
pujante Boxing Club Sarr iá , calle 
Iborra, l , organiza una velada de 
boxeo, a base de los iguientes com
bates. 

Peso pluma: Molinos contra Llan-
sana-

BARCELONA.—Todos los días «Las 
ermitas».—Un éxito indiscutible por 
lo rotundo, ha alcanzado la nueva co
media de Luis Fernández de Sevilla 
y Rafael Sepúlvedá, «Las ermitas». 

Con asunto modeinLimo, admirable
mente trazado y pulcramente dia
logado, «Las ermitas» llega al públi
co desde la primera escena y hasta 
terminar la comedia le tiene subyu
gado y oblígale a romper en un aplau
so amplio, cordial y entusiasta. 

«Las ermitas» durarán en el cartel. 
Por de pronto, esta noche y mañana, 
sábado, tarde y noche, se hará 1& 
hermosa comedia y todas las noches 

Esta tarde, tras el gracioso entre
més, «Cambio de suerte», se repre^ 
sentará la preciosa ' comedia de los 
hermanos Quintero, «Puebla de las 
mujeres». , , 

Todas las obras son: ¡un portento 
de interpretación por la compañía 
del teatro Lara, de Madrid. 

CIRCO BARCELONES—Mañana sá
bado y el domingo, colosal espectácu
lo con Amparito Sánchez; el gran ex
céntrico Félito y otras atracciones.— 
Mañana sábado y el domingo, sé pre
sentará ante el público de Barcelo
na, debutando en el Teatro Circo 
Barcelonés, los importántes Espec
táculos «Novelti», compuesto por des
tacados elementos art ís t icos, entre 
los cuales cabe mencionar a Xavier, 
con sus perros cómicos; Mary Mar
qués, elegante pareja de baile; An
gelita Escartini, beíla y notable can-
zonetista; Peri C a r m e l , graciosos 
clowns musicales parodistas; Franc 
K0K0, brandable equilibrista al alam
bre; Tama ,bella y castiza bailarina 
española; Felito, el muudialmente fa-. 
moso cómico excéntrico, caricato 

creador de su género, que ha sido co
piado por múlt iples imitadores, pero 
no igualado por ninguno; y Amparito 
Sánchez, bella «vedette» moderna, que 
ya ha triunfado en este mismo esce
nario la temporada anterior. 

Pocos veces ocurre que én un car
tel figuren tan importantes atraccio
nes como en el que dejamos comen
tado-

TEATRE PROLETARIÁT 
BARCELONA 

Se convoca a todos los elementos 
que componen esta entidad, para ma
ñana sábado, día 23, a las diez de la 
noche ,en su local social, Rambla de 
Santa Ménica, 29 bis, primero, pr i 
mera ,para cubrir los cuadros de «arti-
madors» en las dos obras que ya se 
ensayan. Dado como urgent ís ima la 
presencia, rogamos no falte nadie. 

EN E L ROMEA 

Pesos gallos: Gracia contra Gar
cía y Vilanova contra Vidal. 

Peso welter: Aparicio contra Gar
cía. 

Peso ligero: Molinos contra Prats. 
El combate fondo de la reunión 

irá a cargo de los pesos ligeros pro
fesionales Vila conocido por «El ído
lo del Matadero», contra el bravo de
fender de la Unión Republicana Grá
dense, Montero. 

N A T A C I O N 
EESTIVALES INTERNACIONALES 
C1IEVALIER BOZE SPORTS - C. N-

BARCELONA 
Esta noche, a las diez, tendrá lu

gar en la piscina del C N . Barcelo
na, el primero de los dos festivales 
concertados por nuestra veterana, 
entidad de la natación, con el club 
francés Chevalier Roze Sports, de 
Marsella, ventajosamente conocido de 
nuestro público. 

Reconocida la excepcional impor
tancia de los programas de esta p r i 
mera velada como de la que se cele
brará mañana sábado en la misma 
piscina de a Elscollera de Levante, 
la comisión de Natación del C. N . B. 
ha puesto especial cuidado en pre
parar a sus nadadores y waterpolis-
tas, al objeto de que sus resultados 
respondan a las esperanzas en ellos 
depositadas-

La formación de los equipos de 
water polo, esta noche, será la si
guiente: Chevalier Roze Sports: De-
bard, Pastore, Aillaud, Navarra, Ca-
brier, Regis y Michel. C. N . Barce
lona: Batallé, Santacana, Trigo, Bo-
rrás, Isart, Iwi l le r y Cabrejas L 

A T L E T I S M O 
LA V VUELTA A L PUEBLO NUEVO 

Toca a t é rmino el plazo para la 
inscripción de esta popular vuelta, 
para la cual los entusiastas elemen
tos de la sección de Atletismo del 
C- D. Júp i t e r no han regateado n in
guna clase de esfuerzos y han lo
grado interesar a buena parte de 
comerciantes, industriales y par t i 
culares de la barriada, los cuales han 
hecho donativo de importentes t ro
feos, copas, medallas, etc-, las cua
les s e r án adjudicadas a los mejores 
clasificados en sus respectivas cate
gorías- Estos premios e s t a r á n ex

puestos en un importante comercio 
de la barriada durante varios días 

La Federación Catíalana de Atle< 
tismo advierte a todos los atletas 
excepto debutantes, que no se les 
pe rmi t i r á la salida sin la presenta
ción de la correspondiente licencia 
de la presente temporada-

Los atletas deberán ¡presentarse 
una hora antes de la salida, que se 
da rá puntualmente a las diez y me-
dia delante dé lá Agru'páció d'Es-» 
querrá Republicana del Poblé Nou, 
calle de L lu l l , 118, entre Paseo del 
Triunfo y Mariano Aguíló, para fa
cilitar el reparto de dorsales y de
más instrucciones necesarias parala 
buena organización de la vuelta-

Las inscripciones se reciben has
ta m a ñ a n a sábado, a las nueve de 
la noche, en la entidad organizado
ra, sección de Atletismo del C. D. 
Júpi te r , Juncá , 2, y en la Federación 
Catalana de Atletismo, Doctor Dou, 
núm- 10-

C I N E M A T O G R A F I A 

F U T B O L 
EL BARCELONA - ESPAÑOL 

DÍJL DOMINGO 
Con mucha seguridad, el equipo 

del Barcelona que juga rá el próxi-. 
mo domingo en Las Corts contra 
el Español será confeccionado esta 
noche- De todas maneras el que 

tiene m á s probabilidades es el que 
actuó contra el Júp i t e r el pasado 
domingo, si bien con G u z m á n dé 
medio centro-

BASQUET-BALL 
F4L PROXIMO CAMPEONATO 

Después de breve descanso de temr 
porada veraniega, la afición base-
ballista vuelve a la palestra briosa
mente y aun después de, haberse he
cho pública la noticia de inscripción 
de los segundos equipos, ésta ha sido 
nutr idís ima, toda vez que el mar
tes pasado, día 19, se inscribieron ya 
cinco clubs, que son: Barcelona, Ca
sal Barceloní, Catalonia, Canadenca 
y F. A- E. E- T. 

La Lliga oficial de Baseball ad
vierte nuevamente a todos aquellos 
clubs que no se han inscrito todavía 
que se da rá curso hasta el día 30 
para la presentación de fichas, ter
minándose el d ía 26 la inscripción 
de los clubs; en el mismo dia se 
efectuará el sorteo entre los clubs 
para empezar el campeonato, cuya 
fecha está señalada para el primero 
de octubre-

Veleidades femeninas 
¿Qué es lo que seduce a la m u 

jer? Ellas mismas no sabr ían con
testar a esta pregunta. Tiene tan
tos y tan ignorados pliegues el a l 
ma femenina que el m á s experto 
se pierde en un mar de confusio
nes. Eso. le sucede a Richard T a u -
ber en "E l centinela del amor". Su 
celebridad de artista, su cuantiosa 
fortuna, el prestigio da su nombre 
creía que era lo suficiente para do
minar y seducir a la m á s ambicio
sa de las mujeres. S in embargo... 
Sus decepciones sucedíanse de una 
manera periódica y amarga... Las 
mujeres le engañaban . El que ejer
cía desde la escena una influencia 
decisiva, sobre las muchedumbres 
rendidas a l conjuro de su voz ma
ravillosa, era, en la vida í n t ima , 
un náuf rago . 

"El centinela del amor" es, ade
más , un f i l m excepcional, la mejor 
demost rac ión de la volubilidad fe
menina. Es una lucha desigual en
tre Ja nobleza e ingenuidad mascu
l ina contra la p icard ía y astucia fe
menina, la que para lograr su ob
jeto no se detiene ante los dolores 
y amarguras ajenas. 

Greta Garbo, en la más 
grande realización hasta 

el día 
En l a magna producción de Me

t r o Goldwyn. Mayer que se proyec
t a r á dentro de muy breves d ías en 
el Cine Urquinaona con el t í tu lo 

Durante seis meses la gente de 
los estudios de Culver City anduvo 
en busca de una pelirroja natural 
en Hollywood y sus alrededores/ To
máronse pruebas en la pantalla a 
muchas rubias de Nueva York, 
Chicago y Florida cuando entre el 
material, disponible en Hollywood 
no pudo encontrarse a la actriz cu
yo temperamento y cualidades fí
sicas se amoldasen a las exigencias 
de la historia. 

La elección de la rubia platina
da—Jean Harlow—const i tuyó una 
sorprendente te rminación de la 
búsqueda. Pero tan maravillosa
mente se adaptó ' ella al ro l que an
tes de que hubiese transcurrido una; 
semana y tan pronto como los pri
meros "rushes" se exhibieron en la 
sala de proyección, el estudio ente
ro estaba persuadido de que había 
dado en el clavo. 

Es así cómo Jean Harlow enca
bezó el reparto <Je "La pelirroja", en 
la íq'ue a c o m p a ñ a n a la famosa es
trel la Chester Morris, Lewis Stone, 
Leila, Hyams, Una Merkel, . Hfinry 
Stephenson, May Robson, etc., ba
jo la dirección de Jack Conway. 

«Pájaros en primavera , 
film de Walt Disney 

M u y pronto tendremos ocasión 
de admirar, en éj cine Fañtas io , 
una nueva producción de Walt 
Disney, perteneciente a la serié de 
las ' 'Sil ly Synlphonies"" en colores, 
los portentosos dibujos ' án i inádós 
que presentan los Artistas ÁSpcia-

A l espectáculo « M ax 
G u i d o » , se incorpora 
«Myrtle Watkins», rival 

de Josefina Baker 
Myrtle Watkins, la llamada en jus

ticia rival de Josefina Baker, que 
dentro de pocos días se presentará 
en París, ocupando el puesto de la 
famosa artista negra, debuta esta no
che en Romea, incorporándose a la 
formación Max Guido sólo por los 
días que ésta actúa en este teatro. 

Myrtle Watkins, la estrella de la 
danza excéntrica, goza de un nombre 
envidiable en el mundo de las varie
dades internacionales. 

El público recibirá seguramente, 
con singular agrado este debut, ver
dadera atracción que viene a dar ma
yor relieve al ya relevante cartel de 
Romea, con éxito no igualado por 
ninguna otra formación artíst ica-

El público barcelonés aprovechará 
estofí últimos días de actuación del 
espectáculo internacional Max Guido 
para ver este conjunto único, al que, 
como decimos, viene a dar mayor des-
taaue la actuación de Myrt le Wat
kins. 

PELOTA VASCA 
FRONTON NOYKDADLS 

Renter ía , con su juego habilísimo, 
mandó en amo y señor en el esgun-
do partido de la tarde, de anteayer. 
Apoyándose en el juego seguro y po
tente de Egurrola, pudo hacer en el 
dentro toda clase de jugadas, llenas 
de precisión, lo que de te rminó que 
el bando rojo se impusiera netamen
te a Guisaspla y Oscar, quienes a 
pesar de todos sus esfuerzos no lo
graron rebasar. 

Gabriel I I y Goitia jugaron el pr i 
mer partido de la noche contra Ula-
cia I I y Basabe. Ulacia I I , con su 
juego potente no pudo anteanoche 
ante la seguridad extraordinaria de 
Gabriel I I , cada día m á s jugador. 

Tampoco Basabe tuvo su día, y 
como quiera que Goitia estuvo tam
bién sumamente acertado, fácil re
sultó a los rojos dejar a los celestes 
en 25 tantos. 

La diferencia de quince tantos es 
fiel reflejo del dominio que ejercie
ron Gabriel I I y Goitia sobre Ula
cia I I y Basabe, los cuales no pudie
ron n i un solo momento amenazar 
a sus contrarios con un cambio en 
el curso del encuentro. 

EIJEO • lealro Himpla 
Hoy, viernes, a las 10'15 
SENSACIONAL VELADA 

Lozano - Mura 
MARTINEZ DE A L I ARA - L A t KíOT 

ARA - SABATINO 

C A P I T O L C I N E M A 
A V I S O 

Para evitar los inconvenientes que se lian verifi
cado, debido a la aglomerácion del pú
blico, desde el estreno de la película 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
esta Empresa ha decidido despachar nuinéradas: la; 
MITAD de las localidades en l a s sesiones nocturnas. 

La sesión especial del domingo por l a 
tarde, será completamente numerada. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE.-Acabándose e1 
domingo las exhibiciones de LOS T R E S MOSQUE 
T E R O S , por compromisos anteriores, que ha sid0 
I M P O S I B L E deshacer, la segunda y intima'jórnada 
de esta película, titulada MILAÍDY, no podrá estre

narse hasta el s á b a d o , día S O . 

m á s genial creación desde su ad
venimiento a l mundo del cinema, 
en el que se la ha consagrado co
mo la f igura de m á s acusado re
lieve de la pantalla. 

"Como t ú m é deseas" es la. adap
tación a l a pantalla de la famosa 
novela del gran escritor i tal iano 
Luigi Pirandello, Quien ha confe
sado hallarse maravillado de la 
perfecta y acertada puesta en es
cena de este f i lm . 

Hay que añadir( además, , que co-
"Como t ú me deseas" le será dado 
al público de Barcelona ver a la 
eximia actriz Greta Garbo en su 
laboran con Greta Garbo los ve
teranos grandes , actores, Eric Von 
Stroheim y Owen Moore, así como 
un nuevo g a l á n que será pronto el 
ídolo del públ ico: Mslvyn Douglas. 

«La pelirroja» 
Hallar una pelirroja capaz de v i 

vir intensamente el personaje pro
tagonista de la novela de Ka the -
rine p rush "La Pelirroja" fué t a 
rea tan difícil, de soluciona.!* en 
Hollywood que sólo pudo ser peli
rroja una .rubia. ¡Y qué rubia! Jean 
Harlpw, la rubia platinada, que en
cabeza . el reparto de uLa palirro-
ja" , pel ícula de l a Metro Goldwyn 
Mayer basada en aquella obra. 

dos. Este f i lm , que se t i tu la "Bár 
jaros en primavera", ha motivado 
el siguiente comentario del "Diari0 
de Las Palmas": 

"Formidable broche de este pro
grama los dibujos animados de 

Wal t Disney en colores, És lo l in
do, lo delicioso, lo ingenuamente 
ingenioso, llevado a su máximo 
grado. 

"Maravil la primero la policromía, 
la gloria del color sobre el acaba
do dibujo. Cada una de las)escenas 
es una estampa inolvidable, cuya-
fuga deja un regusto de mie l y una 
desazón de lo gozado brevemente. 
Maravi l la después el ingenio fino, 
cuidados los menores detalles,, a ve
ces t an certeros que erizan los ca' 
bellos de sólo pensar cómo putiis-
ron ser captados. Maravilla, Por 
úl t imo, el tema, lleno de vida, £«' 
guido con afanosa atención, entre
tenido hasta la plena satisfacción. 
Tcdo envuelto en una fina y sen
cilla sinfonía comentadora. 

"Pá jaros en. piimayera" _ es . 
au tén t ico moderno, poema cinemato
gráfico, que. como "Troika" y ' * 
danza macabra" (dibujos), tendrai 
siempre una viva estancia ent 
nuestros'recuerdos." 
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L a r e u n i ó n de la Junta Pro - damnificados. 
Huelga soluciona Ja 

Gerona, 21.—El Comité de Fútbol 
de Competición ha fallado el caso de 
los jugadores Clares-Blanch y ha des
calificado al jugador gerundense du
rante ocho días. 

—María Bel, de 37 años de edad, 
ha sido detenida por producir un es
cándalo en la vía pública en estado 
de embriaguez. , , TT 

La sección de Gerona de la Unió 
Socialista de Cataluña ha publicado 
un manifiesto explicando lo que se 
proponen hacer. . . , 

—Se está celebrando el «aplec» de 
la Salud, en San Felíu de Pallerols. 

—Se están realizando trabajos en
caminados a instalar en Gerona una 
emisora de Radio, la cuM llevará el 
nombre E. A. J.-38. 

Con este motivo ha estado en Ge
rona don Juan Doménech Gallard, 
de la Radio Associación de Barce
lona. 

T O R T O S A 
ANUNCIO DE HUELGA. . DETEN

CION. . RIÑA ENTRE ESPOSOS 

Han sido repartidas unas hojas de 
los obraros de la U . G. T., del ramo 
de la construcción, invitando a sus 
afiliados a la huelga. Se espara a un 
delegado del gobernador, con este 
motivo. 

—La Policía detuvo a tres ind ivL 
dúos que intentaban asaltar un edi. 
ficio de ésta la madrugada dal do
mingo y que pudo evitarse, graci 3 a 
la oportuna intervención del vigilan
te de una casa vecina. 

—La Sección excursionista del Cen
tro de Lectura de Reus, tiene anun
ciada para el primer domingo de oc
tubre, una excursión colectiva a esta 
ciudad. 

Salieron para Madrid el jefe de l^s 
radicales de ésta, don Rafael Alcañiz, 
y el letrado afecto a dicho partido, 
don Juan Aleu Mayor. 

—La reconstrución del edificio de 
la Lonja en el parque municipal, 
cuyo coste asciende a 18. IS'áO pe_ 
setas, de las que 3.762'40 pesetas co
rresponden a materiales, y el rfeto i 
jornales. 

—En el campo del Arrabal celebi-ó-
» 8 un interesante partido de fútbol 
entre el primer equipo de la Agrupa, 
ción Deportiva Valencia, de la ca
tegoría preferente valenciana, y ol 
Dortusa F. C, quedando seis a uno 
a favor del Dortusa. 

—Con el fin de incorporarsj la 
peregrinación que de Barcelona se 
dirige a Roma, salieron de ésta un 
nutrido grupo de tradicionalistas. 

—En la Rambla de Cataluña ;ne
rón un matrimonio, agrediendo < 
marido a la mujer con una navaja. 
La víc t ima ingresó en el Hospital, y 
el agresor fué detenido. 

—Cuando se bañaba en el Eforo un 
Joven, sufrió un síncope, siendo saca
do por cuatro hombr 1 que t r ipu
laban una embarcación, y invenien. 
temente asistido por dos facul ta tL 
vos, después de practicarle durante 
largo rato la respiración artificial, 
consiguieron reanimarle.—C. 

La antena será instalada en el edi
ficio del Ateneo de Gerona. 

Entre las señori tas gerundenses se 
ha abierto un concurso para proveer 
la plaza de locutora de la estación. 

—En la reunión celebrada ayer en 
el Gobierno civi l por la Junta Pro 
Damnificados, se tomó el acuerdo de 
hacer más eficaz la ayuda a los per
judicados en los úl t imos tempora
les. 

Se dió cuenta del nuevo crédito de 
cincuenta mi l pesetas otorgado por 
la Generalidad el pasado mes y se 
aprobó la construcción de las nuevas 
obras de defensa que afectan a los 
siguientes términos: Gerona, Serviá 
de Ter, Perelada, O s t e l l ó de Ampu-
rias, Vilanova de la Muga, San Juan 
de Palamós, Puerto de la Selva y 
Ventalló. 

También se acordó subvencionar 

L A B I S B A L 
COMITE LOCAL DEL «SEGELL 

PRO INFANCIA» 

Acaba de constituirse en esta ciu
dad el Comité Local del «Segell pro 
Infancia», organización patrocinada 
por el Gobierno de la Generalidad, 
integrado por los siguientes señores: 
Presidente, don Pedro Lloberas, al
calde de la ciudad; tesorero, el se
ñor juez Municipal; secretario, el 
director de la Escuela Graduada, y 
vocales: los presidentes de las enti
dades «L'Escut Emporitá» y «Ateneu 
Pi y Margall». 

—Se asegura que el 6 del próximo 
mes de octubre, con motivo de la 
fiesta conmemorativa en homenaje 
a los héroes del 6 de octubre de 1869, 
vendrá a nuestra ciudad para to
mar parte en los actos que a tal 
fin se vienen organizando, e] ex di
rector de Seguridad, don Arturo Me-
néndez López, 

—Por orden d e 1 Ayuntamiento 
han sido colocadas unas placas en 
la Avenida de la República, indi
cando a los automovilistas la proxi
midad de l&s escuelas. 

B E R G A 
SESION CONSISTORIAL 

Bajo ?,a presidencia del alcalde, 
señor Badía, se reunió el Ayur.ta-
miento, tomando, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Leída una instancia presentada 
por Ramón Soler Torrent, interesan
do que este Ayuntamiento recabe de 
Obras Públicas que hagan cesar los 
servicios que la Empresa de auto-
ómnibus, de Luis Sala, tiene puesta 
a las horas que coincidan con las 
que tiere establecidas la Empresa 
de Viatjers «La Bergadana». 

Se acuerda trasladar copia de di
cha instancia a la Jefatura de Obras 
Públicas para su resolución. 

—Como obsequio de despedida de 
las Colonias de niños y niñas de la 
Escuela Permanente de Montaña de 
Barcelona y Colonia de Manresa, se 
acordó hacer entrega a cada alum
no de uiLa cajita de bombones. 

L E R I D A 

«Aplec de Rad¡oyentes» , -Mit in . 
Varias noticias 

Lérida, 21 El "Aplec de Radio
yentes" convoca a sus socios para 
la junta que t e n d r á lugar esta noche 
en el Círculo Mercantil 

Hoy t ambién se r eun i rá la P e ñ a 
Eureka. 

^-La emisora de Radio Associa-
ció se cree que podrá inaugurarse 
el próximo mes de octubre. 

—En el Salón Victoria ac túa con 
éxito la orquesta Planas y sus po
pulares discos vivientes. 

—Por no llevar la documentación 
en debida forma han sido denun
ciados los vecinos José Codina y A n 
tonio Bosch. 

—La vacante que el profesor don 
R a m ó n Sales dejó al abandonar la 
Escuela del Trabajo ha sido ocupa-
aa por el doctor Sol. 

—La Juventud Socialista de Lé-
naa, para conmemorar el primer 
ano de su consti tución, ce lebrarán 
noy un m i t i n en el cual h a b l a r á el 
"iputado señor Comorera. 

—Ayer tarde llovió torrencialmen-

te sobre esta ciudad, hasta el ex
tremo de que la l luvia formaba una 
espesa cortina de agua muy pareci
da a la niebla. 

—Se han reunido en su local so
cial los fabricantes de pan, tratando 
de asuntos de interés social. 

—Han quedado desiertas las su
bastas para el arriendo de los pas
tos de este té rmino y la de adqui
sición de varias toneladas de ce
mento con destino a las brigadas 
municipales. 

—Esta noche se r eun i rán en junta 
^eneral extraordinaria los socios de 
la Juventud Republicana con objeto 
de proceder a la elección de vocales 
y ratificar sus nuevos estatutos-

—Varios soldados del regimiento 
de In fan te r í a han comparecido en 
la Inspección de Vigilancia, manifes
tando que mientras estaban b a ñ á n 
dose en la piscina del campo de de-
nortes les fué sust ra ído cuanto lle
vaban en los bolsillos de los vesti
dos. 

T A R R A G O N A 

Regreso del alcalde. - IV Asamblea 
Sacerdotal.-Viaje de turismo 

las obras que en Riudarenas se ha
rán para rehacer las márgenes del 
río en defensa de la población. 

—Las bases de trabajo aprobadas 
ayer por los patronos y obreros del 
Ramo de kv Construcción en la De
legación provincial del Trabajo se 
establece la semana inglesa de cua
renta y cuatro horas. 

Los albañiles cobrarán 1*60 peseUs 
por hora de trabajo y los peones 
1'20 pesetas. 

Hoy se ha reanudado el trabajo 
normalmente en todas las obras. 

—Esta mañrna ha salido para Bar
celona el gobernador c iv i l , señor 
Prunés. 

—Ha ingresado en el Hospital, 
procedente de Colomé, el vecino Pe
dro Pibernat Planes, el cual me^en-
taba graves heridas producidas ro r 
un caballo, que le dió yerios mordis
cos. 

P A R E I S D E L V A L L E S 
HOMENAJE POSTUMO A IGNACIO 

IGLESIAS 
E l pasado domingo tuvo lugar en 

la Urbanización Casanovas del en
sanche, de esta población, una sim
pática fiesta con motivo de dar el 
nombre del gran Ignacio Iglesias a 
una de sus calles. 

En el tren de las cuatro y minu
tos llegaron, entre otras comisiones, 
el Ayuntamiento y Estat Catalá de 
Mollet; áociedad Protectora de Ani
males y Plantas de Cataluña; Socie
dad de Cultura y Fomento del Turó 
de Badalona; don Juan Castells, en 
representación del diputado, señor 
Grau JansanF, los cuales fueron dig
namente recibidos por los señores 
Barrubés, Solé y Gambús, que 1 or
inaban la comisión organizadora. De 
la estación dirigiéroni-e a la Socie
dad de Propietarios del Ensanche de 
Parets, en donde formóse la comiti
va que debía dirigirse al lugar de 
la fiesta. Al frente de la misma f i 
guraba, además de una banda de mú
sica, los estandartes de las Socieda
des corales de Parets, J a r d í n y La 
Cooperativa, Estat Catalá y el Ayun
tamiento de Parets, siguiendo un nu
meroso cortejo. Llegada la comitival 
a la calle donde debía descubrirse 
la placa, que por cierto estaba ar
tísticamente engalanada, dió comien
zo la ceremonia, haciendo uso de 'la 
palabra ,los señores Lecuona, Cas
tells, doctor Espinosa, Viñas y el se
ñor alcalde, los cuales, con hernio
sos parlamentos, que fueron muy 
aplaudidos, glosaron la obra del gran 
dramaturgo que en aquellos momen
tos se glorificaba. Terminada la ce
remonia y después de darse lectura 
a un telegrama de adhesión dé la se
ñora viuda y familiares del maestro, 
regresaron los asistentes & Casino, 
donde fueron obsequiados con un ex
quisito lunch, dando f in a la fiesta 
con un lucido baile, al que asistie-
i-on muchas bellas señoritas, a las 
que se ofrecieron artísticos regalos, 
guardando todos grato recuerdo de 
la fiesta. 

—Antes de finalizar el verano, 
hay el propósito de que el laureado 
coro infant i l de la Sociedad de Cul
tura y Fomento del Turó de Bada-
lona dé un concierto en esta pobla
ción.—C. 

L L A N S A 
PETICION I)E UNA BECOMPEN SA.-
LA VENDIMIA. - OTRAS NOTICIAS 

Se ha pedido una recompensa pa
ra el vecino de ésta, Jaime ' u r ró 
por el acto heroico realizado hace 
dos semanas que log ó extraer del 
fondo d j una tina de casa Bosch, a 
tres individuos, inertes por asfixia, 
salvándose dos y muriendo el terce_ 
ro, a consecuencia de un ataque 
cardiaco que le sobrevino. 

—Estamos en plena •\endimia. La 
cosecha es mediana y los precios 
bastante roducidos. 

—Los jóvenes esposos Adriana 
Fieixa y Pedro Dalmau, se han vis
to padres de su primer vá&t go ura 
preciosa niña, venida al mundo con 
toda felicidad. 

—Ha pasado una temporada en es
ta villa, el glorioso aviador y actual 
diputado, don Ramón Franco. 

—Van desfilando los veraneantes, 
quedando ya muy pocos, con la v -
nida del otoño.—C. 

Tarragona, 21- — Ha tomado nue
vamente posesión de la Alcaldía, 
después de su estancia en San H i 
lario de Sacalm, el alcalde de este 
Ayuntamiento don Pedro Llore t 

—Una bri l lant ís ima clerecía de 
toda Cataluña, con sus prelados res
pectivos, bajo la presidencia del se
ñor cardenal, han acu/ do a la I V 
Asamblea Sacerdotal ÓJ Tarragona. 

Más de cuatro cientos sacerdotes 
de Cata luña , Aragón e incluso de 
Valencia, han asistido a los actos 
que se celebran en el Seminario 
Conciliar. 

El doctor Iruri ta , obispo de Bar
celona, p ronunc ia rá esta noche, a la 

o A R D O N A 
SESION DEL AYUNTAMIENTO 
FALLECIMIENTO - ENFERMO QUE 

MEJOÜA 
En la sesión ctieuiudu en el Ayun-

tamienio, el día r j del comente, se 
tomaron los siguientes acuerdos. 

Aprobación uel acta anteiior. Se 
leyu una caria de Joseía Aitigelas, 
viuda de Ferrándiz, pidiendo auto
rización pura instalarse en el piso 
dt Telégralos, toda vez que el ac
tual adminisínidor no lo neceada 
paru habitación. Se acordó denegar 
la autorización, ya que si de mo 
mentó no se utiliza dicho piso, pue 
de haber otro administrador que ne
cesite utilizarlo. 

—El inspector farmacéutico titu
lar don Antonio Castellá, puso en 
conocimiento de este Ayuntamiento 
haber realizado el análisis de las 
aguas de esta Villa, habiendo podi
do observar se encuentran iibre.5 de 
contagios, como también ha proce
dido al análisis del hielo, gaseosas 
y sifones procedentes de la fábrica 
de Pedro Ohradors, que es^n libros 
ctî  contagio. 

Se dió cuenta de un oresupuesio, 
al objeto de poder conducir las 
aguas a las Escuelas ie Rergus des
de el lugar conocido por FontellcSi 
hasta las dichas escuelas u1' im
portará ur.as 265'10 pes"tas anuales 
•St-- acordó dejarlo para estullo en 
la próxima sesión, iuntnrnenfe con 
el vocal señor J. Gárriga i i c. -il 
e^tá enterado del asunto 

Se acordó pase a inf-)rn;e del apa
re rdor Municipal las soUoltudes 'le 
pamisos de obras de l o vecinos Jo-
«fi Munt y José Flgúls, Se dtó o:en-
t . i y fueron aprobadas ía* sícruh'n-
t^s facturas: ima de l .uh Volíosfra; 
30 pesetas: otra de Atauasio Holx, 
S3$fc otra de Valentín Altimiras ¡06 
y otra de .7. Guix, de 6'íW Ordenar a 
la propietaria de La c i s i nómero 3 
rte la calle Nueva, p-:1 \ que fvns-
truya un cercado en la m-srna. al 
objeto de evitar qus tiren basuras 
y otros objetos. Fué aprobado la 
fiesta mayor, ordenar el pago de 
las pesetas que habia consignadas 

Hora Santa, un sermón en la cate
dral-

M a ñ a n a se celebrará la sesión de 
clausura de la I V Asamblea Sacer
dotal-

—Para mayor comodidad de los 
alumnos del Insti tuto Mar t í d'Ar-
denya, de esta ciudad, que tienen 
sus domicilios fuera de Tarragona, 
se ha establecido una cantina esco
lar con cubiertos de dos pesetas. 

—Ayer llegó a esta ciudad en via
je de recreo, procedente de Palma 
de Mallorca, la motonave "Ciudad 
de Alicante", en el que viajan nume
rosos turistas, que bajaron a la po
blación visitando cuanto de notable 
encierra Tarragona-

en el presupuesto. Se acordó colocar 
cuatro luces en ias calles fóraeUs; 
Portalet, al pié de a Ceiit.-al Llé'c 
trica, y otra en el Hospital y otra 
¡BL la iMaza de Enrique Domingo. 
Obligar a Teresa Serra Vilaró. pro 
pietaria de la casa Rubios Aires, si 
tnada e n «el barrio de Coma, pani 
que dentro de breve pJazo constru 
ya las cloacas de las aguas sucias 
d,̂  dicha casa, y de no hacerlo se le 
impondrán las sancionas comspon 
dientes. Se acordó cambiar los día? 
de sesión y señalar las de primera 
convocatoria los dominaos a las do 
ce del mediodía y las de segvthda 
el martes, a las siete de la noche. 
Al objeto de que se pueda acabar la 
limpieza de las calles de esta Villa, 
se acordó que la Brigada qne ha 
bía nombrada a este efecto, conti 
lúe basta que estén bien Ümplap 

Se acordó que en el próximo Fresu-
puesto se consigne una cantidad pa 
ra subvencionar a la Tunta del Fót-
bol para proteger este deporte. One 
la dicha .Tunta presente al Ayunta
miento el importe aproximado de 
las obras onp nctnalmente oniere 
realizar. para poder ver si les pne 
fien entreprar alpuna cantidad antes 
de confeccionar el Presupuesto. As|p 
mismo se acordó, por nnanimidafl. 
no dejar tomar parte en la próxima 
subasta para el arreglo de la calle 
de la Fira, al contratista de obras 
don Pamón Gras Boix. 

—Lor, consortes Uamón Badía y 
Mercedes Forasté, pasan por la sen
sible desgracia de haber perdido a 
su hijo Enrique, de mee meses de 
edad. Nos asociamos a su sentimiento 

—Se encuentra muy mejorado del 
accidente sufrido, el medico de ósta, 
don Calixto Sabaté. (.0 celebramos. 

T o d a la c o r r e s p o n d e n c i a , 
e x c e p t o la a d m i n i s t r a t i v a , 
d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

R I P O L L 

Velada benéfica. - Concorso de carte
las. - Bodas 

Organizado por distinguidas seño
ritas de esta localidad, se ha celebra
do una selecta velada en el Teatro-
Casino de Ripoll, a favor de «Bene
ficencia Local». Tomaron parte en la 
misma, las señoritas Concepción y 
Rosita Casanova, R. Mateos y Paquita 
Prat, las tóales obtuvieron los aplau
sos de la distinguida concurrencia 
que asistió al acto. 

— K l Ayuntamiento acordó en su 
última sesión, conceder al Biblioteca
rio de la Biblioteca Mata, don Maria
no Font, vacaciones desde el día 18 
del corriente al 5 del próximo mea 
de octubre, por cuyo motivo, dicha 
Biblioteca estará cerrada al público. 

—Visto el acuerdo de la Generali
dad de Cataluña, de levantar un mo
lí mmento en esta población a la me
moria de Wifredo el Velloso y abier
ta la suscripción nacional entre to
dos los Ayuntamientos de Cataluña, 
en sesión del día 15 del comente, es
te Ayuntamiento ac ordó aportar a la 
suscripción mencionada, la cantidad 
de mil pesetas. 

— K n una de las salas de la plan
ta baja de las Casas Consistoriales 
están expuestos los 23 carteles pre
sentados en el concluso organizado 
por la Federación de Turismo de Ca
ta luña y Baleares; Dichos cartejóspon 
únicamento los que hacen iciueeaLia 

al premio concedido por este Ayun
tamiento. En lugar de preferencie 
está el premiado, que es autor Jca 
quín Julivert y Gual, que además 
del Ayuntamiento de esta villa, le fué 
otorgado por el mismo cartel, eí ó' 
la Generalidad. 

—Ha tomado posesión del cargo d( 
maestro de una sección de la Gra
duada de esta villa, nuestro partic u
lar amigo, don José María Boadas. 

—El lunes celebróse en el Monas
terio de Santa María de ésta, la bo
da de la distinguida señorita Anto
nia h'ozas Cortón, con el joven Juan 
Barceló ,y la de la simpática seño
r i ta María Barceló, con el joven Jo
sé Bach y Ferret, delegado de la Ca
ja de Pensiones de esta localidad. 
Bendijo la unión el reverendo Eu-
daldo Ferret, siendo obsequiados l o 
asistentes con un espléndido banque
te servido en la platea del Salón Con
dal. 

Reciban los noveles consortes nues
tra más sincera enhorabuena. 

—Para últimos del presente ir.e!-
está anunciada la boda del joven 
Agustín Pasual Cayuela con la dis
tinguida señorita ripollense, Dolores 
Ver Al1 vés. La religiosa ceremonia 
se cejebr^rá en el Monasterio d( 
N ue&U a bciiüia de Montserrat.—C. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L ESTADO DEL SEñOR 
SANCHEZ GUERRA 

Los médicos desconfian de 
salvar al ilustre enfermo 
Madrid, 21. — El señor Sánchez 

Guerra, si bien se ha aliviado algo 
y pasó la noche bastante tranquilo, 
sigue en igual «stado de gravedad, 
no habiendo desaparecido el peligro 
de un desenlace fatal. 

Se han recibido numerosos tele
gramas y telefonemas de toda Espa
ña interesándose por el estado del 
ilustre enfermo. El jefe del Estado, 
desde San Sebastián, volvió a pre
guntar de nuevo por el estado del 
ex presidente del Consejo de minis
tros. 

Los médicos desconfían por la ex
trema debilidad en que se encuen
tra el paciente. 

* 
* * 

Madrid, 21,—El señor Sánchez 
Guerra continuaba a última hora 
de la tarde, en estado gravísimo. 

HA MEJORADO LA SI
TUACION EN SAGUNTO 

E l subsidio del Gobierno 
ha evitado que la miseria 
se enseñoreara de ios ho

gares humildes 
Valencia, 21.—Ha sido muy bien 

acogido por el vecindario de Sagunto 
el subsidio de 20.000 pesetas conce
dido por el Estado para subvenir a 
las más perentorias necesidades de 
los obreros sin trabajo. 

L a miseria se iba enseñoreando de 
algunos hogares y había determinado 
resoluciones t rágicas en algunas fa
milias. 

Puede comprenderse cómo se ha 
acogido oel auxilio del Estado y la 
posibilidad de que en Sagunto se 
pueda trabajar tan pronto como la» 
Cortes acuerden el crédito de diez 
millones de pesetas para carriles. 

E L CONGRESO R A D I 
CAL SOCIALISTA 

Parece que el asunto de la 
colaboración con el Go
bierno promoverá serias 

discusiones 
Madrid, 21. — Ya han llegado nu

merosos delegados a Madrid para asis
t i r al Congreso del partido radicalso-
cialista. Todos los comentarios políti
cos giran alrededor de este Congreso 
y de los resultados del mismo. 

Hemos hablado con una significada 
personalidad del partido la que nos ha 
manifestado que a su entender en 
esto Congreso no debía tratarse del 
tama de la colaboración, por no figu
rar en el orden del día del mismo. La 
cuestión de la colaboración quedó re
suelta en el último Congreso al adop
tarse el acuerdo de colaborar con 
cualquier Gobierno de concentración 
republicano-socialista o de concentra
ción republicana que aceptase las ba
ses de colaboración de los radicales-
socialistas, y como este Gobierno los 
ha aceptado sobra, según dicha perso
nalidad, la discusión sobre el tema. 

Sin embargo la mayoría de los de
legados traen el encargo de tratar es 
te punto, unos en contra de la partici
pación, al parecer la mayoría, y otros 
en favor, una importante minoría. 

Con toda seguridad se presentará 
una proposición incidental para dar 
estado parlamentario a la cuestión de 
la colaboración del partido. 

• 
Gijón, 21. — La Asamblea del par

tido radical socialista ha acordado 
que sus delegados en el Congreso 
nacional del partido lleven, como 
criterio, ret irar la fjolaboración al 
Gobie no Leu ux y ve) con disgusto 
la t c t i tud dt- os diputados de la mi
noría que votaron la colaboración, 
falseando los acuerdos del último 
Congreso y pedir, además, que se san
cione la actitud de dichos diputados. 

E l traspaso de servicios a Cataluña 

H A N S I D O D E S E S T I M A D A S L A S S O L I C I -
T U D E S D E T R A S L A D O D E N O T A R I O S 

D E C A T A L U Ñ A 
Una orden del Ministerio de Justicia resuelve la consulta elevada por los 
notarios de C a aluna, en el sentido que el único derecho vigente respecto 

a la adaptación de los servicios del Notariado, es el del decreto 
del ocho de junio del presente año 

Madrid, 21.—La «Gaceta» pubiáca 
una orden resolviendo el escrito for
mulado en 26 de abri l del corriente 
año por los Notarios de Barcelona, 
don Valentín Fausto Navarro, don 
Rafael López Haro, don Cruz Usato-
rre, don Ramón Fons, don José Fau-
ra, don Juan José Burgos Boix y 
don Agustín Palaci, en el que, esti
mando que el Estatuto lie Cataluña 
y los acuerdos de la Comisión mixta 
del traspaso de servicios del Estado 
a la Generalidad, relativos al Nota
riado, caso en que se encuentra la 
puesta en vigor por decreto de 28 de 
marzo, con legislación complementa
r ia de la ley y reglamento notarial, 
planteando la siguiente consulta: 

Primero. Si el decreto citado de 
28 de marzo y el acuerdo de la Co
misión mixta que lo pone en vigor, 
comprende a los notarios entre los 
funcionarios obligados a opción por 
él prescrita. 

Segundo. En caso afirmativo, cuán
do empieza a contarse el plazo de 30 
días señalado al efecto, cómo ha de 
aplicarse a los notarios la situación 
de excedencia forzosa que determina 
el apartado e) del art ículo primero 
y desde cuándo se podrá ejercitar el 
derecho del ingreso a que se refiere 
el apartado f ) del art ículo uno del 
mismo. 

Respecto a la primera cuestión, 

los consultantes exponen su opinión 
afirmativa basada en la generalidad 
de los términos qu© emplea el ar
tículo del decreto, porque si bien el 
art ículo tercero del acuerdo al em
plear la alocución genérica de \ ©rso-
nal de justicia, hace alusión global 
a lo estable ido en el articulo 11 del 
Estatuto, en el que está comprendi
do el notariado. 

Tal expresión debe interpretarsa 
restrictivamente como equivalen
te «a personal de la admíñi»^ ^ción 
de justicia», pues en el preámbulo 
del decreto se dice que éste se dic
ta con arreglo a lo prevenido en el 
art ículo 24 del decreto de 21 de no
viembre de 1932, siendo así que en 
este ar t ículo 24 se dice «personal de 
la administración de justicia», ra. 
zón por la cual el notariado no está 
comprendido en el art ículo tercero 
y la regla del decreto de 28 de marzo 
últ imo, y que par otra parte, Í n t e r , 
pretado de conjunto el estatuto y la 
suma de facultades que se atribuyen 
a la Generalidad, el notariado es un 
servicio del que la legislación co
rresponderá al Estado, y la ejecución 
a la Generalidad, por lo que los ba
rios están comprendidos en el ar
tículo segunda y la regla del repeti
do decreto de 28 de marzo. 

Respecto a a segunda cuestión, '3S-

EI conflicto de la vendimia en Ciudad Real 

La «Gaceta» ha publicado una fórmu
la conciliatoria, que tiende a resolverlo 

Madrid, 21.—El ministro de Agri
cultura ha publicado en la «Gaceta» 
de hoy una fórmula de conciliación 
para solucionar el conflicto de la 
vendimia en Ciudad Real. 

La fórmula consiste en que todas 
las transacciones de la uva hechas 
en la Mancha por debajo de los pre
cios mínimos fijados por el ministro 
de Agricultura, podrán ser objeto de 
recurso ante el Jurado mixto vití
cola, constituido en Valdepeñas pa
ra la provincia de Ciudad Real, o 
ante las Juntas provinciales en las 
demás provincias manchegas y ex
tremeñas. 

Los precios mínimos fijados por el 
ministro de Agricultura, teniendo en 
cuenta los establecidos por el Jurado 
mixto, los ofrecidos por la Asocia
ción de Viticultores, por la Federa
ción de Cosecheros de l a Mancha 
y por el señor Cabrera, son los si
guientes: Para la uva blanca, en Val
depeñas, 17 céntimos el quilo; para 
los pueblos con ferrocarril de la lí
nea general, 16 céntimos el quilo, 
para los pueblos interiores situados 
a menos de veinticinco quilómeti'os 
del ferrocarril , a 14 céntimos, y pa
ra los pueblos del interior situa
dos a más de veinticinco quilóme
tros, 13 céntimos. 

EL PARO FORZOSO EN DAIMIEL 

Daimiel, 21.—Cumpliendo órdenes 
del gobernador se ha reunido l a 
Junta patronal, para tratar de re
solver el paro obrero. A pesar de 
su angustiosa situación, verdadera
mente insostenible, por falta de re
cursos, los patronos acordaron, dando 
así ejemplo de buenos patriotas, em
pezar inmediatamente la vendimia, 
colocando a dos hombres por carro, 
con el fin de que tengan ocupación 
los 340 parados que figuran en la 
lista que les fué facilitada por el 
alcalde. 

El conflicto de la vendimia sigue 
en pie, puee, en vista del precio ru i 
noso del vino, no abr i rán sus bode
gas nada más que los que tengan 
viñas, y quedará sin recoger la co
secha de los pequeños propietarios. 

por no tener dónde llevar la uva. 
Si no se remedia el mal con toda 
urgencia, ssrá la ruina de millares 
de familias. 

ZL CONFLICTO UVERO DE LA 
MANCHA 

Madrid, 21—Hablando de la fór
mula propuesta para la resolución 
del conflicto uvero de la Mancha, el 
diputado señor Cabrera ha manifes
tado que los precios han sido bien 
acogidos en los sectores interesados, 
ya que representan una remunera
ción razonable del esfuerzo del v i 
ticultor y no eluden la posibilidad 
de realizar buenas operaciones, te
niendo en c u e ^ que la uva tiene 
este año una graduación elevada y 
que las esperanzas de exportación 
de vinos a Norteamérica se convier
ten este año en realidad. 

MUERTE DE UN ATRACADOR EN 
SEVILLA 

Sevilla 21.—A las tres y media de 
la madrugada ha íallecido en el 
Equipo Quirúrgico, el atracador Ro
gelio Martín Urbano, autor de la 
muerte del capitán de la Guardia Ci
v i l , don León Gil Palacios. 

PBOXIMA REUNION DE LA M I 
NORIA RDPUBLICANO - CONSER

VADORA 
Madrid, 21.—El domingo, día 1 de 

octubre, a las ocho de la mañana, se 
reunirá la minoría republicana con
servadora y por su parte el Comité 
ejecutivo del partido con objeto de 
marcar las normas a seguir y seña
lar la actitud de dicha minoría en 
las próximas tareas paralmentarias. 

ACERCA DE LA PROXIMA 
AMNISTIA 

Valencia, 21.—El presidente de la 
Diputación ha telegrafiado a los mi
nistros de Justicia y Guerra pidien
do que en la próxima amnistía se 
incluyan a los soldados condenados 
por los sucesos del cuartel de la 
Pineda, de Sevilla, que sufren con
dena en el penal de San Miguel ae 
los Reyes. 

timan que el plazo de opción debe 
contarse a par t i r de una disposición 
especial que se dicte respecto a Ja 
adaptación de los servicios del nota
riado aunque quizás d¿be hacerse 
por el decreto de 28 de maazo, sien
do preciso, en este caso, dictar una 
disposición que haga aplicables vas 
normas de excedencia forzosa del 
apartado c) del art ículo primero del 
acuerdo y que el reingreso en las no. 
tar ías del resto de España podrá 
hacerse traspasando el servicio a Ca_ 
taluña. 

El Ministerio ha acordado: 
Primero: Resolver la consulta ele

vada por los notarios de Cataluña, en 
26 de abril últ imo, en el sentido de 
que él único derecho vigente respec
to a la adaptación de los servicios 
del notariado al nuevo régimen, 
creado por el ar t ículo 11 del Estatu
to de Cataluña, es e Idecreto de 8 de 
junio del presente año. 

Segundo: Desestimar en consecuen
cia las instancias de los notarios de 
Cataluña, que han solicitado trasla
do de notaría a otros Colegios, sin 
sujeción a los turnos ordinarios. 

Tercero: Confirmar el acuerdo de 
la Dirección de los registros y no
tariado de 11 de agosto últ imo, tur
nando y anunciando para la provisión 
por concurso de la vacante producida 
en Madrid por defunción de don 
Félix Suárez Barcena, así como los 
demás acuerdos en cuanto a las va. 
cantes de las notarías a que hacen 
referencia los peticionarios. 

LOS ENLACES FERRO
VIARIOS DE MADRID 

El ministro de Obras 
blicas, el alcalde y el prew 
sidente de la Diputación 

visitan las obras 
Madrid, 21. — El mimstro de Obras 

Públicas, señor Guerra del Río, acom_ 
pañado del alcalde don Pedro Rico l 
del presidente de la Diputación, don 
Rafael Salazar Alonso, visitó esta ma 
ñaña las obras de los enlaces ferro, 
viarios. Se ha concedido a esta visita 
extraordinaria importancia porque es 
la primera vez que el nuevo ministro 
gira una visita a las obras de enlace 
y de la impresión que el ministro re
cibe han de depender en gran par-
te las resoluciones inmediatas. 

También es interesante el criterio 
que anima al señor Guerra del Río ¿Q 
ampliar el Gabinete de Accesos y ex
trarradio con representantes del Ayun. 
tamiento, accediendo así a los deseos 
de la Corporación municipal de tener 
representantes directos para la obra 
política y técnica que el Gobierno rea
lice en la cuestión de los enlaces. 

FIESTA EN HONOR DEL 
PRESIDENTE DE LA 

REPUBLICA 
San Sebastián, 21. — En el Pala

cio de Miramar se celebró una fies
ta en honor del Presidente de la 
República, asistiendo el señor Alca
lá Zamora y las autoridades. Se re
partieron 300 meriendas entre los 
niños de las Escuelas públicas-

También se celebró la comida con 
la que el Presidente de la República 
obsequió a las autoridades locales. 
Se sentaron con el jefe del Estado 
el señor Lerroux, el ministro de In
dustria y Comercio, el gobernador, 
alcalde, presidente de la Comisión 
gestora y comandante mil i tar . 

L o s o b s e q u i o s d e 

( í I i i a ( É r á r i f o 
a s u s l e c t o r e s 

i 

Consecuentes con el criterio de corres
ponder a la acogida que le viene dispeti' 
sando el público, ha dispuesto 

€Ii3ia(í5rafifo 
una nueva serie de obsequios, cuya hstd 
daremos a conocer dentro de breves días. 

E l día 

1.° de octubre 
se publicará el 

primer cupón 
que habrá de servir para el sorteo que se 
verificará en diciembre venidero, en igUa' 
les condiciones que el que se efectuará & 
mes próximo en beneficio de los tenedores 
de los cupones que han sido publicados du
rante los meses de agosto y septiembre. 

Los objetos que serán sorteados supoft' 
drán un valor importantísimo. 

E l 

primer cupón 
será publicado, como ya hew0* 

dicho, el día 

V de octubre 
.jif 

y formará parte de una serie de veintt ^ 
cupones, que irán apareciendo durante 
meses de octubre y noviembre. 

Independientemente de los beneficios í ^ 
han de suponer para nuestros lector.eS ê, 
obsequios que serán sorteados en dicte 

mantendrá y ampliará las mejoras 
venido introduciendo en su texto y ^ 
ginación, para seguir mereciendo el J 
del público. 



Varios presidentes de estos organis-
m o s visitaron al ministro de Trabajo, 

con objeto de aclarar algunos 
conceptos 

£1 señor Samper se mostró disconforme con la actua
ción de los referidos Jurados 

j ladr id , 21—an visitado al minis
tro de Trabajo, señor Samper, todos 

s presidentes de los Jurados M i x 
tos de Madrid- Es propósito del m i 
nistro de Trabajo un estudio enér-

. y concienzudo sobre la compe-
1 ^ M a v actuación de cada uno de 

stos funcionarios, llegando, si es 
Occiso, a la renovación de todas 
estas presidencias.^ 

» * 
Madrid, 21—K.efiriéndose a una v i -

qita que le hicieron ayer los Presi" 
dentes de los Jurados Mixtos al mi 
nistro del Trabajo, éste ha hecho las 
giguientes manifestaciones: 

—La entrevista de anoche con los 
m-esidentes de los Jurados Mixtos, 
si no cordial, fué, cuando menos, 
atenta y considerada, pues llevó la 
voz, en representación de todos los 
visitantes, el ilustre abogado de Ma
drid señor Moróte, que es presidente 
de uno de los Jurados Mixtos, con 
quien me une una antigua amistad. 

Dicho señor se expresó en términos 
de la mayor cortesía y delicadeza, a 
los que correspondí en la propia 
forma. 

Estos señores solicitaron que me
diante ciertas explicaciones, dejase 
a salvo el buen nombre de los presi
dentes que cumplen con su deber, a 
lo que correspondí que reconocía que 
habían muchísimos que se hallaban 
en este caso .entre los cuales figura
ba, precisamente, el señor Moróte, 
y que como había establecido las ne-
cecarias excepciones, todos los presi
dentes aptos y competentes, podrían 
considerarse comprendidos en ellas, y 
los que tuvieran dudas y se conside
raran aludidos en el concepto de no 
cumplir con su deber, debían d imi t i r . 

Con respecto a otros razonamien
tos, manifesté mi impresión desagra
dable sobre la actuación en general 
de los Jurados Mixtos, opinión que 
no era tan sólo mía, sino que com
part ía también gran parte de la opi-

, nión pública y otros compañeros de 
los que forman parte del Gobierno. 

Hubiera sido más cómodo, agregó 
el señor Samper, atribuir lo ocurrido 
a una mala interpretación de quien 
publicó la información con mis mani
festaciones originales, pero no he 
querido emplear este cómodo proce
dimiento y acepto ín tegramente la 
referencia publicada en la «Hoja Ofi
cial» del lunes. 

Terminó la entrevista manifestan
do el ministro al señor Moróte que 
cuando se presente una ocasión pro
picia, formulará, una aclaración a las 
palabras insertas en el periódico de 
referencia. 

Por lo que toca a la actitud de al
gunos de sus presidentes, he de decir 
que uno de ellos me ha dirigido una 
carta concebida en términos de tal 
desconsideración que he dispuesto su 
destitución fulminante. 

Se trata del vicepresidente del Ju
rado Mixto de Bolsa y Banca privada 
de Madrid, que ejercía la presidencia 
interinamente. 

Preguntado acerca de si estima 
realización dudosa algunas medidas 

que tienden a la revocación de presi
dentes y de acuerdos adoptados por 
los Jurados Mixtos, ha dicho que es
tudia este asunto, porque es un pro
blema muy difícil, ya que compren
de a toda España ,y él, por su parte, 
no quiere dictar medidas que puedan 
considerarse como' actos de injusti
cia. 

Por lo que se refiere a su actuaeión 
en otros órdenes, expuso que se pro
pone llevar al Consejo de mañana una 
proposición sobre intermunicipaliza-
ción de la Ley de términos municipa
les. 

El sólo anuncio de este propósito 
ha determinado que se reciban en el 
Ministerio numerosas felicitaciones, 
incluso de entidades obreras. 

Cree el señor Samper que cuando 
estén constituidas las Bolsas de tra
bajo y los Jurados Mixtos rurales, la 
ley no debe seguir ya en vigor, pues
to que en la misma ley se indica que 
es transmitida y a reserva de que 
equellos organismos se implanten. 

Sólo falta constituirlos en ocho c 
diez provincias, y he Hrculndo 1 
órdenes para que se implanten cuan
to antes, advirtiendo que si no se 
hace así procederé a constituirlos de 
oficio. 

PARA LA IiNTEXSlFieACION DE 
CULTIVOS 

Madrid, 21—El Instituto de Re
forma Agraria ha acordado las con
signaciones de los segundos plazos 
para la intensificación de cultivos 
en las provincias que se citan: 

Badajoz: Llerena, 56.900 pesetas; 
Azuaga, 18.935; Trastiera, 6.025; 
Higuera de Llerena, 27.350; Vi l la -
garcía de las Torres, 16.950; Berlan-
ga, 29.600; Usagre, 15-400; Monte-
molín, 35.500; Campanario, 34.851; 
Barcarrota, 34000; Puente de Can
tos, 50.000; Guareña , 30.000; La Ga-
rrovilla, 17690; Cabeza de Buey, 
39.950; Olivsnza, 29.400; Valverde, 
de Leganés, 20.000; Puebla de Aleo 
cer, 21.810; Casas de don Pedro, 
17.004; La Coronada, 8.000 pesetas 

Toledo: Navamorcuende, 10.000 
pesetas. 

Salamanca: Pelarrodríguez, 2.578 
pesetas. 

Ciudad Real: Santa Cruz de Mú
dela, 10-500 pesetas; Torrenueva, 
15.000r Villahermosa, 10.500; Cozar, 
3.500; Terrinches, 10.000 pesetas. 

VISTA DE UNA CAUSA 
Sevilla, 21.—En la Audiencia se 

han recibido órdenes de que la vis
ta por el hallazgo de bombas en Mo
rón y Montellano, se vea en el Pe-
ra ld e Santa María y no en Sevilla. 

LOS RESTOS BE BLASCO IBAÑEZ 
Ferrol. 21. — Se asegura que los 

cruceros "Libertad", "Cervera" y 
Repúbl ica" m a r c h a r é n a Mentón 
para recoger los restos de Blasco 
Ibáfiez. 

Madrid, 21.—A úl t ima hora de 

la tarde nos comunican que don 

José Sánchez Guerra ha experi

mentado una lijera mejoría, den. 

f.ro de la gravedad de su estado. 

Una nota de) Comité ejecutivo de la U. G. T. 

En la que se defiende la actuación de 
los Jurados Mixtos y se rechazan las 

acusaciones lanzadas contra 
estos organismos 

Madrid 21.—Bajo la presidencia del señor Besteiro, se ha reunido el 
^omité ejecutivo de la U. G. de T. y después de adoptar varios acuerdos 
«e régimen interior, ha sido redactada una nota que dice así: 

«La Comisián ejecutiva ha prestado la debida atención a las declara
ciones que respecto a legislación social atribuye la Prensa al ministro de 
Trabajo y Previsión Social. 

Entiende esta Comisión ejecutiva que esas declaraciones er.trañan ex-
uraorcUnaria gravedad, primero porque las acusaciones Jigeramente lan
g a s en bloque contra los presidentes de los Jurados mixtos no parecen 
responder a otra cosa que a un propósito deliberado de desacreditar ante 

POR LOS MINISTERIOS 

En el de Trabajo.'Solución 
de un conflicto 

Madrid, 21,—El ministro de Traba
jo manifestó a los periodistas que 
había recibido a una comisión de 
obreros y patronos que le hablaron 
del conflicto del puerto de Santan
der y de la solución del mismo. Unos 
y otros se han sometido a mi arbi
traje y esta tarde a ú l t ima hora vol
veré de nuevo a recibirles para dar
les cuenta de la resolución adoptada, 
que espero será acogida con satis
facción por ambas partes. 

Le preguntaron los informadores 
si había decidido la persona que ha 
de ocupar la subsecretaría del de
partamento, y el señor Samper con
testó que había designado a don Sig-
frido Blasco y que probablemente en 
el Consejo de mañana se acordará el 
nombramiento. 

El señor Samper ha fijado los mar
tes y los jueves, a las diez de la ma
ñana, para recibir audiencias. 

En el de Gobernación 
Madrid, 21.—El ministro de la Go

bernación manifestó a los periodis
tas que mañana el señor Lerroux es
ta rá en Madrid para presidir el Con
sejo de ministros. Agregó el señor 
Martínez Barrios, que hoy llegará a 
Madrid una representación del Sin
dicato Minero de Asturias, y como 
el ministro de Industria y Comercio 
se halla ausente, seguramente los 
comisionados se entrevis tarán con él 
en Gobernación. 

Por úl t imo manifestó que conti
nuaba alguna pequeña huelga, pero 
que no revest ía importancia, espe
rando que quedarán resueltas en 
breve. 

Visitas al de la Guerra 
Madrid, 21.—El ministro de la 

Guerra recibió la visita de don V i 
cente Morayta, presidente de 1^ D i 
putación provincial de Ciudad Real; 
del subsecretario de Sanidad, señor 
Estadella; del Ingeniero señor Ca-
bestany; de don Melchor Laso de la 
Vega, del diputado radical don Ba
silio Alvarez, del secretarlo de la 
Cámara de la Propiedad Urbana de 
Barcelona; generales Carnicero y 
Redondo; coronel de caballería señor 
Poderoso; señor Figuerola^ coronel 
Lere; generales Casademunt y Ber-
múdez de Castro; señor Aranzibia; 
comandante de la escolta presiden
cial señor Jiménez (Jrje; comandan
te señor Barroso y Sánchez Guerra, 
que ha cursado en la Escuela Supe
rior de Guerra de Francia y ha ohte-

-ero uno; capi tán Flores, 
y coronel Luque. Le cumplimentó 
una comisión de obreros eventuales 
de Guerra y otra de subalternos del 
ministerio. 

la opinión a un organismo cuyo mantenimiento y perfección interesa no 
bolamente a la clase trabajadora, sino que también debe interesar a la 
clase patronal, si es que se quiere dar a la solución de los conflictos só-
C1ales un cauce compatible con el orden y la tranquilidad que a todos por 
Un igual conviene. 

Si en algunos funcionarios al servicio de estos organismos se notasen 
deficiencias o faltas, medios sobrados poseen las autoridades para po-
nerJe remedio sin necesidad de lanzar acusaciones indeterminadas que 
Por su misma generalidad encierran una notoria injusticia. 

En segundo término las declaraciones en cuanto significan un propó-
suo de modificar o derogai leyes tales como la de Jurados mixtos y la 
oe ' lérniiuos Municipales, que nuestra organización sindical considera 
absolutamente necesaria, hemos de consignar que a parte de la defensa 
que de ella pueda hacerse en el Parlamento, si el criterio del ministro 
ae Trabajo fuese un criterio de Gobierno obligaría a la U. G. de T. a opres-
larse a su defensa con la máxima energía.» 

DE UN ATRACO EN S E 
VILLA 

Homenaje al guardia de 
seguridad Ricardo 

Corrales 
Sevilla, 21.—En el cuartelillo de 

los guardias de asalto, de la Alame
da de Hércules, se ha verificado el 
acto de imponer los galones de ca
bo al guardia Ricardo Corrales 
Montero, por su conducta al detener 
al pistolero que causó la muerte del 
cap i tán de la guardia civil, señor 
del Palacio. 

Se le entregaron por el coman
dante del puesto. 250 pesetas que ha 
donado el ministro de la Goberna
ción, y 50 donadas por el comisario. 
El gobernador le impuso los galones 
de cabo y pronunció palabras enco
miando el acto realizado por el 
guardia Corrales. Después se celebró 
un lunch. 

El guardia Corrales pidió al go
bernador qu eincluyera en la recom
pensa a su compañero de pareja, 
pues el servicio lo hab í an realizado 
ambos. Tanto el gobernador como 
el comandante jefe de la fuerza de 
asalto prometieron acoger con todo 
interés la petición que formulaba. 
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iseñanza 

Dice que la sustitución de la enseñanza 
religiosa por la laica, tropieza con 

grandes dificultades 
Y añade que es difícil que dicha sustitución quede rea

lizada para la fecha que se ha fijado 
Madrid, 21—Hablando con un pe

riodista, el director de Primera ense
ñanza, ha dicho que el problema de la 
susti tución de la enseñanza por los 
religiosos e« dificilísima, y que la 
mayor dificultad lo es la falta de lo
cales. 

—No vamos a incautarnos—añadió— 
como algunos indican, de todos los 
Centros religiosos de enseñanza, lo 
que si no se indemnizaba constitui
r ía una confiscación en contra de lo 
que la Constitución prescribe, y si se 
pagaban resultar ía una operación ono-
rosrosísima para el Estado, al que cos
tal ía bastante más de 'o que las f in -
c ^ valen. 

También tropezamos en algunos 
puntos con los propietarios de los in
muebles en ceder estos para Laleŝ  f i 
nes, pero repito que no es precisa
mente esito lo más importante de 
todas aquellas dificultades con que 
tropezamos. 

La mayor es la falta de cooperación 

E l teniente alcalde 
señor Ulled 

Madrid, 21- — Ha salido para 
Barcelona el teniente alcalde don 
Jesús Ulled, que durante su estan
cia en la capital de la República ha 
recibido delicadas pruebas de consi
deración y afecto por parte de va
rios miembros del Gobierno y espe
cialmente del presidente del Conse
jo de Ministros, que parece se pro
pone, en el momento que erlime 
oportuno, recompensar las constan
tes pruebas de lealtad y adhesión 
inquebrantable que tiene recibidas 
de don Jesús Ulled-

NUEVOS DELEGADOS DE 
HACIENDA 

Madrid, 21—Han sido nombrados 
los siguientes delegados de Ha
cienda: 

De Murcia, don Francisco Aparici 
Cabezas; de Toledo, don Enrique 
Soldevila Palau, y de Las Palmas, 
don Hilario Pérez y Alonso Cuevi-
llas-

por parte de muchos de los que han 
de colaborar en nuestra obra. 

Los Municipios no colaboran debi
damente ,a este f in , unos por impo
sibilidad económica y otros por falta 
de espíri tu, porque espera que todo 
lo dé hecho el Estado-

Muchas gentes realizan una obra 
completamente opuesta a aquella que 
sería su obligación, que es La de ayu
dar al Estado e n este cometido. 

Dijo que era difícil que la sustitu
ción quedara realizada para la fecha 
que se ha fijado, pero cree que se 
podrá conseguir porque a ello dedica 
todos sus esfuerzos y se ocupa de 
esta cuestión activamente como los 
propios informadores, ha dicho, pue
den haberse convencido. 

Trato de personalizar toda la la 
bor a f in de encauzarla en aquellos 
que sienten entusiasmos por la obra. 

De esto he tratado hoy con el 
subsecretario y esta misma tarde 
me he reunido con los inspectores. 

Pienso distribuir el mapa escolar 
de primera enseñanza en cuatro re
giones. 

La organización de cada una de 
estas regiones quedará encomenda
da a uno de los inspectores, y éstos, 
a su vez, elegirán en cada provin
cia la. persona que haya de llevar 
a cabo esta labor, sabiendo de es
ta manera quiénes son los encarga
dos de su realización práct ica. 

Creo que procediendo así se con
t a r á con las colaboraciones perso
nales precisas y necesarias y en to
do momento podremos conocer la si
tuación en que se hallan los t ra
bajos de substi tución de la ense
ñ a n z a religiosa en cada provincia 
y podrá exigirse a cada uno de los 
que es tán al frente de las mismas 
el estricto cumplimiento de su de
ber. 

En cuanto a los locales, dijo que 
aparte de otras medidas para evi
tar que se cargue el erario de una 
manera excesiva, se d ic ta rán algu
nas disposilcones para ocupar al
gunos locales particulares. 

Añadió que creía que se podrá 
aumentar el número de plazas de 
cursillistas. 

LA PRENSA DE MADRID 

«Ahora» publica un editorial en el que 
ataca al partido socialista por 

su última declaración 
Madrid, 21. — Refiriéndose a la 

declaración de los socialistas, dice 
«Ahora»: 

«De sobra sabíamos que la solu
ción dada a la úl t ima crisis no había 
sido del agrado de los socialistas. No 
hacía falta pregonarlo en la decla
ración formulada por el Comité na
cional del partido. La disconformi
dad es patente. No envano el cambio 
polít ico operado al advenimiento del 
señor Lerroux significa, antes que 
otra cosa, el desplazamiento de los 
socialistas de las funciones de Go
bierno. Mas el nuevo rumbo no se 
ha producido por un capricho del 
azar. A l planteamiento de la crisis 
hubieron de preceder unes episodios 
electorales en los que notoriamente 
la opinión del país se pronunciaba 
en contra de la hegemonía ejercida 
por el bloque marxista. Las realida
des nacionales han aconsejado la 
formación de un Gobierno de con
centración republicana, en la que 
están representados todos los part i
dos de izíquierda adictos al régimen, 
con exclusión del grupo socialista-

No puede causarnos demasiada ex-
t rañeza el hecho de que los socia-
listas den por cancelados los com
promisos que les ligaban a los par
tidos republicanos. La separación 
pudo consider: se descontada tan 
pronto como los aliados de 'os so-
cirlistas se decidiesen a sacudir ia 
tutela que estos últ imos venían asu
miendo, harto onerosamente, en la 
coalición q ue hasta hace pocs días 
ocupaba el Poder, A unos y a otros» 
les conviene evitar toda sombra de 
confusionismo. Cada uno de los gru
pos políticos debe amoldair sus actos 
a las respectivas ideologías. 

Causa asombro la af i rmación del 
Comité Nacional del partido socia
lista, según la cual la legislación 
•.ccial de la República, lejos de re-

sáss los l ímites establecidos en ei 

pacto revolucionario de 1930, no ha 
llegado siquiera a ellos. Los autores 
del documento padecen, sin duda, 
una ofuscación. ¿Acaso no figura
ban en el Comité elementos repre
sentativos de las fuerzas de la de
recha? ¿O es que quizá don Niceto 
Alcalá Zamora y don Miguel Maura 
hab ían renunciado a su significa
ción conservadora al imirse al mo
vimiento republicano? Sobre que, en 
fin de cuentas, no hay pacto que 
pueda prevalecer si la opinión se 
niega a convalidarlo. Podrán , ta l 
vez, haber quedado defraudadas a l 
gunas esperanzas de los socialistas; 
pero es notorio que los avances le
gislativos realizados en materia so
cial han agotado las reservas de to
lerancia de que estaba dotado el 
país-

Los socialistas se muestran conven
cidos de la necesidad de conquistar el 
Poder político como medio indispen
sable de implantar el socialismo. Pos
tulado táctico al que no hubiese que 
oponer reparo alguno si no estuviese 
muy reciente la invocación de la dicta
dura del proletariado, que halló cum
plida expresión en labios del señor 
Largo Caballero. 

Hay un extremo, no obstante, en la 
declaración socialista, que brinda oca
sión para una coincidencia con nuestro 
criterio. También nosotros creemos 
que el Gobierno no ha debido dejar 
transcurrir el tiempo sin hacer acto 
de presencia en las Cortes. Va siendo 
ya hora de saber si cabe poner espe
ranza alguna en este Parlamento. La 
proporción numérica de los grupos que 
lo integran está en abierta contradic
ción con el resultado de las últimas ex
periencias electorales. Pronto hallarán 
coyuntura los socialistas para averi
guar con absoluta certidumbre las pro
babilidades con que cuentan para lle
gar a la conquista del Poder político 
por los medies lícitos que les ofrece la 
Constitución. 



Página 14 Viernes, 22 Septbre. 1933 

DECLARACIONES D E L MINISTRO DE JUSTICIA 

E l s e ñ o r Botella Asens i da a los periodistas 
una i m p r e s i ó n de sus primeras gestiones al 

frente de su Departamento 
E n España hay tres mil penados, siete mil procesados; había mil presos 

gubernativos y doscientos transeúntes, etc. 
Madrid, 21.—El ministro de Justi

cia, señor Botella Asensi, hizo a los 
periodistas las siguientes manifes
taciones: 

—Ante todo, he de rogar que me 
disculpen por no haberles dado más 
pronto noticias de mis impresiones 
en este Ministerio. 

Es una preocupación mía que us
tedes se explicaran, por la circuns
tancia de ser la primera vez que 
desempeño un cargo^ público, y que 
no me ha dejado atender a otra co
sa que al afán de conocer mis nue
vas posiciones y orientar mis planes 
de trabajo-

Ahora, no es que domine aún la 
situación ni mucho menos, pero me 
voy sintiendo cada , día más tran
quilo ante la perspectiva cada w z 
más clara que se abre a mis ojos, y 
el aliento que me infunde la confian
za en mis colaboradores. 

Como ustedes saben me traje aquí, 
desde el primer momento, de sub
secretario de Justicia, a don Antonio 
del Moral , López-, hombre modesto, 
pero que en la medida de su gran 
modestia había demostrado, polít ica 
y profesionalmente, inteligencia, 
cultura, capacidad de trabajo y ex
cediendo a estas valiosas cualidades, 
lo que yo estimo más todavía: un 
delicado sentido de sus responsabi
lidades y de sus deberes. 

El señor Moral es abogado y fun
cionario de Correos en cuyo Cuerpo 
desempeñó el cargo de jefe del NP-
gociado de Justicia y .en política es
tá afiliado a la izquierda radical so
cialista, donde en la actualidad era 
secretario jurídico del Comité Eje
cutivo Nacional. 

También desde el primer instante 
me traje a esta casa conmigo, como 
director sreneral de Prisiones, a don 
José Estellén Salarie, valioso colabo
rador técnico y político que ya tie
ne dadas brillantes muestras de su 
gran talento y de su cultura cientí
fica y política en la Dirección Gene
ral de Sanidad, de la que fué secreta
rio técnico y de la izquierda radical 
republicana socialista, donde des
empeñó igualmente el cargo de se
cretario técnico del C. E. N. 

Si la República tiene el acierto de 
seleccionar sus valores, como confío, 
el señor Estellés será, con el tiempo, 
un ministro ejemplar por su trabajo, 
y brillante por su talento. 

En la Dirección general de los Re
gistros, no he hecho ninguna nove
dad, en atención a que está desempe
ñada por un técnico, don Casto Ba-
rahona, que además de su extraordi
naria competencia en el ramo que di
rige, es un gran legi ta, está adorna
do de las más nobles prendas de ca
rác te r y goza de generales simpa
tías . 

Respecto al personal .tengo las me
jores referencias que coinciden con 
mis primeras impresiones. Es capaci
tado y deseoso de acertar en el cum
plimiento de su deber. 

Esto me ha dado una gran tran
quilidad por la confianza que puedo 
tener en su colaboración, y una gran 
complacencia porque me permite su
poner que no será necesario que ten
ga que dejar en esta casa ningún 
testimonio doloroso de la recti tud 
a que me considero obligado por la 
responsabilidad de mi cometido. 

Hecha esta breve referencia de los 
altos cargos y del personal, he de ha
blarles de mis primeras iniciativas 

Apenas tomada posesión de mi car
go ,en el mismo instante pedí que me 
informaran de la situación lepal de 
los presos, por si alguno, como se 
había anunciado en el Paramento, 
no estuvieran sujetos a procedimien
to legal, y me dieron la estadística 
correspondiente al día 9 de e te ^nes, 
de la que resultan unos tres mi l pe
nados; siete m i l procesados, m i ' pro-
sos gubernativos y doscientos deteni-
do=, t ranseúntes ,etc. 

Como la expresión de algunos con
ceptos de los que más importaban a 
mi propósito no era bns^nn'e de'a-
llada, informé al Gobierno que con 
este motivo dió un alto ejemplo, de 
la justificación legal con quñ piensa 
d i r ig i r los destinos, presto que se 
encargó al señor ministro de la Go
bernación y a mí para que, de co
mún acuerdo, esclnreciéi amos esie 
problema y le diéramos la nd cunda 
solución, poniendo en libertad a los 
que no estuviesen presos en virtud 
de resolución judicial o gubernativa 
correspondiente adoptada en proce
dimiento legal. 

En v i r tud de este acuerdo di las 
órdenes a la Dirección pe e ni de 
Prisiones, la cual ha procedido con 
tan plausible celo y diligencia que 
ya tenemos formada la estadística 

de la población penal, con el deta
lle requerido, result&ndo en el con
cepto que se trataba de esclarecei 
que ya sólo quedan 150 gubernativos, 
40 sometidos a la ley de Vagos y 355 
quincenarios. 

En su vir tud, el señor Martínez 
Barrios y yo hemos dictado, de co
mún acuerdo, las oportunas instruc
ciones para que e n ninguna cárcel de 
España quede un solo preso que no 
lo sea por fundados motivos legales. 

Con respecto a este mismo proble
ma de la población penal, hubo de 
causarme extrañeza que e n un nú
mero de 2.966 penados apareciera la 
enorme cifra de 8.160 presos preven
tivos, lo que supone la posible mons
truosidad de que en las cárceles ha
ya mayor número de inocentes que 
de culpables. 

Como la prisión preventiva puede 
ser y es, en gran número de casos 
un error irreparable; y la libertad 
provisional no obsta al cumplimiento 
de la pena, siempre que no hayá fun
dado temor da que el procesado ; pue
da burlar la acción de la justicia, oe 
acuerdo con el parecer del Gobierno 
he dado las oportunas instrucci mea 
al señor fiscal general de la Repúbli
ca para que dir i ja la correspondien
te circular a los representantes del 
ministerio público, al objeto de que 
velen por que en los rumarios por 
delitos que no lleven legalmente Apa
rejada la prisión preventiva, pueuan 
obtener la libertad provisional ios 
procesad )s, incluso «apud-acta», siem
pre que los antecedentes del proce 
sado. la índole del delito y la f u e i z a 
de los indicios de culpabilidad no 
aconsejen lo contrario, limilándoae, 
sobre todo, los autos de prisión a 
las causas que por la índole del de
l i to no no requieran justifiieada-
mente. 

Queda el problema de las quince
nas, que se fundan en las faculta
des que tienen los gobernadores ci
viles conforme a l ar t ículo 22 de la 

ley provincial, que son legales por 
tanto, pero que en ocasiones se han 
aplicado con criterio abusivo y que 
con el actual Gobierno, esto no pue
de ocurrir, para evitar todo recelo 
y dejar solucionado este problema 
para el porvenir, el Consejo de mi 
nistros a instancia mía, me ha auto
rizado para que la reglamente, al ob
jeto de que tenga en su aplicación 
todas las ga ran t í as de un procedi
miento previamente articulado. 

Ahora bien; con motivo de la apli-
n de la Ley de vagos y malean-, 

tes han l ado algunas protestas 
que yo he recogido atentamente, so
bre si los juzgados la aplican por ex
tensión a elementos obreros que no 
es tán realmente comprendidos en sus 
preceptos-

Es posible que haya algún error, 
cosa explicable mientras se practi
can las primeras diligencias, hasta 
identificar las cualidades del proce
sado y más en los primeros momen
tos de aplicarse la ley, pero estoy 
s-efruro de que los jueces cumpl i rán 
con su deber sin claudicaciones de 
ftingún género, pero sin dar otro 
alcance a la ley que el que realmen
te t i ene-

te he hecho presente 
al señor fiscal, los nobles deseos del 
señor Presidente de la República, 
aprobados por el Gobierno, de que 
los representantes del Ministerio Pú
blico promuevan los respectivos in
dultos de los que estén procesados o 
sufran condenas por delitos de in ju
r ia o calumnia contra su excelencia, 
al objeto de que se prepare la cir
cular correspondiente. 

En f in , el Consejo de ministros, 
abundando en estos sentimientos, ha 
tomado el acuerdo de reparar un 
proyecto de ley de amnis t í a que yo 
formularé próximamente-

Termino por hoy, jfreciéndoles 
ampliar mis referencias a la mayor 
brevedad posible, sobre la obra par
cial de este Ministerio. 

E L INSTITUTO DE REFORMA AGRARIA 

Celebró una reunión el Consejo Ejecu. 
tivo, bajo la presidencia del ministra 

de Agricultura 
Quedó constituida la Comisión permanente, qUe 

preside el ministro del ramo 
Agraria, considerándolo, Además ' 
mo meros accidentes v ¡cirennó*0** 
c ias te da la c i r c u n s t L c r r ^ 
os dos elevados cargos, ei dc ,m¡1^ 

tro y el director general, los ocu, 1 " 
personas competentísimas, pero 
ya han actuado en el Instituto V 
siendo pesimistas pensando que'h 
yan de incurrir en el manifiesto deü' 
dén con que hasta aqüf, en mncUÍ 
casos y con la protesta de la renre 
sentación obrera, se ha áctuado sin 
aplicarse lealmente la Ley de Refor 
ma Agraria. 1 

—Nosotros —añadió— sentimos aW 
de optimismo, porque creemos que 
aunque tanto el minis t ró como el di 
rector general han intervenido en" 
las funciones del Instituto, sabemos 
o creemos que tienen otra's ideas dis. 
tintas de las hasta aquí constituidas 
y que conocen los errores en que se 
ha incurrido en torno a aplicar leal-
mente la ley, y esperamos que estas 
nuevas personas habrán de rectificar 
esta política de no aplicaF lealmente 
la ley, haciéndolo con la5 ñíayor cele-
ridad posible como reclama el agro 
español. 

E \ señor Feced, qufe agradeció las 
manifestaciones de los 'precedentes 
oradores, tuvo que ausentarse por
que en el Ministerio le eopbraabn di
versas Comisiones, y fué despedido 
por el Consejo con muestrás de gran 
consideración. 

E N S A N S E B A S T I A N 

LA JORNADA D E L PRESIDENTE 
D E LA REPUBLICA 

El señor Lerroux dijo que no irá a Ginebra 
a donde enviará un delegado 

VISITAS A I . PRESIDENTE DE LA 
BEiFÜBLICi. 

San Sebast ián, 21. — El Presiden
te de la República recibió esta ma
ñ a n a al presidente de la Comisión 
de carreras de caballos, que le invi
tó a la que se ha de celebrar el sá
bado. 

^ p u é s , el señor Alcalá Zamora, 
acompañado por los señores Herre
ro 3 Cueto y por el diputado Uzabia-
ga, m a r c h ó a Pasajes y "" Tonte Ulía. 
donde estuvo admirando el paisaje, 
marchando finalmente a la embaja
da de Francia, donde almorzó. 

V I S I T A S AL J E F E D E L GO
B I E R N O 

San Sebast ián, 21. — El jefe del 
Gobierno recibió la visita del vocal 
suplente del Tr ibunal de G a r a n t í a s 
Constitucionales, señor Eizaguirre, 
nacionalista, que fué a ofrecerle 
sus respetos. 

También recibió el señor Le
rroux al general Vil labri l le y una 
comisión pro Estatuto, que fué a 
notificarle que el próximo día 15 
se celebrará el plebiscito y. al mis
mo tiempo, solicitó que el Gobier
no dé las máx imas facilidades. 

Después el señor Lerroux marchó 
con el jefe del Protocolo, a efectuar 
la.--; visitas protocolarias. 

Al regreso manifestó a los perio
distas que reinaba absoluta tranqui-
lidnd en toda Esnaña y .eme Vnhíq 
estado departiendo cor» los emba
jadores de Francia e I tal ia . 

Respecto a la provisión de altos 
cargos, dijo que cada ministro se
ña la rá los corréspondien+es a su 
^o^qy-t-o mérito, Ébuhí-jtog todos los 
consejeros han tenido la defer^n-

üa d^ llevar los nombramientos al 
Consejo. 

Preguntado por v.v jkpch lista 
ácerca de los nropóMtos del Go
bierno en relación con las comisio
nes gestoras, contes tó qne eji asun
to es de incumbeneia del ministro 
de la Gobernación que l levará un* 
ponencia al Consejo. 

Otro periodista le p reguntó sobre 
el ca.so Idiaques y dijo que para los 
delitos políticos se tendr ía la m á x i 

ma benevolencia y que en los comu
nes en tende rán los tribunales. 

El señor Lerroux ha almorzado 
esta tarde en la Embajada de Fran
cia. 

• • 
San Sebastián, 21. — El señor Le

rroux en su conversación con ios pe
riodistas, comenzó hablándoles de la 
satisfacción que le produjo ser presi
dente de la Asociación de la Prensa, 
pero que después tuvo que cambiar 
presidencia por presidencia. Dijo tam
bién que en la recepción diplomática 
algunos embajadores le habían habla
do de diversos asuntos. Afortunada-
n nte España se halla en excelentes 
relaciones con todos los países, y cuan
do surgen pequeños incidentes, como 
en Bilbao con el embajador italiano, 
se dan las explicaciones necesarias y 
viene el arreglo satisfactorio. 

Agregó que no Iría a Ginebra; que 
el anuncio de su viaje se hizo por 
equivocación, pues si bien había sido 
reelegido en su cprgo, no tiene obliga
ción de ir personalmente v enviará un 
delegado. 

Anunció a los periodistas que a me
diodía emprendía 1 regreso a Madrid 
para asistir mañana al Consejo de 
ministros. Prometió volver por aqui 
algún domingo con el ministro de 
Obras Públicas, para visitar algunos 
sitios eme le interesan. Cree que una 
vez vencidas las primeras dificultadeb, 
el Gobierno debe establecer contacto 
con los intereses del país, no esperan
do rué se trasladen las comisiones a 

Tdrid, sino visitando el Gobierno a 
los intereses vitales de la nación 

DICE «EL TELEIÍIÍAMA DEL RIF» 
QUE HAC CAUTIVOS ESPAÑOLES 

EN EL SAHARA 
Melilla, 21. — «El Telegrama del 

Rif» afirma en su editorial que hay 
muchos cautivos españoles en el Sa
hara, es'ando repar t id í i imos entre 
las tribus. 

Añade que también hay cautivos 

Madrid, ¡21.—En la reunión del 
Consejo ejécutivo de Reforma Agra
ria celebrada ayer, el ministro do 
Agí icultura, señor F¿ced, explicó va
rios extremos interesantes acerca de 
la aplicación de la misma. 

Dijo que se había creído en el de
ber impuesto por la amistad y cor. 
dialidad al Consejo, de hacer acto 
d¿ presencia, con objeto de dir igir 
un saludo cordial a los amigos, con 
quienes , ha compartido las tareas de 
Reforma Agraria. 

—Yo no vengo aquí—añadió—a de, 
cir cuáles pean los planes que el mi -

i nistro de Agricultura ha de realizar 
! en esta nueva etapa do Gobierno. Es-
| to ha de ser objeto de honda medi-
; tación y a parte de cumplir el deber 
de saludarles, voy a hacer una de-

Iclaración. 
A continuación, promat ió vigilar 

atentamente la labor del Insti tuto 
de Reforma Agraria que conoce en 
todos los pormenores, ya que inter
vino en su nacimiento. 

Tiene formaüo juicio—dijo—sobre 
los derrotaros que debe seguir el or
ganismo y ha de meditar sobre ellos 
para proponer las soluciones adecua
das, a fin de que sea el órgano u l i l \ 
eficaz, encaigádo de realizar la Ley 
de Reforma Agraria. 

E l minis.ro da Agricul tura careció 
atender todaS las soluciones que se 
le propongan, partan del sector que 
partieren. 

E l vocál notario, señor Flores 
Quiñones, propuso que constara en 
acta la satisfacción del Consejo, por 
la d signación del nuevo ministro de 
Agricultura y del nuevo cirector ge
neral de Reforma Agraria. 

E l vocal propietario, señor RodrL 
guez Jurado, se adhir ió a las mues
tras de satisfacción, sin que ellas 
naci.^an de motivos más o menos 
refeientes a la cefensa de los inte-
reses de los propietarios, porque am
bas personas encarnan ideas de iz
quierda. 

Resalta—dijo—la declaración he
cha por el ministro, de ejecutar la 
Ley y caminar dentro ds ella. La 
Ley es la máxima garant'a que pesie
mos tener y sin que se oculten i n . 
conveni.ntes que la aplicación de la 
Ley tiene para los propietarios, los 
principales perjudicados, quizás son 
ellos; peio por encima de todos los 
íntéreseg está el Dertcho y sirvien_ 
do al Derecho, se sirve a España. 

A la propi esi a del señor Flores Qui
ñones se adhirieron también las re
presentaciones del Raneo Hipoteca
rio y de los arrendatarios, y por úl t i 
mo, en nombre de la representación 
obrera, habló el señor Mart ínez Her-
vás, qu en dijo que la norma de con
ducta que t i nen trazada los obreros, 
es la aplicación de la Ley de Reforma» 

italianos y alemanes que hacen la 
misma vida que los españoles. 

Af i rma que las negociaciones para 
el rescate de los prisioneros se es
tán realizando con gran actividad y 
buenas esperanzas de éxito. 
EL SEÑOR GUERRA DEL RIO DES-
PÜES DE VISITAR LAS OBRAS DE 
ACCESOS Y EXTRARRADIO, ELO-
GIA LAS INICIATIVAS DEL SEÑOR 

PRIETO 
Madrid 21. — El señor Guerra" del 

Río dió cuenta esta noche a los pe
riodistas, de la visita que había rea
lizado, durante la m a ñ a n a , a las 
obras de accesos y extrarradios de 
Madrid. 

Manifestó el ministro de Obras 
Públicas que la obra realizada la 
ha encontrado muy bien orientada, 
pues cpnstitnye una positiva mejo
ra para Madrid. 

Elogió la ¡nieintiva del señor Prie
to, especiaímente er lo que se re
fiere al proyecto de carretera que 
uni rá la capital de la Repib'ica con 
la Sierra del Guadarrama a través 
de los montes del Pardo y siguien-
dó ' la ' ' r ibera ' del Man/annres. 

PreEartltó desmiés el señor Guexra 
del Pin mu' fiáma d opolítie.i, y unn 
de los periodi'ins, reeoíriondo los r u 
mores Circulado:; por el Congreso, le 
diio que se baMnba do, una huolga 
"•em-ral revolución a r iu de los socia
listas en el Va¿o de que. se disolviera 
el Párlnmentó. 

—No croó en nada de esto—respon
dió el señor Guerra del Río—, pues 
estos días ho estado al ahbla con ele-
mento's diteetivos de, la agrupación 
socialista, de las cuales he llegado a 
sacar la impresión de que están dis
puestos a seguir colaborando ron los 
Gobiernos de la R^nriHiea, y no voy 
a dudar de su lealtad. 

—¿Y de la btrel^ia de agua, luz y 
electricidad de Barcelona que se ha 
anunciado? 

Madrid, 21—Se ha facilitado la 
siguiente nota: ; 

«Recientemente publicó, la «Gaceta* 
un decreto modificando las funcior 
nes de Reforma Agraria, en el que 
se, crea una Comisión permanente ton 
carácter ejecutivo. 

En la anterior reunión idel Comi
té Ejecutivo expresaron su protesta 
contra el Decreto, tanto la repreoen-
tación de los propietarios como la de 
los obreros. 

Ayer volvieron a significar sn po? 
sición contraria al Decreto, pero ate
niéndose a lo ordenado, :se procerljfi 
a la elección de la Comisión perin¿ 
nente, que quedó así constituida: 

Presidente, el ministro de Agrio ai-
tura; Vicepresidente, el Director gfi-
neral de Reforma Agraria; Vocal téjis 
nico jurídico, el Notario,. señor FfcK 
res Quiñones; Vocales suplentes, sfc 
ñores Quereizaeta y Larrica; Voc# 
técnico agrícola, el ingeniero de Monr 
res, señor Cuevas; Vocales suplentes, 
señores Quintero y Armendaria; Vo
cal propietario, señor Rodríguez Ju
rado; Suplentes, señores Oriol y Mar
t ín Alvarez; Vocal arrendatario, ê-
ñor Mart ín Margalet; Suplente, se
ñor Huertas Marín; Vocal obrero, se
ñor Mart ínez Hervás ; 'Suplente, se
ñor Soler; Secretario, el del Consejo 
ejecutivo. 

—Las únicas noticias que tengf)» 
son las que he leído eu ía Preña 
catalana, y la misma que está orga
nizada por elementos comunistas y 
sindicalistas, dándose el caso, pp 
primera vez en España, de que en
tre los primeros figuran los ingen»-
ros y el personal facultativo. 

Manifestó finalmente el señor Gue
r ra del Río, que su viaje a Zaragoza 
no lo emprenderá hasta el sábado Por 
la mañana, 

PORMENORES D E LA CATASTROFE 
D E ANTEAYER 

Zaragoza, 21.—Se van cbnocienu» 
nDticias catas t róñeas de la tormem* 
de ayer. , 

En los barrios r ibereños y puemu» 
próximos las noticias son' descoi^0 
ladoras. 

Por donde ha pasado la tormén** 
no ha quedado nada d3 la cose<-
ni terreno cultivable. 

El radio de alcance no llegó a cu^ 
renta quilómetrDS. En müchas hoj", 
la anchura dsl pedrisco apenas Ud» 
a extenderse a dos quilómetros. ^ 

De haber alcanzado la tormenta^ 
la comarca da Cariñena, los 
que se hubieran producido : hubiC' 
sido enormes, pües en el fanioso ^ 
po vitícola hay una cosecha de 
dispuesta a vendimiarse. 

Equipos de teléfonos, luz y hnn)0r. 
za trabajan activamente para 1 
mal izar las perturbaciones: ^ 

Cien pisos de Zaragoza han i 
dado al descubierto. 

En una barriada de al p o ^ 1 ^ 1 ^ 
dos niños de corta edad, ^ ^ Í O , 
propietario don Toribio Sanjoaj de 
salieron a l campo con obje 
cortar hierba paar los conejos, * 
do sorprendidos por el pedns^ 

Los muchachos tuvieron la ^ f 
tada idea de echarse al15uel.0a.ycor-
brirse la cabeza con las hierbas 
tadas, saliendo ilesos. 

http://minis.ro
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L E G R A F O 

L A S I T U A C I O N E N A N D O R R A 

T E L E F O N O R A D I O 

P R E S T A R O N J U R A M E N T O L O S 
N U E V O S C O N S E J E R O S 

H a quedado resuelto el conflicto de la F . H . A. S. A . 
Muestro corresponsal, que avanzó 

telefónicamente el resultado de la 
constitución del nuevo Consejo gene
ral de Andorra, salido de las eleccio
nes,, nos envía, por correo y amplia
dos', los detalles de aquel episodio-

Andona, 18. - Los cónsules de la 
«Valí» se reunieron en la sala del 
Muy Ilustre Consejo General, para ha
cer jurar el nuevo cargo a los nuevos 
Consejeros elegidos el día 31 de agos
to último. 

La sesión fué pública. Concurrieron 
a la misma todos los cónsules a ex
cepción del Cónsul Mayor de la Pa
rroquia de Canilló, que se encontraba 
enfermo. 

Comenzó la sesión a las diez de la 
mañana, bajo la presidencia del Cón
sul Menor de Canilló. Como secreta
rio interino actuó el señor Calbó, con
sejero elegido por la misma Parró-
quia. 

.Seguidamente se procedió a la fór
mula del juramento de Los nuevos 
consejeros, siendo abiertas las puer
tas de la Capilla de San Armengol, 
que está situada al fondo y a conti
nuación de la Sala del Consejo 

El Cónsul Menor de Canilló, con uu 
crucifijo ante sí, se dirigió al primer 
consejero de su Parroquia, pronun
ciando las siguientes palabras: 

«Haveu estat elegit Conseller gene
ral per majoria de vots de la vostra 
Parroquia. Davant d'aquest Crist ju 
raren que respectareu i fareu respec
tar el drets andorrans, usos y cos-
tums escrits i suscrits.» 

El consejero, poniendo una mano 
sobre el Crucifijo, contestó: 

«Ho juro» 
La ceremonia terminó con las si

guientes palabras del Cónsul Menor: 
«Si habeu ben jurat, dé Deu sereu 

ben premiat, o si nó, de Deu sereu 
castigat.» 

A continuación, y con igual cere-
«nonia, los restantes consejeros pres
taron su juramento. 

A la una de la tarde se suspendió 
la sesión para reanudarla, después de 
la comida, a las tres, ya que resta
ba hacer entrega de las llaves, sellos 
y documentos al nuevo Consejo Gene
ral y que éste nombrase sus Síndi
cos-

La sesión no pudo reanudarse has
ta las cuatro, dé la tarde, hora en que 
los cónsules y consejeros comparecie
ron en la Sala del Muy Ilustre Con
sejo General-

Se procedió al nombramiento del 
Consejero Mayor de cada Parroquia, 
con el siguiente resultado: 

Parroquia de Canilló, Señor Cal
bó, partido de los Co-príncipes. 

Idem de Encamps. Señor Picart. id. 
Parroquia de Ordino. Señor Coma, 

ídem. 
Idem de La Massana. Señor Areny, 

ídem-
Idem de Andorra- Señor Plá, id. 
Idem de Sant Julia. Señor Duró, 

contrario al partido de los Co-prín
cipes. 

Inmediatamente, los cónsules ma
yores de cada Parroquia hicieron en
trega de las llaves, sellos y documen
tos que habían recibido de la Sindi
catura y del «Consell» General des
tituido. 

Los cónsules saludaron al nuevo 
Consejo y salieron seguidamente del 
salón. 

El Consejo General procediió al 
nombramiento de los Síndicos. La 
Asamblea estaba presidida por el Con
sejero Mayor de la Parroquia de Ca
nilló, señor Calbó. 

El señor Picart hizo constar que 
los consejeros de la Parroquia de 
«Sant Juliá», habían sido aceptados 
condicionalmente, y preguntó si por 
lo tanto dichos consejeros tenían el 
mismo derecho para el nombramiento 
do Síndicos-

La presidencia le contestó afirma
tivamente. 

Las parroquias de Encamps, de Or
dino y de Andorar (excepto el conse

jero, señor Berra, de esta úl t ima Pa
rroquia), protestaron de .n to rnn de 
clección-

En vista de ello, solamente nom
braron sus Síndicos los consejeros de 
las Parroquial de Canilló, Sant Ju l iá 
y el señor Serra por la de Andorra. 
Los restantes consejeros se abstuvie
ron de nombrar sus Síndicos. 

A las siete de la tarde fué conoci
do el resultado de la elección de Sín
dicos. Era como sigue: 

Síndico primero, señor Torres, de 
Encamps. 

Idem segundo, señor Molné, de la 
Massana. 

Seguidamente se dió por terminada 
la sesión, fijándose la próxima para 
el día 21 del corriente, que será pre
sidida por los Síndicos.—C-

• 

Andorra, 19.—La huelga que venían 
sosteniendo los obreros de las Com
pañías de la FHASA y de FICSA han 
quedado resuelta. 

Los obreros, llamados de pico y pa
la, cobrarán el salario de una peseta 
por hora de trabajo- La jornada será 
de ocho horas diarias. 

Después de haberse celebrado va
rias reuniones y dos asambleas públi
cas, los obreros aceptaron la solución 
de trabajar con el jornal de una pe
seta por hora, firmando un contrato, 
•comprometiéndose a no exigir nada 
más durante un plazo de seis meses. 

La solución de la huelga ha causa
do general satisfacción en Andorra. 

MUERTO POB UN RAYO 
Andorra, 19—Cuando regresaba a 

su domicilio después de trabajar en 
las faenas del campo el vecino José 
Bernat, a quien acompañaba un hijo 
de corta edad, desencadenóse una 
tormenta. Un rayo alcanzó al desgra
ciado Bernat, que quedó muerto. M i 
lagrosamente, su hijo resultó ileso.-C-

E N A L E M A N I A 

C O M E N Z O L A V I S T A P O R E L I N C E N 
D I O D E L R E I C H S T A G 

FACILIDACDES A LA PRENSA 
Leipzig, 21. — A l olDjetc de dar 

la mayor publicidad posible a las 
sesiones dé la vista der proceso con
tra los supuestos incendiarios del 
Reichstag se ha acordado que las 
sesiones *'¿eran interrumpidas cada 
noventa minutos pava que los pe
riodistas puedan informar telefóni
camente, á sus diarios, de los de
bates. Además, los párrafos y las 
frases más importantes de dichas 
sesiones ' serán impresas en discos 
para poder retranmitirlos1 por las 
estaciones radifónicas . cada noche. 

El Tribunal está compuesto por 
ciriéó personas; — Pabra. 
PALABRAS DEL PRESIDENTE. — 
JEL ACUSADO. VAN DER LUBBE 

Leipzig. 21. _ En el acto de aper
tura, del proceso contra los cinco 
acusados de haber incendiado el Pa
lacio del Reichstag. el presidente 
del Tribunal Supremo ha hecho 
alusión a "la forma sin precenden-
tes de cómo ha sido prejuzgada la 
cuestión en el extranjero". 

El Primero en declarar será el 
holandés Van der Lubbe, quien 
comparece ante el Tribunal fuerte
mente maniatado. Pesa sobre él la 
acusación de alta traición y ten
tativas incendiarias contra cuatro 
edificios de Berlín. 

Leipzig, 21. — Al declarar el pre
sidente abierta la sesión, la sala pre
sentaba un aspecto inusitado. Había 
120 periodistas, entre los cuales 80 
fle diarios extranjeros. Había ade
más los miembros do las Embajada» 
y Legaciones y muchas personas de 
gran relieve. 

El presidente empieza haciende 
constar que el acusado Van der Lub
be se ha negado s is temát icamente a 
aceptar ninguna clase de defensa. 
Recientemente ofreciósele para de
fenderle el ahpgado holandés señor 
^auwels, y el iunes de esta semana 

ha rechazado la oferta de otro abo
gado holandés, el señor Stomps-

El presidente pregunta entonces al 
acusado si es comunista-

La respuesta es negativa-
El presidente pregunta entonces 

a Van der Lubbe qué ha sldo-
El acusado baja la cabeza y no. 

responde 
Entonces el presidente ordena que 

se dé lectura a un extenso informe 
de la policía holandesa, describien
do la carrera del acusado, que em
pieza por el anarquismo y pasa des
pués al comunismo. En 1931, Van 
der Lubbe abandonó el partido co
munista. 

Durante la lectura de este infor
me, Van der Lubbe ha escuchado 
sin hacer n ingún movimiento . de 
sorpresa- Estaba sentado y con la 
cabeza baja y no ha dicho n i una 
palabra—Fabra-

Leipzig, 21. — Desde iqtu ecomen-
zó la vista del Proceso sobre el i n 
cendio del Reichstag, el procesado 
Van der Lubbe no ha cesado de 
mostrar repugnancia a revelar sus 
opiniones políticas actuales. 

En el curso de los debates, el pro
cesado comenzó a reír, y a l pre
guntarle el presidente la razón de 
esa actitud Van der Lubbe contes
tó que se reía del proceso. 

La sesión se suspendió a las tres 
de la tarde.—Pabra. 

Leipzig, 21.—Durante la vista de 
la causa instruida por el incendio del 
Reichstag, el presidente del T r i b u , 
na Iha hecho constar que éste no 
puede se,r afectado por las opinónos 
o ideas que sean expresadas fuera 
del Palacio del Tribunal, añadiendo 
que el público puede presenciar la 
vista sin la menos restricción. 

E N F R A N C I A 

Las frutas españolas en el extranjero 

Ciertos manejos de interés particular 
tienden a dificultar la importación de 

naranja española a Francia 

El fisca Idijo que los cinco acusa
dos trataban de cambiar por la vio
lencia la consti tució del Reich, por 
lo cual cometieron actos de alta 
traición, incendiando el Reichstag 
para dar la señal de la sublevación. 

El presidánte del Tribunal Supre
mo ha hecho constar, que el pasapor. 
te que poseía el procesado van der 
Lubbe, era auténtico, como ha sido 
confirmado pol el primer testigo, es 
decir, el comisario de Policía que en 
el Ayuntamiento de Leiden habló 
con e l funcionario que extendió y 
entregó dicho pasaporte, y declaró 
que Lubbe era comunista. 

Después se dió lectura a una carta 
del Comisario de policía de Leiden, 
en la cual, entre otras cosas, se dice 
que a la edad de doce años , Lubbe 
hab ía sr1 • confiado a una Inst i tu
ción holandesa que vela por los n i 
ños de inclinaciones crirr.' - ales-

En 5 de noviembre de 1928 presi
dió un acto público que h a b í a sido 
organizado por la Juventud comu
nista, y t r a t ó de llegar a, ser jefe 
en el partido, organizando numero
sas reuniones y manifestaciones ile
gales de los obreros parados, duran
te las cuales exaltaba el comunismo 
yla s i tuación de Rusia-

También se dió lectura a un co
municado del ministerio de Justicia 
de Holanda, de la cual resulta que 
el procesado es idéntico al Lubbe co
nocido allí y que su padre y herma
no han reconocido en la fotografía 
a su hijo y hermano, respectiva
mente—Pabra-

LAS DEUDAS MUNICIPALES EM 
ALEMANIA 

Berlín, 21.—El Gobierno ha deter
minado los puntos principales de una 
ley por v i r tud de la cual se conce
de a los Municipios el derecho a so
l ici tar la consolidación de sus deu
das a corto plazo. 

Por otra parte, algunos impuestos 
que pesan sobre la agricultura, han 
sido reducidos.—Fabra. 

H c n d a y a . 21 M. : Lannepouquet, 
akalde de Hondaya, ha presentaao 
ni prefecto de los Bajos Pirineos y 
remitido a los paiüanientarios de la 
región y demás autoridades compe
tentes un, manifiesto relacionado con 
la importación de naranja española. 

Dice el referido manifiesto que, 
desde que descubrió el parás i to co
nocido por el «piojo de San José», 
se han tomado grandes medidas pa
ra evitar que este' famoso insecto 
causara estragos en la agricultura 
franéela. A tal efecto, en las fronte
ras de Cerbérc y de Hendaya fun
cionan sendos servicios fito-sanita-
rios. Mas se expresa el temor de que 
determinados intereses particulares 
hayan exagerado el peligro real que 
ent raña la presencia del referido pa
rásito; con fines egoístas y con la 
consiguiente ruina de Hendaya y 
Cerbére, que ocasionaría un déficit 
no inferior a cien millones de fran
cos a las líneas de transporte del 
Mediodía y del Pirineo Oriental. Kis
tos particulares intereses habrían mo
tivado ya por parte del ministro de 
Agricultura la disposición de conde
nar el transporte de naranjas pro
cedentes de España a granel, exi
giendo que sean enviadas envueltas 
en papel de seda. Esta disposición, 
preconizada por el informe del pre
sidente del sindicato de importado

res de frutas, presidente que parti-
cular.mentc importa naranja de Cali
fornia, encubre—según el referido ma
nifiesto—una maniobra indigna que, 
como consecuencia, provocarla, por 
una parte, la centralización de las 
frutas con miras a operaciones es
peculativas y, por otra, har ía incl i 
nar hacia la vía marí t ima todo el 
tráfico terrestre actual, por razones 
de economíai 

Se expresa en el manifiesto a que 
hacemos referencia, el temor de quo 
las medidas preconizadas constituyan 
un elemento de ruina para las re
giones fronterizas, particularmente 
Hendaja y Cerbére y para las com
pañías de ferrocarriles, en cuyo nom
bre y en el de la ciudad de Henda
ya, M. Lannepouquet protesta enér-
gicainchtc contra la medida dis-pues-
ta por el ministro, considerándola i n 
justificada, toda vez que la naranja 
española importada a F r a n c i a es 
completamente sana y no está ataca
da del famoso «piojo de San José». 

E l alcalde de Hendaya pide en éw. 
manifiesto que, en nombre del inte
rés nacional, sea dado de lado el i n 
terés particular ,y que sean conde
nadas las combinaciones y manejos 
de ciertos elementos que quieren im
poner las naranjas de California, 
posponiendo las españolas o especu
lando* con ellas. 

Los preparativos militares de Hungría 
París 21.—El «Echo de París» pu

blica .un artículo de su correspon
sal en Belgrado, en el que se hacen 
reelaciones acerca de los prepara tú 
vos militares de Hungría. 

Se dice en dicho articulo, que en 
junio de 1932 se hicieron trasportes 
clandestinos de armas por el Saint 
Gothar.d y en esta forma el minis-
teriod e la Guerra ha importado % 
carros de asalto de tipo grande, 300 
ligeros, tipo balilla y varias ametra
lladoras. 

Agrega efi periódico que ¡apenas 
entregado este material, el ministro 
de la Guerra pidió 400 auto-cañones 
de diversos tipos, y que, además de 
los carros de asalto, enviados com
pletos, ; se recibieron piezas sueltas 
para la fabricación de fusiles ame
tralladoras. 

También agrega el periódico que 
Italia ha entregado a Hungría parte 
del botín de guerra de la batalla 
del Piave, habiendo muchos miles 
de fusiles, 420 ametralladoras y 120 
cañones.—Fabra. 

ALMUERZO DIPLOMATICO 
París , 21—El ministro^ de Nego

cios Extranjeros polaco, señor Beck,. 
ha ofrecido este mediodía un almuer
zo en la Embajada de su país ! en 

honor de los señores Daladier y Bon-
cour.—Fabra. 

LOS SOCIALISTAS FRANCESES I 
DOS PHODUCTOS ¿LEMANES 

París , 21. — La Comisión admi
nistrativa del partido socialista ha 
votado una orden del día pidiendo 
a todos los miembros del partido 
que boicoteen individualmente las 
mercancías alemanas. — Fabra. 

COT, CAMINO DE PARIS 
París , 21,—Se han recibido noticias 

dando cuenta de que el ministro del 
Aire, señor Cot, ha salido esta ma
ñana de Moscou, proponiéndose ha
cer escala en Kiew, de donde saldrá 
mañana con dirección a Par í s . 

Se cree que el ministro llegará a 
esta capital a última hora de la tar
de.—Fabra. 

SIR fOHIS SIMON 
París , 21—-Mañana l legará a esta 

capital el ministro inglés de Nego
cios Extranjeros, Sir John Simón. 
; Los señores Daladier y Boncour 
han sido -invitados a un almuerzo que 
se celebrará en la Embajada de I n 
glaterra y al que asis t i rán los se
ñores Baldwin, John Simón y Edén. 
—Fabra. . 

LABOR DE GINEBRA 

Declaraciones de Hull sobre el Desar
me y acogida de Alemania a los pro

yectos de Ginebra 
Washington, 21. — Interrogado 

sobre las negociaciones relativas al 
desarme, el secretario de Estado, se
ñor Hul l , ha declarado que contra
riamente a ciertos rumores, no exis
te n ingún acuerdo preciso entre I n 
glaterra y los Estados Unidos, res
pecto al control de los armamentos. 

Por lo que se refiere al proyecto 
de control presentado . or Francia, 
el señor H u l l manifestó que en las 
circunstancias actuales, se precisa
r ían algunas semanas para poder 
formular proposiciones concretas-

Ha recordado después que el pun
to de vista norteamericano sobre el 
control no había variado. 

Como se sabe, el señor Roosevelt 
se ha pronunciado en var ías ocasio
nes en favor de un control interna
cional recíproco, au tomát ico y per
manente. — Fabra. 

Londres, 21 En los círculos po
líticos de esta capital, se muestran 
preocupados respecto a la acogida 
que h a r á Alemania a las proposicio
nes que le serán presentadas en la 
Conferencia del Desarme. 

No parece probable que el minis

t ro inglés de Negocios Extranjeros 
adquiera en Pa r í s compromisos es
trechos que pudieran l imitar sus fa
cultades de negociación en Gine
bra. 

El objeto de la política dé Londres 
cont inúa siendo, en efecto, la f irma 
de un Convenio sobre el desarme 
Fabra. 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 
RO«#ETELT, MEJORA 

Wáshington 21.— Por encontrarse 
mejor de la dolencia que le aqueja, 
el Presidente señor Roosevelt ha asu
mido hoy, de nuevo, sus funciones 
oficiales.—Fabra. 

NORTEAMERICA Y RUSIA 
Wáshington 21.—Hablando hoy con 

los periodistas el secretario del De-
Fartamento de Estado, señor Hull 
ha manifestado que el Presidente' 
señor Roosevelt está estudiando la 
cuestión relativa al reconocimiento 
de la U. R. s. S. por los Estados 
Unidos, pero que aúr; no se ha acor
dado nada respecto a la fecha en la 
cual se haya de adoptar una deci
sión sobre el particular.-Fabra 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E 
B A R C E L O N A M A D R I D P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O 

B A R C E L O N A 
EL MANIFIESTO DEL ÜIWVO DE 

«L'OFllVIO» 
PA11ECE <¿UE NO SE TOMAlíAN 

MEDIDAS DISCíl 'UNAKIAS 

El tema político del día fué ayer 
el manifiesto publicado por el grupo 
de «L'Opinió». Los comentaristas se 
interesaban por la respuesta que el 
manifiesto t end i í a 

Según nuestros iníormes, el Con
sejo Directivo de la Izquierda darñ 
una contestación puramente polémi
ca, pero no tomará, respecto al gru
po discrepante, ninguna medida dis
ciplinaria. 
A ( O i S S E ( Ui-NCiA o í : r \ CHOOUE 

RESUITAN ( UATK0 HEIUDOS, DOS 
DE ELLOS Olí A VES 

Anoche, en el cruce de la Diago
nal y Carretera de Sarriá, chocaron 
el auto número V511 y el autoca-
«n^ in 35 71J1, resultando dpn Juan 
Stull , de sesenta años, con heridas en 
la región frontal y conmoción cere
bral, con probable fractura del crá
neo, y Juan Pujol, de cincuenta y tres 
años, con heridas en la región fron
tal, fractura del fémur y conmoción 
cerebral. Después de la cura de ur
gencia fueron tiasladados en grave 
estado a una clínica particular. 

También resultaron heridos Anto
nio Port, de treinta y seis años, que 
sufrió contusiones de consideración, 
y Juan Campaiá, de quince años, éste 
con lesiones leves. 

El chofer del autocamión desapa
reció. 

TJ KML>0 E L CONFLICTO DE LOS 
AÍ.BA5ILES DE MATABO 

A l recibir anoche a los periodistas 
el gobernador general de Cataluña, 
señor Selvas, les manifestó que ha
bía quedado solucionado el conflicto 
que venían sosteniendo los obreros 
albañiles de Mataró. 
EN VILLA FIí AN C A J:3iiriEZAN A 
TRABAJAD ALGUNOS ALBASILES 

También dijo el señor Seivas, rei i -
r i i udose a la huelga del raano de la 
Construcción de Villafranca, que ha
bían empezado a trabajar 15 de Iqs 
huelguistas.. 

DETENCION DE I N ALEMAN 
La policía ha puesto a di-posición 

del Juzgado a Luis Mctz, el (.nal se 
halla reclamado por un delito de es
tafa, del que fue VK-LUIJ;! . i .-úMito 
alemán Frkdrk-.b (..ehard. 

A la J e í a t u r a 4e l 'ólida Se pie-
sentó Jiuui Fc'j rer. nuiniiV-laudu qué 
el lel'erido Metz se lialla procesado 
por otro delito de estafa, con nicti-
vo de una operación comercial en la 
que aquél actuó de fiador. 

E l referido Ferier ha dado cuen
ta a la . policía de que había rvlirndo 
su fianza. 

REUNION DE ALCUACILES 
En el local del Tribuual luchr-ti jal, 

han celebrado -una reunión los alf'.ua-
ciie^ dé los Juzgados de primera ins
tancia, para dar cuenta d elos acuer
dos tomados en la asamblea de Ma
drid. 

Se aprobaron las geslioncis .'iet UIU-
das por el delegado en . la asamblea 
y además, una moción solkilando u u | 
aumento de sueldo. 

EN LA BOHEMIA MODERNISTA 
EL M I T I N ANTIFASCISTA PAfiA 
PROTESTAR CONTRA EL PROCESO 
POR EL INCENDIO DEL REI("11 STAC 

Anoche, en La Bohemui, se cele
bró el mi t in organizado por el Co
mité antifascista, para protestar 
contra el proceso que ¿e .sigue en 
Leipzig, contra cuatro comunistas 
alemanes y búlgaros, como opuestos 
autores del incendio del Reichstag. 

Al acto asistió numeroso público, 
l lenándose por completo el local, ha
ciendo uso de l a palabra los seño
res Colomer, Folch y Capdevila. M i -
ravitlles, Arín, Maur ín y Pestaña, 
todos los cuales atacaron duramente 
la organización racista de Hitler, to
das las agrupaciones de arác t 
fascistas existentes en Europa, alu
diendo entre ellas a los "escamots", 
diciendo que los obreros debían pre
pararse para oponerse por todos los 
medios a estas organizaciones, que 
tieneden a negar la l i b n tad. 

Se lanzaron duros ataques contra 
la dictadura de Hitler, que tiene en 
proceso a cuatro inocentes y duran
te el parlamento del señor Maurín. 
se produjo un ligero incidente, que. 
no llegó a tener importancia por la 
serenidad del auditrio. terminando 
el acto sin que se turbara el orden. 

Se hab ían tomado algunas precau
ciones por pa.te de la fuerza pú
blica, que resultaron infructuosas. 

HA SIDO CONFIRMADO EL Al TO 
DE PROCESAMIENTO CONTRA EL 
COMITE DE HUELO A DI! IBA-

MSTAS 

La Sección tercera de esta Audien
cia ha fallado el recurso de apelación 
interpuesto contra el procesamiento 
de los ocho individuos afiliados al 
Sindicato de la Madera, que fueron 
detenidos y procesados eon motivo 
de los actos terroristas y de sabota
je cometidos con motivo de la huel
ga de ebanistas. 

Se confirma el auto del procesa, 
miento dictado por el juez especial 
y se dispone la libertad provisional, 
sin fianza, de los detenidos. 

A consecuencia de ello, los deteni
dos seríin puestos en libertad. 

SI MARIO CONLLI SO 
Se ha recibido, terminado, el su. 

mario instruido por el juez especial 
de Madrid, número 3. relacionado 
con el hallazgo die 24 bombas carga, 
das, el día 20 de junio último, en t i 
domicilio de Cándido Castañeda, el 
cual se encuentra detenido. 

Este sumario os el primero que ha 
remitido, concluso, a esta Audiencia, 
el Juzgado de Madrid. 

LA APLICACION DK LA LLY 
DE VACOS 

El Juzgado número 5, que instruye 
los expodientes y sumarios de la Ley 
de vagos, ha señalado a varios de 
ellos un plazo de diez días, para que 
formulen cuantas reclamaciones ten
gan por conveniente. 

También ha hecho la misma indi
cación al fiscal, para que formule lf>s 
cargos que crea oportunos. 

Uno de los detenidos se había fu
gado del manicomio de San Baudilio, 
a donde ha sido recluido nuevamente. 

11A REORUSADO DE LOS ESTADOS 
1 MOOS LL DOLTOR ( A \ I V 11,i, 
Ha regresado de los Estados Uni

dos el médico forense., doctor Cank 
vell, que se desplazó a dicho país, 
subvencionado para ampliar los estu
dios de medicina forense. 

El doctor Canivell ha reunido a sus 
compañeros, dándoles cuenta de los 
estudios que ha realizado y, en lí. 
neas generales, de la Memoria que 
piensa elevar al Gobierno, 

Toros v Toreros 
LA LXi'LÍ TA( JON l'OK PRI SEN-
( IA1{ LA HAZAÑA DE CLARIN I T \ 

i s LNOÍOM; 
Nadie habla -de otra cosa en Bar

celona. Todas las conversaciones gi
ran en torno del hombre del día, del 
gran simpático, del incansable char
lista, cuya potencia pulmonar y pri
vilegiada garganta es admirada... lo 
mismo en las Vistillas que en Cham
berí (chotis). 

Mañana será el día de «Clarinet» 
(la noche se la dará su becerro) y 
todos esperamos impacientes verle 
lucir sus hechuras de torero caro, 
su sandunga y el galleo, suerte en la 
que su sello personal adquiere fuer
za filarmónica, pues la ejecuta can
tando. 

Los Clubs y Peñas taurinas de Bar
celona, que con tanto acierto han 
organizado feu fiesta anual, verán su 
esfuerzo coronado por el éxito, pues 
la población taurina acudirá en ma
sa dispuesta a aplaudir a los buenos 
y a chillar a los malos. A «Clarinet» 
le pedirán «la pulga». 

I.AS ( I 1.1 H i n s (ORRIOAS l> L LA 
MLHCLl) 

Simao da Veiga, Alcalaneño, Chi-
cuelo, Barrera, Armi l l i t a Chico, Ma
nolo Bienvenida, Pepe Bienvenida y 
Carnicerito de Méjico- He aquí, los 
ocho artistas que integran los car
teles de los días 24 y 25. de las dos 
grandiosas corridas de toros de la 
Merced. 

Los toros pertenecen a dos gana
derías famosas: la de S. Sánchez Ri
co y la de Ai'gimiro Pérez Taberne
ro y de su presentación hacen elo
gios cuantas personas los han visto, 
pues realmente son corridas de fe
ria. Hay romana, espléndida figura, 
buenas cabezas y todos denotan tem
peramento y bravura. 

La primera tarde, o sea el día 24, 
habrá dos toros de Argimiro para re-, 
joneo y seis d. e S. Sánchez Rico pa
ra la lidia ordinaria y la segunda 
1í i rde-e l lunes—se Jugarán ocho Do-, 
ros -de Argimiro Pérez Tabernero. 

Simao da Veiga, e l formidable -ca
ballista, genio del rejoneo, artista 
cumbre en -quien está etuarnudo .el, 

toreo a la jineta, forma parte del 
primer cartel y con él figuran A l -
calareño, Chicuelo y Vicente Barre
ra. Vuelve Alcalareño después de su 
emocionante actuación del día 3 del 
corriente, tranquilo, sonriente, con
fiado, cuando aún los corazones de 
los que presenciamos la hazaña no 
han vuelto a la normalidad, cuando 
todavía nos duran la serie de fuer
tes impresiones que con su impon
derado valor nos produjo. Vuelvi , 
dispuesto a que su nombre suene en 
los oídos de todo aficionado y para 
que, cuando hablen los toreros va
lientes, no olviden que él fué siempre 
el número uno y que continúa en 
activo. Volverá a entusiasmarnos el 
genial Chicuelo con su alegre toreo 
colmado de art ís t icas improvisacio
nes y aplaudiremos como siempre al 
insuperable Barrera, el torero domi
nador. 

Gran cartel el del día 24 y enor
me la expectación que ha despertado. 

Son loa espadas del 25, encarga
dos de estoquear los toros de Argi 
miro Pérez Tabernero, Armi l l i t a 
Chico, los hermanos Manolo y Pepe 
Bienvenida y el coloso Carnicerito 
de México. Esta gran corrida se da 
en homenaje a México v si grande 
es el cartel, mayor por su forma es
pectacular, lujo y brillantez, será 
el desfile, que con mayor mimo y 
euidado da detalle se ha trazado. 

Por sí solo este número sería su
ficiente para llenar la Plaza Monu
mental, pues nadie puede remota
mente imaginarse la belleza que en
cierra. 

Los pedidos de localidades que pa
ra estas dos corridas se reciben de 
toda Cataluña y la actividad que 
se observa en las taquillas de la Em
presa y centros de reventa, acusan 
los dos formidables llenos que se re
gistrarán en la Monumental los días 
24 y 25. 

P R O V I N C I A S 

E X T R A N J E R O 

LA VCLI-TA CICLISTA A L M A.Sií : 
Valencia. 21.—Se ha corrido la sex

ta etapa de la Vuelta Ciclista a Le
vante, en el trayecto de Villena a 
Cartagena, con un recorrido de J.48 
quilómteros. 

Los corredores entraron a ia m^ta 
por el siguiente orden: 

Primero: Cardona, con cinco horas 
y once minutos, seguido de Pcu. 
Prior, Escuriet, Capella y Carrión. 

LOS MINEROS DE PEÑARROYA 
NO ESTAN CONFORMES CON LA 
SOLUCION QUE SE HA DADO AL 

CONFLICTO DEL CARBON 
Córdoba, 21. — Ha visitado al 

gobernador civil el director de las 
minas de P e ñ a n o y a , quien le dio 
cuenta de que los obreros no es tán 
conformes con la solución dada por 
el Gobierno al conflicto del carbón. 

TOUOS | \ SALAMAM A 
Salamanca., 21 (20 n.).—Con gran 

animación c* lebróse la seyunda CO-
n ida de feria. 

Algabeño, .muy bien en todo. üva_ 
cionado. 

Armil l i ta Chico no tuvo surrte en 
su lote, y su labor no pasó de re
gular. 

Carnicerito de Méjico ton-ó por 
verónicas con estilo finísimo. Cada 
lance arrancó una explosión de cntu. 
siasmq. 

Las ovaciones se reprodwcieron en 
el tercio de quites. Banderilleó muy 
bien a sus toros, valiéndole glandes 
ovaciones cada par. 

Carmcdrito 4# Méjico re al izó mag
níficas faenas. En i>ie y arrodillado 
toreó con- valor y arte, haciéndose 
ovaciona!. Las faenas fueron ameni
zadas con música, coronándolas con 
tiiandes estocadas. Se le concedieron 
las dos orejas, dando después la vuel
ta al ru'do entre grandes aclama, 
c iones. 

Rafael Vega se hizo ovacionar. 
Al terminar la corrida, Carniceri

to de Méjico fué despedido con una 
ovación. 

VISITAS Al , MIMSTKO Di: IN-
IM STmA 

San Sebastián. 21. — El Presiden
te de la Cámara de Comercio visitó 
al ministro dé Industria para entre
garle una relación de aranceles de 
aduana, especialmente en- la parte 
relativa a las bicicletas. 

También visitaron al señor Gó
mez Paratcha una comisión de inge
nieros de Minas y el presidente de la, 
Foderación Española de Armadores-

El presidente de la Diputación fué 
a darle cuenta del programa de la 
visita del Jefe del Estado a Oñate-

M a ñ a n a se efectuará una visita a 
la Universidad y después del almuer
zo emprenderá el regreso por ia ca
rretera de la costa-

I I . ( O M LK TO PEL ( M Al O 
Ginebra, 21.—Esta mañana se ha 

reunido el Comité de los Tres, en
cargado de seguir el conflicto exis
tente entre Bolivia y Paraguay res
pecto al Chaco.--f abra. 

VIOLENTOS TLAIPOUALLS 
\ \ DIVI USAS l,0( AI . IDAIH S l>£ 

I H \ M I A 

París, 21.--Se han registrado vio
lentas tempe-tades en vario1-- puntos 
de Francia. 
EL POiLACO PBANZISZE8K ( i .WV-

IKH; OÍ: LA ( O P \ ÜOKOON 
H L N M T 

Wáshington, 21. — El capitán de 
Aeronáutica p o l a c o , Fransdsz^sk 
Hyenk ha ganado la Copa Cordón 
Bennet en la carera de globos aeros
táticos, q u e había sido organizada 
por la Asociación de Aeronáutica de 
Wáshington-

El globo tripulado por el citado 
capitán, logró cubrir la distancia de 
816 millas, mientras que el globo 
de la Marina norteamericana sólo 
cubrió 776.—Fabra. 

l,V CON I I . K L M I \ OI! SIIA MÜI \ I 
CONTRA 1 4 Ol LintA 

Shanghay, 21- — El presidente de 
la Conferencia contra la guerra, lord 
Morley, Conferencia que debia cele
brarse como se sabe en Shanghay, 
en el curso de este mes, y que las 
autoridades de la Concesión inter-
ternacional prohibieron, después de 
hacerlo las autoridades francesas y 
chinas, ha declarado que se estudia 
la idea de una alta personalidad 
oficial china de reunir esa conferen
cia a bordo de un buque. 

Ha añadido que esperaba instruc
ciones que había pedido por telé
grafo al Comité director de P a r í s — 
Pabra. 
OIMITL L I . r i í lMLK MIMX'.M» 

1 ) 1 1 . l iOhll-UNO LMI 'CIO 
Londres, 21.--Comunican de Ale

jandría a la agencia Reuter que el 
primer ministro egipcio. Sidky Bajá, 
ha presentado la dimisión.—Fabra. 

L \ KOI.M Oí; LOXOKLS 
Londres, 21.—El mercado de cam

bios ha sido hoy muy movido. Se han 
registrado fluctuaciones de 4.T2 a 
4.79 en el dólar. El franco francés 
también ha fluctuado, aunque bas
tante menos. 

El precio del o r o es de 1:52,ii. Pa
bra. 

i h A N ( i A I N GINEBBA 
Ginebra, 21. -4C1 conde Clauzel, em

bajador en Berna, representará a 
Francia en la sesión que celebrará 
mañana el Consejo de la Sociedad de 
Naciones.—Fabra. 

PHO J LS JAS CONTRA A LEMANIA 
N u e v a York ^j.—Numerosos c u m u -

riiStas l i a n (iesrihulo es ta larde a n l e 
el C ' .on.- .n laüo de A l e n i i i i i r i , l a n z a n d o ; 
g r i t o s l i u b t i i e s Ol señor H i t l e r , como 
prótesdii rontiii el lu -u reso s o b r e eF 
i n t e i i d i y del H e i e l i s t a g , que >e l i a 
u b i e r l o h o y anf* el T r i b i m a l de L e i p 
z i g . — F a b r a . 

LA i:s( i VDHILI. v \ \ n\:\ I R v v 
( ES A I N K i m 

Moscou, 21.—La Agencia Tass co
munica que la escuadrilla ministe-
aial francesa ha aterrizado sin nove
dad en Kie^'.—Fabra. 
LOS n NT RAI.I S BE OK IMNT DO 

Roma, 21.—A los funerales del ge
neral De Pinedo han asistido nume
rosas personalidades, entre ellas el 
secretario del Partido Fascista, señor 
Starace. 

La afluencia de público fué tam
bién muy considerable en la iglesia y 
en las calles. 

Al cadáver del marqués De Pinedo 
le fueron rendido? honores miliiares. 
—F^bra. 

s i : vsi ia RV I : ¡HL.IORA LA SI-
n ACIÓN DI; ( I RA 

lia Habana, 21.—A pesai de los ru
mores alarmistas que se hacen circu
lar, la situación parece ser hoy me
jor que ayer por la noche, El orden 
ha sido restablecido por el ejército 
en diversos lugares, y parece que em
pieza a dibujarse una reacción contra 
los excesos comunistas.—Fabr«u 

(ONSi ' j o DI: LCONOIVIIA DLL 
RJ K M 

Berlín, 21. — JEl Consejo General 
d e Economía del Reidb celebró ayer 
dos sesiones: ppr la mafíana, .p'esi-
dida p o r el ministro de Economía, 
y por' la tarde, por Hitler. 

JEl ministro de Economía, después 
d e recordar que el Consejo repre
senta en d 'orrna global el conjirnto 
de las fvve.zfts d i psMs y iu> a r a d a i 

uno de sus sectores, puso de relieve 
que la gestión del Gobierno revolu-
cionario nacional socialista ha lo. 
g r t d i ya innegables mejoras en la 
reducción del paro forzoso. 

Sin embargo, estos progresos de
ben considerarse solamente como la 
primera etapa, 

1.a crisis económica reside en el 
hecho principal de que necesita un 
nuevo poder adquisitivo y con (•{ 
nuevas colocaciones de capital. A es
te objeto hay que reforzar las in j . 
ciativas privadas sin abandonar en 
absoluto el control del Estado, ha
biéndose estimado como importante: 

Lograr el saneamiento de las f i 
nanzas comunales mediante una con
solidación a corto plazo y el equili. 
brio en los presupuestos municipa-
Ies-

Continuación enérgica de la eje
cución del plan destinado a crear 
posibilidades de trabajo mediante la 
adopción de medidas destinadas a 
fomentar las Empresas de construc-
eiñn y disminuir las cargas de la 
agricultura. 

Reanimación del mercado de capi-
tales por una ley bancaria que per
mita devolver la confianza, princi
palmente en la parte que se refiere 
a los valores a interés f i jo . 

Kn la reunión celebrada por la tar
de, el Canciller hizo uso de la pala
bra, rechazando los ideales comunis
tas que tienden—dijo—a hacer vol-
ver a la Humanidad a los tiempos 
primitivos.—Fabra. 

EjL U T O DI HIU'TALIDAl) i )L UN 
NACIONAL SOCIALISTA A L OIAN 

Ixmdres, 21. — El diario -Daily 
Herald» da cuenta de que el sábado 
pasado un individuo perteneciente a 
los grupos de asalto nacional socia
listas golpeó brutalmente al archi
vero adjunto de la Embajada inglesa 
en Berlín, por no haber saludado la 
baudera ¿ñafia al paso de una ma
nifestación. 

El encargado de Negocios de la 
Embajada inglesa al enterarse de lo 
ocurrido protestó enérgicamente cer
ca de las autoridades alemanas, las 
que han dado toda clase de excusas-
— Fabra. 

EL [SUEVO GOBIEfiNO AUSTRIACO 
Viena, 21. — El canciller Dollfuss 

ha modificado el Gobierno federal 
de Austria de forma que se encarga 
personalmente, de las carteras do 
Negocios Extranjeros, Seguridad Pú
blica, Defensa Nacional y Agricul
tura. 

El señor Fey, del partido cHeim-
wehren», ha sido nombrado vicecan
ciller. 

El sefior Buretch, cristiano social, 
se encarga de la cartera de Ha
cienda-

Los demás minlStrps que conti
núan en el Gobierno, pertenecen al 
partido cristiano social. 

Dejan de pertenecer en el Gobier
no el general Vaugoiu, jefe de los 
cristiano sociales, y el que era vice
canciller Winckler, jefe del partid» 
de Corporaciones. — Fabra. 

* * 
V iena, 21.—Los nuevos niínistiW y j 

-aibseerelarios han prestado juramen- • 
b, ;mte el Pre-idente de la b'epúMi- • 
ea.—Fabra. 

A L C E R R A R 
UN COML'.U ¡ANTE DE FRUTAR 

TOMA UiN J AXJLS E i \ G/ ROÑ A, V 
AL LLEGAR A UARCELOiNA 

l'AUA U C i i O i i R 
El chófer Joaquín Quintana, de Ge

rona, ha denunciado que alquiló SU 
coche Salvador iPeiró, comerciante de 
fruta de Valencia instalado en F ^ 3 , 

Por lo visto al venir de Par ís des
cendió en -Gerona, donde tomó el ta
xis. A l llegar a Barcelona hizo déte' 
ner el coche frente a una casa 
cambio, pidiendo que le dieran mone' 
da francesa. Como no pudieron faci
l i társela como cambio de unos bibe' 
tes franceses, no pagó al chófer. W 
te le hizo detener y le llevó al J ^ 
oa . io de guardia, en cuyos calabozo 
queaó detenido a resultas de 
reconozca un médico, pues no V**'*' 
encontrarse en Ja -denitud de SUS ^ 
euU ade? Mienl 
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Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
E L I N G E N I O - R a u r i c h . e 
' M a s e o a t á ! OflO T e l é f o n o , 1 5 0 8 6 

COMPRAS 
A L I C O N 

compraría de ocasi¿n, no 
importa sea de los llama
dos pequeños, indicar úl
tima precio, como también 
s{ es o no plateado y a 
Iff vez si va o no con es
tuche- Escribir detalles a 
Av. Puerta del Angel, 6. 
primero, letra B : 

M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enterosi Pianosí 
Radios. Maq. C O S E R . 
Mi E S C R I B I R , etc. Pa. 
go bien y en seguida; 
MERCADO D E O C A -
SIONES. C O R T E S , 414 

T E L . 30.422 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital. 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag
nífica terraza de verano. 
Baño; Teléfono 17391 

OFERTAS 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

V i c e n t a Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 

C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUClOos 

Piaza C a t a l u ñ a , 

n ú m . 9, p r a l . 

T e l é f o n o , 19553 

C A P I T A L E S 
para la explotación y am
pliación d© todo negocio 
l íc i to o invención. No pe
dir entrevista sin dar an
tes, por escrito, amplios 
detalles. S A X . D I A G R A 
F I C O 

1 
P I E L E S 

confecciono, arreglo 
y transformo a pre

cios económicos. 
Muntaner 3 p r l . 2.a 

(Plaza Sepúlveda) 

PROPIETIRIOS 
Administración de fin
cas a renta fija y re

ducido descuento 

Tramitación de toda 
clase de documentos. 
Préstamos e Hipotecas 

F . RODRIGUEZ 
Diputación 167. l.o 2,3 
Oficina de 2 a 4 y 

a las 9 noche 
Teléfono 35350 

• 

Para iíitar 
encontrará en hie
rro y madera todo 

lo necesario en 

I I F f l V O R I T i 
ürge l . 47 y 49, ) 

Sepúlveda. 137. 
Teléfono 34465 

i .Pomes Casas 

S E ñ O R I T A 
de buena presentación y 
con excelentes referencias, 
se ofrece para dependien-
ta de ventas al detall o 
cosa análoga. Esc . DIA 
G R A F I C O núm. 905 

VENTAS 
A U T O S 

Por ausentarme, vendo 
por lo que dén. Hispano 
Suiza. Bugattl 10 HP. Stu-
debaker. Ansaldo 10 U P . 
Overland, cond. int. Ver-
morel 10 H P . Renllot 6 H F 
todos en marcha. Carrete
ra de la Bordeta, 3, Cor
tes 349 junto Pza: España 

B O R D A D O R A S 
Máquina Cornely mares L . 
en mny buen estado, se 
vende económica. Séneca 
nfim. I . tienda 

C A F E T E R A 
Snider, 4 tazas; id. Bra 
vo, 6 litros; billar caram
bolas y 3 lunas biseladas 
180 x 90, junto o separa
do. Lo doy barato. R. Ro-
sel lón, 282, Bar 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases-
para licores, jarabes con
f i ter ía , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas h ig iénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias, Quinas 

extracto y loción 

F á b r i c a de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

G A N G A 
R A D I O 

G U I B E R N A U 
Cambiamos su fo
nógrafo o gramola 

por una radio. 
Válvulas radio la 
mejor marca a 50 
por 100 de des

cuento 
86, Vi ladomat , 86 

Teléfono 30268 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

V A R I O S 
PELO o VELLO 
Sras. Las pinzas, los De
pilatorios y la Electricidad 
estropean el cutis. Pruebe 
Est i l California, único ga
rantiza la piel f inís ima. 
Salmerón, 58, prl. de 3 a 8 

¿ B U S C A U d . L A 

E S P E R A N Z A ? 

Lea usted 

LA BIBLIA 

Casa de la B i b l i a 
C a l l e C O R T E S . 552 

C L I N I C A 
GUERAUdeARELLANO 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle Unión) 
D I A T E R M I A - RAYOS 

E L E C T R O T E R A P I A 

V I A S U R I N A R I A S - P I E L 

P R O S T A T A - E S P E R M A 

T O R R E A - I M P O T E N C I A 
vigor sexual 

rápido y sin p-eligro 

APLICACION 6 0 6 - 9 1 4 
depuración rfiplda y 

segura de la sangre 
CONSULTA de 10 a 1 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
FORASTEROS 

L A T O R R E D E 
8 A B E L H U B I E R A 
L L E G A D O H A S T A 

LOS CIELOS 
si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste
ma rápido de aprender 
idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento. 255. 3.o 
por sólo S ptns. al mes 
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V A L E 
FOTOS pot A M E R 

C A R M E N , 3 

2 < C n y la presen-
**" tación de es

te vale darén 
d e r e c h o a 

usted a un hermoso 
retrato tamaño 18 
por 25 cent ímetros , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 PESETAS 

V I A S U R I N A R I A S 
Venéreo , Síf i l is , Piel, 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (gota militar) 
Curación perfecta segura 
Impotencia, Espe: matorrea 
C L I N I C A : U N I O N . 13, 
E N T R E S U E L O . Vis i ta de 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas. 
Festivos de 10 a I j 

C é n t i m o s 

d i a r i o s 
L e cuesta a usted 
asegurar su denta* 
dura con 

C R E M A D E N T I F R I C A 

OPZAN i 
O X I G E N A D A 1 

ACTIVISIMO DESINFECTANTE » 
F O R M U L A C I E N T I F I C A j 

1,50 pése las tubo grande i 

E L I X I R DENTIFRICO 
Fr a s cos »: 

l'SO, Z'SS* 2,50 y 375 i 

Obsequios de EL DIA GRAFICO a sus lectores 
O b j e t o s que s e r á n s o r t e a d o s e n t r e los p o s e e d o r e s de b o l e t i n e s , 

d e c o n f o r m i d a d c o n las c o n d i c i o n e s que y a h a n s i d o a n u n c i a d a s : 

Número lt—Un relo] de pulsera, de caballero, marca «REVERSO», de acero íStaybrite», adquirido en 
la Relojería de Jordá, Plaza de Cata luña ,8. 

Número 2.—Un modelo de vestido, para señora o señori ta, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 3.—Un aparato de radio, en miniatura, «COLONIAL», de cinco lámparas , superheterodino, en-
cliufable a dos corrientes, con las característ icas de Freselección, Control automático y Do-
bladora de voltaje, de la Casa «Radio Saturno», Rambla de Santa Móníca, 2. 

Número 4.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquerlr. de don 
Antonio Montesinos, Puertaíerr isa , 21. 

Número 5.—Uu pijama de seda, para señora o señorita, de la Casa Diego.' Llamblas, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 6.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, con género inglés, por el sastre don 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación, 273, Junto al Paseo de Gracia. 

Número 7.—Un relo] de pulsera, para señora, de oro blanco de 18 dilates, forma «Baguette», moderno, 
máquina extra y adornado con diez y se is brillantes, de la Casa J. ROCA, joyero. Rambla 
del Centro. 33. 

Número 8.—Un neceser de viaje, en vaquetilla, con su juego de frascos librados, torrado en «molré», 
de la Casa K Ralcb. artículos para viaje, calle del Duque de la Victoria. i5. 

Número 9.—UE raje oara caballero, confeccionado a la medida, por el sastre señor Mallafré, de !? 
Ronda de San Pedro, 24. 

Número 10.—Un servicio de peinado permanente, i ara señora o señorita, por la Peluquería de don An 
tonlo Montesinos. Puertaíerr isa . ¿1. 

Número 11.—Tres camisas de caballero, en popelín extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Riera y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San An
tonio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo, 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 12.—Un pijama de seda, para señora o zeñ uita, de la Casa Jlegc Llamblas, de la Ronda 
San Antonio 47 

Número 13.—Un traje para caballero, confección-ido a la medida, con gwnero Inglés, por el sastre don 
F . Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación, 273, junto a! Paseo de Gracia. 

Número 14.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Mcntosinos, Puertaferrisa. 21, 

Número 15.—Tres camisa? de caballero, en pon^t'.n extra, a medida, de 'a «Camisería Iberia», de Ríe 
ra y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San Anto
nio. 102; Sucursal núm 2. Calle de San Pablo 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 16.—Un muder de vestido, para señora o señori ta, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17.—Un servicio de peinado permanente, t a ra señora o s e ñ o r i l , por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 18.-Un pijama de seda, para señora o señ) rita, de la Casa Diego Llamblas, de la Ronda de 
San Antonio. 47. 

Número. 19.—Un traje para caballero, confecciona
do a la medida, por ei sastre señor Ma
llafré, de la Ronda de San Pedro, 24. 

Número 20 —Un servicio de peinado permanente, 
para señora o señorita, por. la Pelu
quería de d o n Antonio Montesinos, 
Puertaferrisa, 21. 

Número 21.—Un modelo de vestido, para señora o 
señorita, confeccionado por la Casa Ro
dríguez, del Paseo de Gracia, 8, 2.°. 

Número 22.—Un servicio de peinado permanente, 
para señora o señorita, por la Pelu
quería de d o n Antonio Montesinos, 
Puertaferrisa, 21. 

C o n c u r s o s de E L D I A G R A F I C O 

B o l e t ' n e s cor respondien tes 

a los meses de agosto 

y sep t iembre de 1933 

VALE número 4-4-

U R I N A R I A S | 
(AMHOb SláXOS) 

Lo mit eficaz, 
'jomado, r áp ida 

reservada v 
•conftmícr 

Sin lavajes, inyecciones a) otra; molestias 
f sin gne nadie se entere tanart rápuln-
mente de la blenorragia, sonnrre» (trot;, 
militar), cistitis, orostatitis; Lencorre» (Hu
ios blancos an las señoras) r demft.* anfer-
medades de las »ias urinarias en imbo;: ^ex»' 
por antiguas y rebeldes aue «mn. tomandr 
durantp unas semanas cuatro o cinco Cacheta 
Collazo por día. Calman los dolores al mo
mento y evitan complicaciones y rw.aidas 
Pida folletos arratis a A. García. Alcalá. 3& 
Madrid. — Precio: 1? aesnta». 

A n ú n c i e s e en EL DIA GRAFICO 
9«SS9« « O H i S « « • » « • OCJC • • < 

"5IÍ1 
Mdo. F. cal. 22 

Long Rifle. 

Unica pistola de fabri
cación nacional. 

PUEDE ADQUIRIRSE 
CON LICENCIA DE 

CAZA, EXENTA 
DE GUIA 

De venta en todas las 
buenas armerías 

de Cataluña. 

P I S T O I A 

Fea. de Armas Star, 
E1BAR 

G r a n s u r t i d o 

an J U G U E T E S 

r T I E N D A S 

o a r a P L A Y A 

7 C A M P O 

A r t i c u l e s 
para verbenas 

T fes tejos 

E x p o s i c i ó n 
permanente 

de 

B A T E R I A S 
C O C I N A 

y o r é e l o s 
ne v a r i a s c lases 

EL Ronrla San A n t o n i o , 68 y 70 
S A L M E R O N , 43 

T E L É F O N O 15452 

E S P E C I A L I D A D E N A R T I C U L O S D E M E S A , C O C I N A , J U G U E T E S , R E G A L O S , F E S T E J O S , H I G I E N E , C A M P O , L I M 
P I E Z A , C U B I E R T O S , C U C H I L L E R I A Y A R T I C U L O S P A R A T I E N D A S D E L E C H E R I A S Y L E G U M B R E S C O C I D A S . 

F A B R I C A C I O N P R O P I A D E L A L U M I N I O M A R C A L L , L A MAS A C R E D I T A D A 
A P R O V E C H E A H O R A L O S D E S C U E N T O S D E L A T E M P O R A D A D E L I Q U I D A C I O N 

Precios R E G A L O Q U E V E N D E R E M O S del 21 a l 3 de S E P T I E M B R E 
ALUMIXIOI U n herv idor leche, ús mecllo l i t ro , a l u m i n i o puro . . 
A L I J M I X I O : U n a flanera de 14 c / m . , üc a l u m i n i o puro ., 
A U X I L I A R C O C I N A : U n a j a b o n e r a a l a m b r a t renzado fuerte . . 
A U X I L I A R L I M P I K Z A : U n cubo ga lvanizado; p a r a a g u a 
A U X I L I A R H I G I E N E : U n o r i n a l h i erro , p o r c e l a n a fina. 22 c / m . 
A U X I L I A R M A D E R A : U n p o r t a r r o l l o pape l w a t e r , e smal tado . . 
C U C H I L L E R I A : Cubier tos , a l p a c a s u p e r i o r 
F E R R E T E R I A i U n paquete 1.0 00 p u n t a s 12 x 12 „ 
C R I S T A L » U n a a l c u z a ( se tr i l l ) p a r a aceite, v i d r i o fino , 
L O Z A : T a z o n e s con a s a loza fina, p a r a desayuno -. . . 
R E G A L O S : U n centro de m e s a p a r a f r u t a 
F E S T E J O S : U n globo Qfí papel de 1'25 m e t r o . . ... , . . . . . 
J U G U E T E S : U n c a m i ó n madera p a r a t r a n s p o r t e 
S P O R T : U n e s c u d i l l ó m e t r o de 3/4 l i t ro , a l u m i n i o 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
ele 
de 
de 
de 
d é 
de 

V ir, 
1»85 
a?85 
res 
3'50 
2'— 
1'— 
1'— 
O'OS 

i r — 
0*75 
l'SO 
8'— 

r a o 
1'20 
0'75 
1'95 
3'25 
58'— 
1»25 
O'"» 
O'GO 
O'60 
7'— 
0'50 
0'80 
5'95 

G r a n su r t ido 

Neveras 

« M 0 N T 

B L A N C » 

Globos , F a r o l e s , 
G u l r n a l i l a s 

y 
F u e g o s 

art i f ic ia les 

G r a n s u r t i d o 
V A J I L L A S 

C R I S T A L E R I A S 
J U E G O S C A F E 

J U E G O S 
T O C A D O R 

I A R ^ E T T V S S : EN LA CALLE DE PELAY0, NUMERO 58, BAJOS 

AL CONTADO 
A P L A Z O S 
SIN FIADOR 

Dormitorio Pts, iW \ Q Fts. semana 
Comedoi iCL KM) $ Id. id. 
ftecioidoi ia. i7ü 4 la. id. 
SaiOD id. áou 9 id. id. 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa 



******** 

oon formo 

Talragona.—Pergamino o?recicu? 
por las clases de la 15 Z c m ^ e 
Carabineros al general don .Jul̂ Q 
óragulat.— 
(Ft.Vanvé) 

Ell italiano Beccalí, 
que ka batido d re
cord de los 1.500 
metros, en Turín 

Ivonne Príntemps, 
la brillante actriz 
francesa que se di
vorció d e Sacha 
Guitry, el no mc-
nos brillante autor-
actor, pasa a ser ac
triz inglesa, habien
do firmado un con
trato para actuar la 
próxima temporada 
en Londres. - (Fots 

Keystone) 

En el Norte de Italia, en la montaña 1 'aso de las vacas, se ha le
vantado un monumento a la memoria del aviador británico Bert 
Hinkler, que se mató en dicho lugar 
cuando realizaba el vuelo Ingla 
térra-Australia. Un represen 
tante del Gobierno inglés 
pronunció un discurso 
en el acto de la inau 
guración. - (Fot 
Keystone) 

an Sebastián.—k.1 comandante de Manna y el alcalde, al hacer entrega 
la bandera de honor a los remeros de Orio, ganadores de la regata de trai 

ñeras. — (Fot» M n r í n ) 

San Sebastián,—El gentío, 
presenciando la regata 
de traineras 

Tarragona.—Constitución del Pósito Infantil de Pescadores 
(Fot. Chinchilla) 

Reunión, en la Generalidad, del Con
sejo General de los Pirineos Orienta 
tales, presidida por el señor M«eiá 

(Fot P ^ r ^ Rozas) 


